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E ESTABELECER UM MUNDO PACIFIGO”--- DEGLA- 
RÁ CHAMBERLAIN DISGURSANDO EM CARDIFF 


“Todos os paizes precisam de merc adorias e machinas para cuja pro- 

















Chamberlain, esposa e o seu inseparavel guarda-chuva, que 
passará a historia como symbolo de pacifismo 


CARDIFF, 24 (U, P) — O 
primeiro ministro sr. Neville 
Chamberlain pronunciou hoje 
nesta cidade importante dis- 
curso do qual transmittimos 
amplo resumo contendo os to- 
picos principaes. 

O chefe do governo: britannl- 
co disse: 

“O presidente e o povo da 
grande nação norte-americana 
tributaram magnifico  acolhi- 
mento aos reis, homenagem 
Que recordaremos sempre com 
gratidio e alegria, pois q todos 
nós sensibilizou. 


No Canadá, os canadenses 
britannicos e françezes, que 
nem sempre pensam do mes- 


mo modo, rivalizaran' nas de- 
monstrações de lep'( de fer- 
vente, não no sentido alstracto 
da lealdade a um throno, se- 
Dão na lenldnde mais viva e 
pessoal aos reis do Canadá, que 


iviram e amaram. E em-todo o 
'Amperio. britannico tudo. quan- 
to acontecia - durante Aa exe- 
| cursão real, era ohservado com 
interesse e alic'fo e reper- 
cutia em sua unicade essencial 
| robustecendo ainda mais os la- 
ços que vinculam seus differen- 
tes, povos, 

E uma olrcumstancia feliz 
que a visita se realizasse este 
anno, pois jámais houve malor 
necessidade de unidade impe- 
'“rtal que neste momento histo- 
rico em que se constroem ar- 
mamentos em grande quanti- 
inde, sacrificando para esse 
fim muitas coisas que hene- 
ficiarlam bastantes membros 
menos. afortunados da commu- 
nidade, e quando se. fazem re- 
clamações vagas porém de con- 
sideravel alcance, atmis das 
iquaes existem talvez Intenções 
que ninguem pode sondar. 





clonal que 
"Commigo. Portanto; o meu - 


imelro. pensamento, esta taade 
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ducção a Allemanha e a Grã Bretanha é que estão melhor aquipadas” 


A ULTIMA VISITA A 
CARDIFF 


A ultima vez que vim a Car- 
ditr para falar em um meeting 
publico, fof durante as elelções 
gernes de 1935. E! um feliz au- 
gurlo, polis a vossa respostãá ao 
appello que fiz então fot Lm- 
mediata e cordial npoiando 
tres membros do governo na- 
hoje estão aqui 


















o meu agradecimento pao 
Apolo que nos déstes nos -Ulti- 
mos tres annos e melo, duránte 
os. quaes registamos os mo- 
mentos mais difficeis e angus- 
tlosos que a núçio passou desde 
a grande guerra. Não ha du- 
vida de que desejses que eu 
vos diga quando devels esperar 
outra contenda (eleições ge- 
raes), Nada posso dizer além 
do que já sabeis, que o pleito 
terá logar. 

No fim do .outomno, Não 
posso satisfazer a vossa curlo- 
sidade, pela: simples razão de 
que a data, até certo ponto, 
deve ser fixada pela situação 
interna do Estado, Estou cer- 
to de que quando chegar a elel- 
ção, estareis preparados e 
considero este grande meeting 
como um signal de que posso 
contar com o vosso apolo e le- 
eldade, que demonstrareis em 
fórma não menos eloquente 
que a que empregastes ao 
dal-os a meu predecessor, 

PAIZ QUE “TEM” 

Algumas. vezes somos quall- 

(Conclue na 2º pagina) 
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General Goes Monteiro 


NASHVILLE, 24 (UP) — 
Tendo levantado vôo em Lan- 
eeroplano que 
conduz o general Góes Mon- 
teiro e sua comitiva, aterris- 
sou no aerodromo nesta cida- 
de, às 13,35 horas, em sua. vla- 
gem para -Barksdale, 

Os distinctos visitantes bra- 
sileiros foram acompanhados 
na primeira parte «do vôo de 
hoje por quarenta e quatro ap- 
parelhos de caça do exercito 


gley Field, o 
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Molotov Resistiuaos 
4 Cantos de Sereia” 


OMMISSARIO LITVINOV 


FEZ FRACASSAR O ACCORDO ANGLO-FRAN- 
CO-RUSSO QUASI CONCLUIDO 





Como: Bérlim vê o aspecto actual das conversa- 


ções de 


BERLIM, 24 (T. 0) — “Nada 
de novo” é a phrase que com 
plena Jjusteza se pode applicar 
à situação de volitica interna- 
cional na semana que acaba de 
findar. Mas; como “nada de 
novo” era um communicado de 
guerra, atraz do qual se escon- 
deram geralmente decisões le 
grande alcance futuro, decisões 
essas tomadas pelos cstados- 
maiores entre o intervallo ve 
duas batalhas, é bem possivel 
que tambem agore a apparente 
calmaria nada mais seja senão 
o prenuncio de um gigantesco 
temporal, 

“Nada de novo”-nas conver- 
sações anglo-franco-sovieticas, 


o 
Moscou 
AS quaes se parecem com o eter- 
no vae-vem das ondas que jo- 
gam um objecto em direcção da 
praia, mas, momentos depois, 
outra vaga fal-o recuar, de for- 
ma que fica sempre no mesmo 
ponto; bem perto da terra sem 
nunca a alcançar. E, se final- 
mente por um bencíico vaga- 
lhão é jogado á praia, já se 
acha totalmente destroçado. 
Assim tambem o pacto anglo- 
franco-scvletico, Já parecia tãa 
perto da lerra firme, quando o 
sr. Molciov. que, como se vê 
agora ciaramente, foi chamado 
a substituir o sr, Litvinov, por 
este se mostrar demasiadamen- 
(Conclue na 12:º pagina) 
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norte-americano, tendo a esse 
respeito o general Góes Mon- 
telro feito o seguinte com. 
mentario: “Quanto mais vejo 
As proezas da aviação dos Es- 
tados. mais a aprecio”, 
Embora tenha expressado 
sun surpreza pelo «esenvolvi- 
mento e o progresso dos Esta- 
dos Unidos, não “deixou de fa- 
zer observações acerca das 
terras incultas e: despovoadas 
sobrevondas, 
-H “e “401 
De, diss6 o Ilustre Mimar bra- 
llelro” que''os” dos“ Unidos 
não têm motivos. pata se pre- 








“Occupar com a falta de mate- 


rias primas em tempo de 
Buerra para a fabricação de 
materiaos estrategicos, de que 
tispõem em quantidade. A 
conversa desviou-se, então, 
para as materias primas que 
0:-Brasil poderia fornecer em 
abundancia num caso de emer- 
gencia como o minerio de 


+ manganez e a borracha, — ar- 


guardas da fronteira polonezes. Diz-se que obrigaram o 


tígos estes que se acredito, de- 
sejarem os Estados Unidos 
“(Conciue na 3.º pagina) 


A Belgica proseguirá 
sua politica de inde- 


pendencia 


BRUXELLAS, 24 (T. 0)J— 
Recentomento fol objecto de 
debates no Senado o problema 
de saber até que ponto o go- 
verno belga, não obstante a 
sua politica independente ti- 
nha o direito ds enviar repre. 
sontantes ás conferencias dos 
Estados Malores de outras na- 
ções, A esse proposito o smabi- 
nete publicou hoje um commu- 
nteado affirmando que a Bal- 
Eica so reserva o dirolto . do 
comparecer a tnas conferen- 
eins, 

A nota necontua ao mesmo 
tempo que o governo está fly- 
memente disposto a prosegulr 
na politloa Independentn que 
vem sendo segulda desde 19%3. 





Rei Leopoldo, dn Belgica 
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Novos incidentes Entre Polonezes e Dj 


DANTZIG, 24 — (U. P.) — As autoridades da ci- | Bruno Kijewsky em viagem pelo Corredor Polonez foi re- 
dade livre annunciaram ter se verificado novo incidente | tirado do trem em que seguia com outros passageiros por 
com polonezes quando um cidadão de Dantzig de nome 
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à Estabelecer e Manter a 
istorços Unidos e Que a 
E Sempre” |Do Discurso de Chamberlain] 
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/ Bonito 

Os “acontecimentos do Extre- 
mo Oriente, incentivados pela 
politica mnazi-fascista, conti- 
nuam a, se rejlectir intensa- 
mente na situação européa, E 
não ha indícios de uma solus 
ção para q crise anglo-japone- 


za, O dissídio aggravou-se mes-. 


mo, nás ultimas quarenta e 
oito horas, com a adopção de 
medidas de defesa pelos ingle- 
Zes e q organização de mani- 
festações anti-britannicas pelos 
subditos do imverador Hirohi- 
to. E o novo protesto do Foreign 
Ofiice, exigindo. desculpas peios 
verames impostos aos habitan- 
tes da concessão de Tientsin, 
jot formalmente rejeitado pelo 
consul geral do Japão, sr. Shi- 
genort Tashiro, 

Resta, agora, saber até quan- 
do a Grã-Bretanha se conjor- 
mará com a actual attitude do 
Mikado. As primeiras injorma- 
ções sobre o conclave de Sin- 
gapura, presidido pelo almi- 
rante Percy Noble, annunciam 
que jicaram definitivamente 
ultimados os planos de coorce- 
nação estrategica das jorçus 
britannicas e francezas. E je 
Solveu-se igualmente não Te- 


paz. 






Mussolini 
forçar, no momento, as esqua- 
dras de Londres e: Paris nas 
aguas 'orisntnes, por se convi- 
derar que as mesmas sãt suf- 
ficientes para: enfrentar o Ja- 
pão em Caso de uma guerra, 


«Qtó qu: cheguem teforços da 


Europa. 

“A petição do sr. Mitsu Toya- 
me, destacado leado nacicmt- 
lista nipponico, ao imperador, 
concitando-o q declarar guerra 
à China, não póde passar des- 
percebida; Vale como um: intli- 
ce dos propositos japonczes. E 
constitue' tambem uma habil 
mancbra; senão esquecermos 
que a politica de Tokio está, 
nor | motivos economicos e ft- 
nançeiros, na dependencia da 
altitude” das potencias occiden- 
tacs. A declaração de luta aber- 
ta jJorçaria o presidente Fran- 
klin, Roosevelt a invocar, auio- 
maticamente, as provisões da 
lei de neutralidade, o que st- 
guiflcaria o embargo de arma- 
mentos contre: a China e q 
Japão, E, com, essa providencia, 
o muúuior prejudicado seria o an 
tigo Celeste Imperio, que não 
dispõe: de esquadra e adquire 

(Conclue na 12." pagina) 
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NÍZinuenses 


mesmo a despir-se e depois de surral-o com um cano da 
borracha e fazel-o passar por outros vexames mandarain- 
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A Inglaterra Quer a Paz! 


(Conclusão da 1.º pugina) 
ficacdlos como um palz que 
“tem” em contrastê com os 
que “não têm", E! verdade 
que o pavilhão pritannico Lu- 
clua cin uma grande parte da 
supertício da Lerra cm com- 
pleta desproporção com à ex- 
tensão destas pequenas llhas. 
Entretanto, quem examinar 
ampla c Imparcinlmente «5 
factos, não poderá dizer que 
tratamos nossas  pussessões 
colonines como campo de ex- 
ploração e suque em proveito 
da Mãe-Patrla, Pelo contra- 
vo, gradualmente temos des- 
onvolvido o principio de pro- 
coder como procuradores dos 
pulzes que administramos com 
a Intenção de ajudar As raças 
atruzadas q melhorarem seu 
estado e a tomarem parte 
cada ves mais ne obra du go- 
verno, até que linalmente pos- 
sam governar-se por si pro- 
prias sem a nossa contribui- 
ção. B' com esse espirito que 
administramos os mandatos 
que uos conilam e as colo- 
nias pelas quaes somos ves. 
ponsaveis e embora, indis- 
gutivelmente tenhamos com- 
quettido muitos erros, procura- 
mos tirar ensinamentos deles 
e npplical-os na nossa experi- 
encia em beneficio dos povos 
indigeuus, Com esse espirito 
enquadramos e approvamos O 
estatuto da India, e com esse 
espirito, repito, desenvolvemos 
a concepção final do estado | 
legal dos Dominios dentro do 
Imperio. 

NAÇÕES IRMAS 

Hoje, os grandes Dominios 
não estão sujeitos de manelra 
nenhuma à Mãe-Patrin, São 
nações Irmãs, livres para til- 
lhnrem o proprio caminho e 
resolverem seus problemas de 
accordo com seus respectivos 
pontos de vista, Ellas, entre- 
tanto, estão unidas pela fide- 
lidade ao Rel e por essa sym- 
pathia que surge das normas 
commuus do bem e do mal e 
dos idenes communs de li- 
berilade e Independencia. 

Essa unidade de pensamento 
e de sentimento fazem hoje do 
Imperio Britanuico um grande 
baluarte da paz e todo v mun- 
do sabe que a estabelecer e 
manter a paz tendem os nos- 
sos esforços unidos e que a 
esta tarefa nos decicamos 
sempre,” 

Depois do referir-se aos pro- 
blemas galeuses internos, o 
primeiro ministro exprimiu 
sua satisfação pelo estado de 
saude do paiz, como fôra re. 
velado no exame medico dos 
conscriptos e  accrescentou: 
“Nos contingentes sujeltos & 
inspeeção do serviço de saude 
do Exercito, 829 por cento dos 
soldados foram - declarados 
aptos para o exercicio de seus 
deveres militares, E' a T- 
tagem mais elevada” que até 
agora foi registada. Tambem 
foram declarados aptos, salvo 
deficiencias de menor impor- 
tancia, 9,3 por cento dos re- 


- Grutas é aó 2,7 por cento cons. 


tituc à média dos incapazes. 
Portanto, parece que ao invés 
de sermos como se diz fre- 
quentemente uma nação de 


* torceira classe, a nova geração 


ha de ser de primeira, E se 
fizeussemos um segundo exame 
desses jovens depois de seis 
mezes de adextramento, estou 
certo de que encontrariamos 
uma percentagem ainda mais 
notavel da saude e da força 
dos que agora começam & 
carreira das armes, Dentro de 
poucos dias entraremos na 
segunda metade do anno e 
naturalmente desejaes saber as 
perspectivas que nos offereco 
o futuro periodo, Podemos 
olhar para o porvir com algu- 
ma confiança. Melhorará ou 
peorará o situação no verão 
e outomno proximos? 


CONSULTAR MOORE 


Na realidade, se me formu- 
laes seriamente essas perguo- 
tas, o Unico que posso fazer é 
aconselhar-vos que consulteis 
o velho Moore (autor de um 
famoso almanack), pois elle 
tem a mesma probabilidade de 
acertar que eu, No maximo 
poderei indicar um ou dols fa- 
ctos e apontar uma ou duas 
probabilidades para ajudar-vos 
a chegar p vossas proprias con- 
clusões, 

Um facto notavel é que ho- 
je em dia ha mais gente em- 


pregada neste paiz que em | 


qualquer outra época de sua 
historia. No mez passado o 
numero de pessoas seguradas 
com emprego era de 12.600.000, 
quasi 1.500.000 mais que no 
mez de agosto de 1931, quando 
se organizou pela primeira vez 
o governo nacional. 

Podeis porém dizer que isso 
é devido ao grande program- 
ma de renrmamento e é certo 
que esse programma contribute 
para o augmento do numero 
das pessoas empregadas, En- 
tretanto a melhoria deve-se 
tambem em grande parte & 
obra commercial que é muito 
extensa e compreende indus- 
tras não ditferentes da actlvl- 
dade bellica como a de tecela- 
gem de algodão e a de coustru- 
cção civil. 

150 NAVIOS NOVOS 


Pode-se dizer de passagem 
que o governo preocceupou-se 
muito com a Insutliciencia do 
numero de navios que em ca- 
so de guerra seriam  necessa- 
rios para manter os nossos 
abastecimentos procedentes de 
ultramar e posso dizer com 
satisfação que desde que o go- 
vemo annunciou sua, intenção 
clo conceder subsidios os estal- 


leiros britannicos receberam 
encommendas no total de 150 
navios [novos, representando 


uni augmento de mais de sete- 
centes mil toneladas. 
“Tencionamos gastar este an- 
no na defesa nacional inclutn- 
do os serviços militares e civis 
úma quantia muito superior a 


800.000,000 de JMbras esterll- 
nas. Uma parte desse grand 
desembolso será coberta poi 
meto de impostos addicionaes. 
mas para a malor parte, o go- 
verno appellará no credito pu- 
blico, [lançando emprestimo: 
que serão resgatados durante 
algum tempo, 

Pelo momento a nação está 
obtendo resultados satisfato- 
rios, traduzidos no augmento 
do mumero de pessoas occupa- 
das, na elevação das cifras das 
contribuições, na melhoria das 
condivões geraes de commodi- 
dade que goza o povo € na 
prosperidade que se observa. 
Ao mesmo tempo não se regis- 
ta nenhuma deficiencia nos 
servicos socines, cujo custo RU- 
gmenta automaticamente, 
CANHÕES E APPARELHOS 

DE BOMBARDEIO 

Todas as receitas são neces- 
sarlas para a compra de ca- 
nhões, apparelhos de bombar- 
delo, refugios de aço € algum 
dia quando cessar esse proces- 
so louco de -accunmisr meios 
de destruição das nações. que 
tomaram parte na competição 
terão que procurar outros melos 
para dar emprego és popula- 
ções e as' receltas serão neces- 
sarias para enfrentar ns divi- 
da. 

“Parece-me que a a verdadel- 
va tragedia da- situação está 
em que o futuro da Europa. é 
| envenenado pela propagação 
de falsas suspeitas. 

“O povo allemão ouve, din e 
noite, asseverações de que & 
Inglaterra procura cercal-o, € 
esse cerco, diz-se, significa à 
negação de sua natural e le- 
gitima expansão commercial, 
significa uma pressão eco- 
nomica que irá crescendo pau- 
letinamente e fazendo baixar 
seu nivel de vida, até esma- 
gal-p detinitivamente, sem que 
elle se possa defender. 

“Que quadro grotesco se 
procura pintar das attitudes 
do nosso paiz! 

“O objevtivo da nossa polt- 
tica exterior, agora e sempre, 
é estabelecer um mundo paci- | 
fico, onde todas as nações se 
possam dedicar ás suas 0€- 
cupações, vom segurança & 
confiança, 

“Nesse mundo ha grandes 
perspectivas pará n expansão 
da industria alemã e o em-., 
prego de trabalhadores alle. | 
mies, polis todos os palzes pre- | 
visam, hoje, de mercadorias e 
machinas para cuja producção 
a Allemanha e a Inglterra é 
que estão melhor equipadas. 

“Num mundo em que fosse 
restabelecida a confiança, nos- | 
sos dois paizes poderiam, per- 


e me —— e e 





feitamente, cooperar e explo- | razoavelmente com povos 


rar recursos que ahi estão la 
tentes, e isso reforçaria 'a po | 
sição tantos de um: quaito de 
outro paiz, 

SUSPEITAS INJUSTAS 


“Mas um futuro tão feliz 
a condemnado a não passar 

e sonho, emquanto a Allema- | 
nha não se desfizer de suas 
suspeitas injustas e não de- 
monstrar que está prompta & 
conversar razonvelmente com 
um povo razoavel. 


“Entretanto, já nos recorda- 
ram que a Europa não é o mi- 


co centro de perturbações no 
mundo, tendo em vista os recen- | 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1934 


vior à que julgnvamos possivel, 
No referente & sua qualidade, 
nO seu pessual, à sup velocl- 
tnde e un poder de suas ma- 
una, não ha melhor no mun- 
do 

“Tambem não nos esquece- 
mos aa quarta arma, a defesa 
vlvil, que realizou grandes pro- 
urosSos e que se orgêniza ra- 
pidamente agora, para funceio- 
nar suave e“ eflicugmente em 
cnso de qualquer emergencia 
que solfcite seus serviços, 

“Estes  formidaveis  arma- 
mentos não ameaçam ninguem, 
mas se destinam unicamente a 
resistir contra toda aguressão 
ou tentativas de dominação, 

“Os nccurdos a que chega- 
mos e as garantias que demos 
a outras nações européas têm 
por unico fim reforçar a fren- 
te da paz e proteger a inde- 
pendencia de palzes que não 
querem sacrificar a sum inde- 
pendencia, 

“entretanto, repito, ainda 
tiny vez, não nos oppomos a 
todas as modificações, porque 
no mundo não podem deixar de 
se reolizar arranjos de vez em 
quando; mas estamos dispostos 
a nos oppormos no uso da for- 


ça pura realizar essas modifl- | Denver, 





a Se o q 





programma da | 


semana do café 
melado 


NOVA YORK, junho: (por via 


neren), — Noy detulhes do 
eps movimento em favor do 
ca 


qetado tornam-se conhe- 
cldos À proporção que se apro- 
xlima a data do Iflcio da cam- 
panha. Acaba defser divulgado 
que a “semana ao cnfé gelado” 


seri realizad só em Nova 
York, mas e ado Os grandes 
centros rap dos Estados 


Unidos e mesmo em innumeras 
cldades que, embora de menor 
importancia, constituem — cen- 
tros distribuidores para gran- 
des zonas de consumn. 

A finalidade, gda “semana do 
café gelado”, &"a de assignalar 
o começo da. campanha com 
um acontecimento de tal rele- 
vo, que re projecção na- 
clonal e focal la intensamente 
n attenção des milhões de con- 
sumidores sobre a nova bebida 
refrigerante, E 

Nos numerosos: Eonitros distri- 
buldores Go palz, como Nova 
York, Chicago, Boston, Minnen- 
polis, Nova Orleans, Pittsburrh. 
Toledo, Los Angeles, 


canões, que só devem ser en-: São Francisco, By Lulz e mul- 


cnradas por melo de negecla- 
ções e numa base de coopera- 
ção, 

“Conflo em ue, apesar de 
todas as probabilidades de pe- 


riro, cuja existencia é inega- 
| vel para todos os paizes do 
imundo. teremos a  pariercia 
sufflciente e desejo | bastante 


de assegurar n paz para o po- 
der conseguir, 
COMMENTARIOS DESDENIO- 
808 DO “DEUTSCIHER 
DIENST” 

BERLIM, 234 (U. P) — O Jor- 
nal: semi-official “Deutscher 
Dients" publica desdenhõusos 
commentarios a respeito d9 
«discurso hoje pronunciado pelo 
“primeiro ministro dn Grã Bre- 
tanhn, sr, Neville Chamberlain. 
em Cardiff, 

Diz o “Deutscher Dienst”: 
— “(Chamberlain deveris veco- 
nhecer que são, Inuteis todos os 
seus esforços para fazer a po- 
ltica de seu Ministerlo das Re- 
Inções Exterlores parecer com 
uma politica de entendimento 
e npproximação. 

“Se a Grã Bretanha não po- 
de mais julgar ou manter sua 
honra, pelo menos por motivos 
de bom gosto deveria ubsier- 
se de designar suas allhmcas 
militnres, economicas e politl- 
cus contra a Allemanha como 
“rente da Paz”, 

E aecrescenta que a Allema- 
nha, com seus recentes pactos 
de não nggressão, provou ter 
mais capacidade para “falm 
Ta- 
zonveis” do que o sr. Cham- 
berlain. 

“O disgurso do priguetro mi- 
nistro  britarnico —" contluua 
— não contém provas de «que 
seja possivel uma cooperação 
“com o Relch, motivo Dor «ue 
esto se vê olrigado a suspci- 
tar, em vista da Intransiger.cia 
da Russia Sovietica, dessas de- 
vlarações de Londres, nu» wre- 
ciso momento em que o envia- 
do especial de um orgulhoso 
Imperio Ignominlosamente es- 
pera que lhe seja concedida no- 
va, entrevista, 

“A Grã Bretanha devia sa- 


tes acontecimentos do extreuio | ber que as phrases Uc naz e 


oriente, 

“Uma questão local, 
entre autoridades britannicas & 
Japonezas, acerca da supposta 
cumplicidade de alguns chine- 
zes em um nasassínio, fol s1 
gulda pelo bloqueio das conces- 
sões iIngleza e franceza de Tl- 
ente'=  cosultando dahi vexamas 
intaleraveis nos subditos britan- 
niros por parte da soldader»a 
Javoneza. Esta questão com: 
Plicou-se, ainda mais, devido fz 
declarações publicas dos: func- 
cienarlos janonezes locues, que 
procuram fazer do Incidenvo duo 
metexto para apresentar rerla- 
moções de malor alennte e In- 
aúmissiveis, no sentido de mo- 
dificar a politica que nós 3 ou- 
tros governos vimos seguindo 
ag agora naquella parte login 


“Até agora o governo japonez 
não apresentou nenhuma recla- 
mação desse carncter; se a que- 
stão ficar resumida á sua «a:ãn 
original, será possível resolval- 
n por meio de negociações. 

“Mas, quero ocerescentar que 
nenhum governo Inglez se suv= 
metterin nos ditadores de nuú- 
tras potencias em mataria de 
política exterior; por !sso 2 que 
sumnomos estar certos ao acre- 
ditar que não é tal a intenção 
| do governo japonez. 

“Talvez tenha sido a propria 
ironia do destino quem tenha 
feito que justamente cu, que 
durante os ultimos doze mezes 
tantas vezes mes proclame! um 
homem de paz, ce que fla tantos 
esforços para mentel-a, tenha 
tambem sido envolvido paia am- 
stedade. produzida pela attitu- 
de nggressiva do outros, am ot- 
tro narte do mundo. 

“Mus, comouanto ninguem 
reconheça melhor o valor da 
paz que eu, nunca deixel de 
compreender que, no mundo em 
que vivemos, uma nação dsiar 
mada tem muito nolcas vsçe- 
ranros - ser escutada, 

CONFIANÇA NO FUTURO 

E quando comparo o estudo 
de nossas forcos armadas e 
nossa canacidade de resistancia 
o um ataque, tal como estã 
hoje. cor a situncão em que ce 
encontravam um anno irás 
considero que podemos enfcen- 
tar o futuro com tranaullia con- 
fiança em nossa notenctalidade, 
fm nuemento ronstnnte, 

Nossa marinha é hoje, a 
mais noderosa do mundo, nos= 
en exercito quzmenta de dia em 
cla, tanto em numero quanto 
Erm efficiencia. e, quanto & 
avínçião. não cliarei cifras, mas 

nosso vos satantir que nestes 
ultimos doze mezes augmentou 
numa proporção muito supe- 


surgida ] 


cutendimento pronunciadas em 
ines circumstancias serão * re- 
cebidas na Alemanha com 
porticular desconfiança”, 


ESTA LA MARCA 
FABAIL 
Da MELHOR 


CASIMIRA 





À Inglaterra accede- 
rá ás exigencias 
sovieticas 


LONDRES, 24 (T, 0) — O 
“Sunday Times" e o “Obser- 
ver" confessam francamente O 
fracasso diplomatico da Ingla- 
terra e da França nas negocia- 
ções com Moscou. A opinião 
publica ingleza já está Pio 
rada para saber que, a 
evitar o desmoronamento das 
negociações, a Inglaterra acce- 
derá és exiígencias sovieticas, 
incluindo na garantia os Esta- 
dos baltico, embora contra R 
vontade destes. Segundo o 
“Observer”, as negociações de 


ceração os desejos dos paizes 
balticos se querem ou hão taes 
garantias, Aqui não se trata 
dos Interesses desses palizes, 
mas da França e Inglaterra. 


. 
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tos outros, “a Semana do cufé 
gelado” fol organizada e será 
j Tealizada, em t os varejos 
Ide café em pre em todos os 


postos de venda de café em chi- , 


cara, pelas, associações regio- 
naes de café filiadas a Indiis- 
trins Associadas! de Café dos 
Estrdos Unidos, cuja, collabo- 
ração tem sido de valor ines- 
timavel na propaganda do pro- 
ducto neste paiz. : 

Em Nova York, principal- 
mente, a “semana” ctá destl- 
nada u alcançar repercussio 
ginda maior, pois será iniciada 
dentro do proprio recinto da 
Exvosição Mundial. Abrindo, 
solennemente, a: companha, no 
cla 25, às 10 horas, será hasteu- 
da a flammula-do café gelrdo 
no Atrio dos Estados, sendo o 
neto renlizado por Miss Café 
(eleita pela New York Coffee 
Association), na presença de 
directores do Bureau; ás 10.30 
os direrãares comparecerão ao 
pavilhão: da: Venezuela, onde 
será officialmente servido o 
primeiro 'esfé gelado da esta- 
cão, feito de' uma liga de ca- 
fés dos naízes que constituem o 
Burenu=Brasil, Golombia, Cuba, 
Salvador, Nicaragua e Vene- 
zuein; ao melo dia os directores. 
do Bureau olferecerio um al- 
moço no pavilhão cubano, aos 
membros da New York Coffee 
Association e da- American As- 
sociatlon nf fótfes Industries; 
de 13.13.48 16 horas serão vi- 
sitados os “stands” dos torra- 
dores,. encerrando-Se. as 


e rio seg que 
e 
ém cujos resul- 


honta: 
Á canipanha, 

tados “os representantes | dos 
palzes productores depositam 
as mais fundadas esperanças 
optimismo: de que, nitás, com= 
partilham os grandes “Jeaders” 
do café nos Estados Unidos, 
entra assim em seu periodo 
inaugural e rosseguirá, em 
plena actividade, - através dos 
mezes de intenso calor, que ora 
invade todo o palz. 













Associação dos ex 


Militar 


A posse da primeira directo 
rta da Associação dos Ex-alu- 
mmnos do Collegio Militar, rea= 
liza-se com grande solennidade 
no dia 3 de julho és 21 horas, 
no Palacio Tiradentes (edificio 
da Camara dos Deputados), é 
não no dia 1º como fol not!t- 
viado, 

Naquella data tomarão posse 
para os cargos de presidente, 
vice-presidente, secretaria e 
membros do Conselho Delibe- 
rativo e Fiscal entre outros 05 
srs. almirante Amphiloquio 
Reis, João Picanço da Costa, 
general. Arthur Sillo Portella, 
Antonio Azevedo Peixoto, Ncl- 
son Medrado Dias, José Ma- 
rianno de Campos, J. da Silva 
Rocha, ministro Oswaldo Aras 
nha, major Roberto Carneiro 
de Mendonça, coronel Oscar 
de Araujo Fonseca, capitão 
Faria Lemos  commandante 
Sylvio da Costa Rubim, Carl- 
valdo Lima, capitão Francisco 
Cavalcanti de Albuquerque, 
Edgard Teixeira, commandan- 
te Attila Aché, Edmundorda 
Luz Pinto, Anacreonte Borba 
Cromes, commandante Armando 
Pinna, Civis Galvão, coronel 
Mario Hermes, commandante 
Alípio Costallat, tenente Wal- 
ter de Carvalho, Arnaldo Pin- 
to Cerqueira, Xisto Santos e 
Oscar Fontenelle, 

A commissão e a mesa que 
presidiu os trabalhos da pri- 
meira reunião realizada no dia 
21 convidam todos os ex-alu- 
mmnos e suas exmas; familias 
para aquellr solennidade, tor- 
nando tambem extensivo aos 
professores e aos actuses alu- 
mnos do Collegio Militar o 
convite. 








Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA 


DA 


TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Marto, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-4655. 

BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
lengo — Informações com Sr, Vaz à Rua Dr, Lessa, 165. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 


E não tomam em consi- 





Melia nolte, Na Avenida das 
Nações, aquella hora deserta e 
silenciosa, eu caminhava dis 
plicentemente procurando um 
ussumpto interessante com a 
mesma ansiedade com que um 
mendigo procura uma prata, 

Em frente no “Petit Trianon" 
parei, de repente, ao ver, sur- 
gindo da penumbra, a figura 
serena e wusLera de Machado 
de Assis 

— Bon nolte, mestre, 

—- Bom dia, amavel transe 


unte, — corrigiu o festejndo | 
“D. Casmurro”, E | 


autor de 
proseguindo ; — A que devo O; 
prazer de sua amavel visite 
em horas tão improprias, 

— Desejo ouvil-o, 

— Ouvir-me ? Nada tenho de 
interessante para dizerf 

— Será que o seu coração 
seja realmente de bronze e não 
se deixo emocionar deante de 
tantas manifestações de sym- 
pathia e apreço ? 

— Quer que lhe seja franco, 
que lhe fale com a alma na 
mio, já que meus nervos de 
bronze não me permittem em- 
punhar a penna ? 

-— Nio quero outra coisa, 
mestre, 


— Escute então: isso tudo 
que anda por ahi, em torno 
de minha pessoa, desagrada- 


me, fere profundamente a ml- 
nha sensibilidade, Preferla que 
o centenario do meu nasci- 
mento fosse festejado modesta- 
mente, entre amigos sinceros 
de minha obra, admiradores 
humildes que compram os 
meus livros no “Bêbo” e que 
me lêm com carinho, não ra- 
ro á luz mortiça de lampeões 
proletarios. Os discursos lau- 
datorlos, os livros sensactona- 
listas que me focalizam de to- 
das sa maneiras, menos como 
escriptor, não me interessam, 
não me enthuslasmam, 

— “Talvez influencia do seu 
coração de bronze,.. 

— O bronze do meu coração 
não é insensível, Ao contrario, 
elle foi plasmado por mãos vi- 
bratis, que souberam me trans- 
mittir as delicadezas de espiri- 
to proprias dos arlistas. 

— Acha, então, caro mestre 
— que ha insinceridade nos 
que louvam os seus livros ? 

— Pelos menos alguns... 

— Cuidado, Já houve alguem 
que lhe achasse venenoso... 


Gero emo a eo amv a es ro DO a 





| Machado de Assis alisou, ca- 
rinhosamente, a sua barba de 
bronze, ageltou o pince-nez no 
naris edunco e, depois de um 
sorriso ironico, commentou : 
— Não sou venenoso, oil, 
apenas sincero. Julgo, aliás, 
que essa é a principal qualido- 
de de um escriptor. A minha 
penna jámnis se deixou arras- 








Machado de Assiu 


tar nes asas-coloridas da fan 
tasta, Pintel a alma humana 
com escrupulos, com honestida- 


sentimentos mais íntimos e pro- 
fundos. 

— Mas, as homenagens?.., 

— Desagradaram-se, sobretu- 
do pelo seu exaggero Eu que 
Fui, sempre retrahido e discre- 
to, não podia me conformar 
com tanto ruido, Depois, o se- 
nhor ha-de concordar que ha 
muita gente se aproveitando do 
Fe centenarlo para fazer “on- 


— De cabotinismo? 


— Talvez. São os “camelots” 
Hterarios desse curioso momen- 
to que pretendem me transfor- 
mar em “Celllclda Sanavel”,.. 

— E os editores? 

— São uns amigos desinteres- 
sados. As minhas obras nunca 
tiveram encadernações tão ele- 
gantes e luxuosas. No emtanto, 
preferia que ellas fossem mais 
accessiveis.,. Nunca me inte- 
resaram as leitores ricos... Pre- 
ferl, sempre, os intelligentes.,. 
Ainda hontem, meu caro senhor, 


NOTICIARIO 








0 VENENO DE MACHADO DE ASSIS 


(De Mario Cordeiro) 


chapéo. Se eu não tivesse adhe- 
rido á moda de andar sem 
chapéo. Depois de um dia de 
tédio, à tarde, vesti a minha 
camisa listada e saht por ahi, 
fantasiado de sambista. Puj dal 
uma volta pela cidade e distrair 
o espirito de tantas emoções tu- 
multuosas, Na rua do Ouvidor, 
parei á porta de uma conheci- 
da casn editora. O meu busto 
estava lá, na vitrine, cercado 
artisticamente por edicões bem 
encadernadas, com mais doura- 
dos do que os fardões dos meus 
collegas da Academia- de Le- 
tras. Entrel, chelo de recelo e 
curiosidade. Queria ver so o 
publico estava correspondendo 
ao sacrificio de meus abnega- 
dos editores... Naquelle mo- 
mento, um cavalheiro bem nu- 
trido, culo ventre me fez lem- 
brar Emilio de Menezes, apro- 
ximou-se do balcão. dizendo: 

— Desejo n obra completa de 
Machado de Assis, 

Olheio-o com admiração. 
Olhelo-o com. enthusinsmo. 
Aquelle homem de apparencin 
vulgar, ento ventre parecia mis 
hem nlímentado do que o cere- 
bro, ja ler a minha obra com- 

i nleta! Louvado seja Deus! Não 
fol em vão que passei noites em 
claro escrevendo — pensel Inti- 
mamente, 

— E depois? 

— Depois? Um empregado ap- 


de, nrocurando perserutar-lhe Os | proximou-se, solicito, do balcão, 


dizendo: 

— “Pois não. commendador. 
O senhor vae conhecer as me- 
lhores paginas de nossas Je- 
tras. 

O ilustre commendador teve 
am gesto de enfado, responden- 
do: A 

— O que eu quero, rapaz, & 
encher as prutelelras de uma 
estante nnva... Esta collecção 
está a calhar como uma luva, 
E' muito decorativa... 

— Emiim, mestre, não está 
satisfeito com os seus livros? 

— Estou entisfeito, sim, Es- 
tou memo em lua de mel com 
os meus livros, Se, emquanto 
fui vivo elles nada me deram, 
em compensação estão dando 
multo, agora, aos meus edito- 
TeB... 

E Machado de Assis, o subtil 
ironista. de “Memorias Postu= 
mas de Braz Oubns”, encerrou 
a sua interessante palestra, fe- 
chando os seus labios de bronze 


aconteceu-me uma de se tirar O num sorriso venenoso... 
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De Parabens a Tropa 


Feteral te. 


Uruguayna): 


Foi inaugurada a Villa Militar General Osorio —- 

O ministro da Guerra fez-se representar na s0- 

lennidade — Escola Publica e Cinema para a po- 
pulação local 





Ministro Eurico Dutra 


Notlolns chegadas a esta ca- 
pltal dão sclencia da inaugu- 
ração da Vila Militar ERES 
ral Osorlo”, na cidade de Uru- 
guayana. C" acto revestiu-se de 
solennidade, an elle presentes 
autoridades federaes e csta- 
duaes. Como representantes do 
ministro da Guerra partiram 
para aquela cidade da frontei- 
ta, via neren, como tivemos 9c- 
cuslio de noticiar, o ten. cel. 


Luiz Procopio de Souza Pinto, | curam 


Ltu official de gabinete e ca 
hepublica do Uruguay, ondo 
serve como. addldo militar, 
major Frederico Augusto de 
Arnujo Correia Lima, 


Consta n Vila “Osorio” ue 
trinta casas para residencia de 
officines e um predio para as- 
cola e cinoma. As casas de re- 
sidencias, projectadas pelo ca- 
pio Tupy Brack, são magni- 
Ticos predios de dois pavimen- 
tos, no centro de amplo terre- 
ho, com jardim à frente e in- 
Glallações muito bem acabadas, 


o 


Foram iniciadas nos ultimos 
dias de 1937, sob a exclusiva 
direcção do major Antonio 


Bastos, unico engenheiro que 
esteve à testa do serviço do 
lançamento da. pedra. funda- 
mental até a inauguração rea- 
lizada a 23 do corrente, Ao ma- 
jor Antonio Bastos cabem, do 
direito, as maiores glorias nes- 
te notavel empreendimento. 

A Iniclativa da obra deve-se 
A um gesto de gentileza da 
Municipalidade de Uruguasza- 
na, então dirigida pelo dr, Ar- 
noblo Nunes de Miranda, que 
adquiriu e offereceu ao Minis- 
terlo da Guerra um terreno 
mudando s denominação da 


"vabrno, com 132 por 132 me- 
tros, ou seja uma quadra qua- 
drada, como sio todos os quar- 
toirões daquella cidade, No cen- 
tro do terreno ficará uma 
grande area, destinada a par- 
que de diversões para a crian- 
tada da Villa e da propria cl= 
dade. Na frente principal, vol- 
tada para leste, será const tii- 
ta a Escola Publica, 

A obra da Municipalidade, 
lovada ao ministro da Guerra 
pelo general Vulentim Benício 
da Silva, então chefe do gabi- 
nete, Tol por s. ex, nbravada 
cum enthusiasmo, pois era um 
primeiro passo na realização 
do vasto plano de construcções 
confindas à engenharia militar, 
no qual se dedicaram com em 
penho o general 'Manoel Ra- 
hello, n esse tempo director 
desse departamento, e depois 
O seu. substituto, general* Lu- 
cio Esteves. Assim, à Villa Mi- 
tar de Uruguayana seguiu-se 
es de 8, Borja e Guarehy, pata 
onde já está sendo encaminiha- 
do o materia] de construcção 
que nião se encontra naquelas 
duns cidades, como aconteceu 
na primeira, onde quasi tuda, 
desde os tijolos, foi trazido de 
outras cidades do Estado. . Só 
esta citação hasta para eviden- 
ciar a energia necessaria á 12a- 
lização de tunes emprecudimen- 
tos e os enormes: henefícios que 
trario às cidades por elles: g)- 
cançados, 


Aproveitando a solennidade 
o prefeito local, dr. Francisco 
Maria Piquet, expediu um asio 
avenida Militar para avenida 


[RS 


| 


EE ES aposen- 
tado deve pagar o im- 


posto Sobre a Renda 


O sr. Nelson Hungíla, juiz 
da 1.º Vara dos Feitos da Fa- 
zenda Publica, em face de pe- 
dido de mandado de seguran- 
ca, formulado por Adalberto 
Pedreira, decidiu que o func- 
clonario aposentado tambem é 
obrigado a pagar o Imposto so- 
bre a renda. 

DOCE O DCD DG a OD OD 1 DO Dr DO 4 


Duque de Caxias, Com osta 
providencia, muito acertada e 
satriotica, a grande arterla que 
começa no porto da cidade, 
junto à ponte que atravessará 
v Uruguay e terminará su 
fronteira cidade argentina Je 
Paso de los Libres, terá a imes- 
ma denominação, de extiemo 
» extremo. Assim a avenida 
Duque de Caxias, com mails de 
3 kilometros de extensão, 
gundo o porto aos quarteis e 
Passando em frente à Villa 
“General Osorlo”, será futura- 
mente um dos mais sobernos 
ornamentos da cidade, 

Foi um dia de grande jubilo 
pera o ministro Eurico Dutra 
o da inauguração de mais esta 
obra do vasto plano em que 
esta empenhado, De juniio 
tambem para a nossa engenha- 
"ja militar, nessa obra repre- 
sentada pelo major Antonio 
Pustos, operoso e competeme 
Engenheiro, para quem não 
existem obstaculos que não se- 
lom vencidos com acerto, per- 
feição e economia. Jublloso es- 
tará tambem o major Correia 
Lima, a quem foram confla- 
dus ns primeiras negociaçuna 
em prol do empreendimento 
que pessoalmente elle-teve o 
prazer de ver realizado no cur- 
to prozo de 18 mezes. E a ol- 
ficlaiidade da guarnição de 
Vurguavana terá agora A imais 
slegante e commoda das Instás- 
iições, O que allás era neces- 
sario, attendendo & posição da- : 
quella cidade, verdadeiro sala 
de visita sempre aberta nos 
nossos amigos do Uruguay'e da 
Argentina, all sempre em inti- 
mo e cordial contacto com os 
ago Ni ga cAsapnos nossa E 
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Flagrante do “esfile da tropa na Villa militar 


A cerimonia venlizada, na 
manha de hontem, na Vila 
Militar, foi dus mais significa- 
tivas. Tres mil e quinhentos 
conscriptos juraram bandeira. 

Toda a guarnição dae Vila 
destilou, com garbo e discipil- 
na, perante o presidente Getu- 
lio Vargas e o general José 
Estigarmbia, dando, desse mo- 
do, à solennidade, um caracter 
bastante expressivo. 

A's 9 horas, acampanhado 
do general Francisco Jose 
Pinto, do capitão Joaquim San» 
tiago e do commandante An- 
gelo Nolasco, chegou á Villa u 
presidente Getulio Vargas, O 
chefe do poverno teve o seu 
carro escoltado por um pique. 
te do Balalhão Andrade Ne. 
ves. 

Os genernes Eurico Dutra, 
mimstio da Guerra; Silva Ju- 
nior, commanuane da 1º Re- 
glão Militar, e Heitor Augusto 
Borges, commaiiante da Iu- 
fentaria Divisionaria, recrbe- 
ram s, excla,, levando-o para 
o palanque official erguldo no 
mcio da grande avenida, 

Ahi já se encontravam: todos 
os generaes ora nesta capital, 
ministros Waldemar Fa.cão, 
Mendonça Lima, Oswalilo Arn- 
uha e prefeito Henrique Do- 
dsworlh, general  Cnadebac 
Lavalade e demais olíicines wa 
Missuo Militar Franceza e ou- 
tras uutoridaces, 

CHEGA O PRESIDENTE DO 
PARAGUAY 

Dez minutos depois, chegou 
o general José Peix Eslig.rii- 
bin, que estava acompanhado 
do munistro Luiz Riart, coro- 
nel Castello Branco, comman- 


dante Jeronymo Gonçalves e! 


do secretario de Legação, Cha- 
gas Pereira. 
A banda de musica executou, 
então, o Hymno do Paraguay. 
Os genernes Silva Junior e 
Heitor Augusto Borges leva- 
rum o ilustre hospede para wu 


palanque onde se dirigia ao 
presidente Getulio Vargas, 
cumprimentando-o, cordial- 


mente. 

O general Estigarribla ficou, 
então, entre o presidente Gie- 
tulio Vargas e o general Euri- 
co Dutra, 

A PROCLAMAÇÃO 

Inicia-se, nessa ocenusião, O 
Juramento dos 3.000 conscriptos 
da 1.º Região Militar. 

O capitão Rossini de Medel- 
ros leu, então, a proclamação 
do general Heitor 
Borges, commandante da Vílla. 

O JURAMENTO DOS 
CONSCRIPTOS 

Ouve-se o Hymno Nacional, 
Os conscriptos cantam, com 
enthusiasmo, acompanhados 
pela officialidade. 

Tem lugar, a segulr, o jura- 
mento, 

10,000 HOMENS EM CONTI. 
NENCIA 


Inicia-se, depois, o grande: 


desfile da Guamição da Villa 


Militar sob o commando do 
coronel Fernando Gerpes, com- 
mandante de Escola de Ar- 
mas, Tomam parte mella 10,010 


| homens. 


fa pe a te et 


| B 


ORDEM DO DESFILE 


Obedeceu à seguinte ordem, 
Es os respectivos comman- 
os: 


Batalhão Escola, tenente-co- 
rouel Tito Coclho Lamego; 1.º 
Regimento de Infantaria, co- 
ronel Alexandre Zacharias de 
Assumpção; 2º Regimento de 
Infantaria, coronel  Manocl 
Henriques Gomes;  Batalnão 
Villagran Cabrita, tenente-co- 
ronel Arthur Jonquim  Pan- 
firo; Companhia Escola de En- 
genharia, capitão Luiz Guima- 
ries Regadas; Grupo Escola, 
tenente-coronel Alcides Gon- 
calves; 1,º Regimento de Arti- 
lharia Montada, major José 
Penha Brasil; Centro de Ens. 
trucção Moto-Mecanizada, ma- 
jor Durval Magalhães Coelho; 
Grupo Escola de Defesa Antl- 
Acrea, major Edgard de Albu.. 
querque Alves Maia; ev Regl- 
mento Andrade Neves, tejsn- 
SERRA é Antonio José 0Os:9- 
rio, 


INAUGURAÇÃO DOS KE- 
TRATOS ! 


Os dois presidentes se diri- 
em, findo o desfile, ao Quar- 


tel-General da Villa. Militar, 


| A" entrada, estavam formedos 


| todos 








Augusto | 


os commandantes de 
corpos da Guarnição, Na sala 
nobre da Casa do Commando 
foram inaugurados, nessa al- 
tura, os retratos do presidente 
Getulio Vargas, ministro Eu- 
rico Dutra e do marechal Her- 
mes. Serviu-se uma taça de 
champague. 

O general Heitor Augusto 
Borges pronunciou, então, um 
vibrante discurso de saudação 
aos dois chefes de Estado. 


A SAUDAÇÃO DO CHEFE 
DO GOVERNO 


O presidente Getullo Var- 
gas, de improviso, diz que aca- 
bara de assistir a um belio es. 
pectaculo civico, com o jura- 
mento á Bandeira dos 3.500 
couscriptos. Elogia e enaltece 
os serviços que os | officiaes 
instructores dessa tropa pres- 
taram ao paiz, com & incorpo- 
ração «dos referidos soldados. 
8. excia, levanta sua taça, en- 
tão, pela prosperidade do 
exercito a quem está confiada 
a tranquilidade, a ordem e & 
segurança das instituições do 
Brasil. 


A ORAÇÃO DO GENERAL 
'« ESTIGARRIBIA 


De improviso, o general Es- 


| 
tigarribia diz que o juramento 


dos conseriptos fóra um es- 
pectaculo commovente. Exalta 
os serviços que o exercito tem 
prestado é causa da nacionall- 
dade e elogla, com enthuslas- 
mo. o apparelhamento, a dis- 
ciplina e a dedicação dos offi- 
cines brasileiros, 





Uma iniciativa de al- 
ia - significação hu- 
manilaria 


k 





|) 
4 CAMPANHA EM PROL DE 
UM ABRIGO PARA OS CAN- 
CEROSOS INCURAVEIS 


Sob a presidencia da exma. 
sra, Darcy Vargas terá logar 
no proximo dia 27, no salão 
nobre da Associação dos Em- 
pregados no Commercio, a 
Avenida Rio Branco, 118, pri- 
melro andar, uma reunião na 
qual deverá ser fundada a So- 
cledade de assistencia aos 
| Canterosos Incuravels. 


| O dr. Mario Kroeff, director 
do Centro “de 


forços, amparado pelo alto pa- 
trocinlo da sra, Darcy Vargas, 
no sentido de tomar realidade, 
dentro do mais breve prazo 
possivel, um abrigo para os en- 
fermos considerados Incuraveis, 
que serão recolhidos e pledosa- 
mente mantidos pela referida 
| instituição. Com essa medida, 
| cdesobstruem-se os hospitaes es- 
pecihlizados, cujos leitos pas- 
sariam a ser occupados, entro, 
pelos doentes passíveis da cura: 

A reunião do proximo dia 27 
possue, assim, particular Im» 
portoncie, interessando a todos 
aqueles que desejam auxiliar 
a uma obra da mais pura “- 
| enificação humanitaria, « 
trabalhos deverão ser iniciados 
às 17,30 horas. 











Propaganda anti-Para- 


guaya em Assumpção 


ASSUMPÇÃO, 24 (UP) — 
A Camara designou uma com- 
missão para investigar as acti- 
vidades anti-paraguayas recen- 
temente denunciadas e para 
inquerir varias pessoas accnsa- 
das de amencarem os princi- 
ptos democraticos e à sobera- 
nin. deste paiz, 

E' provavel que os membros 
da commissão visitem pessoal- 
mente. as colonias estrangeiras 

estabelecidas em regiões mais 
remotas, onde, segundo se alle- 
ga, achnm-se em franca actl- 
vidade diversos centros de pro- 
paganda, 
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INAUGURAÇÃO DA TEMPORAD 
dedicado a Musriço Ravel, inaugura 
temporada Official de 1939. Essa magn 
stunde interesse no publico. Pela sumptuosida 
esse primeiro 


homogencidade dos conjunctos, 
pretação dos celebros 


do nosso primeiro theatre. 


bailarinos 
co do Municipal, Na gravura damos um 


E-SC-á, terca- feira, às RI 


da Opera Comica de 


A OFFIUIAL DE 1939 — Com um programma intelramente 
horas, 
ifica nuite de sonho e deslunibramento está despertando um 
dc das montagens, pela belleza dos quadros e pelu 
es pectaculo de builados terá a valorizal-o a inter- 
Paris e do lindo corpo choreograpnhi- 
“friso” encantador, formado pelas lindas bailarinas 


no Thentro Municipal, a 


Cancerologla,. 
vem empregando todos “os es-) 


os | 


OCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 


| À visita"do gene- 
| ral Góes Monteiro 
| aosEE UU, 


| (Conclusão da 1.º pagina) 


| auxiliar a produzir com a pos- 
sivol brevidade, afim de lmi- 
tar o numero de paizes das 
respectivas procedencias, cujo 
aecesso poderia ser interrom- 
pido em caso de guerra pelas 
forças navaes de eventual ini- 


migo, 4 
UM EDITORIAL DA 
“A UNIAO" 

JOAO PESSOA, 24 (AN) — 
Em editorial de” hontem, “A 
Uniio” focaliza as homena- 
gens dos Estados Unidos ao 
general Góes Monteiro, sall- 
entando os magnificos effeitos 
que resultarão da visita do 
« chefe do Estado Malor brasi- 
leiro para o fortalecimento da 
amizade do Brasil com ou Es- 
tados Unidos, 

BARESDALE, 24 (U, P,) 

O general Goes Monteiro foi e- 
cebido com salvas de artilharia. 

Logo depois passou em revis- 
ta 100 dos mois modernos aviões 
de caça, seguindo-se uma for- 
mação de vôo de 42 apparelhos 
pilotad-- pelos: mais peritos 
avindores desta guarnição. 

No travessia nérea de Nash- 
ville para Barksdale, o appare- 
lho em que viajava o general 
Góes Monteiro encontrou foste 
tempestade pela frente, 

Graças o habilidade do pito- 
to a zona tormentosa foi habil- 

[| mente contornada, 





KORMEND 
Pecentou 
fe cesto 
Fecentona 





t; Rua do Chile == Rio 


PHONE 22-6258 


| 
Livraria Bofioni 














| verno, reuniram-se, 


) 
1 





Chegou a esta capital o 
novo embaixador do 


Chile no Brasil 


Chegou hontem à esta capl- 
tal o sr Marianno Fontecilla, 
novo embaixador do Chile no 
Brasil, sendo bastante contcor- 
rdo o seu desembarque no cúss 
do porto, 


Estlverum a bordo do navio 
em que viajou o fllustre diplo- 
mata, o representante do novo 
ministro das Relações Exterio- 
res, sr, Jayme Chermont, e al- 


tos funecionarios da embaixada 


do Chile, 


D 
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CHEFE DO GOVERNO 











ENCARREGA-SE DA VENDA DE PREDIOS 
E TERRENOS DO DISTRICTO FEDERAL 


Zum 
bo 





ala 
Roso 


Edificio Assicurazioni 
(AVENIDA ESQ. 7 DE SETEMBRO) 





“EOMENAGEOU 


O PRESIDENTE DO PARAGUAY 


O sr. Getulio Vargas condecorou, hontem, após o almoço 'que offe- 
receu no Palacio Guanabara, o general José Estigarribia 





O presidente Getulio Vargas fazendo entrega ao general Esti garribia da commenda da Grã 


O general José Estigarribia foi 
homenageado, hontem, pelo pre- 
sidente Getulio Vargas. O chefe 
do Governo offereceu & 5, excir, 
um almoço, no Palacio. Guana- 
bara, findo o qual fez-lhe entre- 
ga de Commenda da Grã Cruz 
da Ordem do Cruzeli3 

A's 13 horas, acompanhado 
pelo ministro Luiz Rinrt e se- 
nhora, do coronel Castello Bran- 
co e senhora, do commandante 
Jeronymo Gonçalves e do secte- 
tario de Legação, Chagas Pe- 
reira e senhora, o general Esti= 
garrígia chega ao Palacio. 

O commandante Isaao Cunha, 
official de serviço, recebeu o il- 
lustre hospede na varanda, lJt- 
vando-o até o salão nobre. Mi- 
nutos depois, chegava a sta. 
Darcy Vnrgas em companhia da 
senhorinha Alzira Vargas. 

Já se encontravam no salão 
os niristros Oswaldo Aranha & 


Cruz da Ordem do Cruzeiro 


senhora, Eurico Dutra e senhno- 
ra, embaixador Ciro de Freliu* 
Valle, Raui Mendonça e senho- 
ra, coronel Souza Brasil, sra. 
Lafayette Carvalho e Siiva € 
suas duas filhas, Oscar Kyen- 
chcincks e senhora, consul Os- 
waldo Corrêa e senhora. 

O presidente Getulio Vargus 
chegou, momentos apos, cum- 
primentando uv general Estgar- 
ribia, 

Serviu-se o cosk-tall. 

O chefe do Governo palestrou 
durante alguns minutos com o 
presidente do Paraguay. A' mc- 
sa to almoço, o presidente Ge- 
tulio Vargas sentou-se entr: as 
senhoras Luis Riart e Oswaldo 
Aranha. O presidente Estigar:l- 
bia ficou entre as senhoras Ge- 
tulio Vargas e Eurico Dutra, 


Ao “champagne”, foram tro- 
cados brindes. 


CONDECORADO 


O presidente Getulio Vargas 
levou o general Estigarribla e 
cemais convidados para o Jar- 
dim de Inverno do Palacio, 

Ahi, s. excla, entregou no 1l- 
lustre visitante n comenda da 
Grã Cruz da Ordem do Cruzes 
ro, e em rapidas pnlavras sau- 
dou-o, dizendo que o Brasll o 
ncolhia com o maior prazer e 
honra. 


O general Estigarribia, emo- 
“clonado, agradeceu a homena- 
sem, 

Tambem entregou Ro sr, Luis 
Riart, vice-presidente do Para- 
guay, a mesma comenda, 

Por ultimo, o presidente do 
Paraguay apresentou no chefe 
da Nação suas despedidas, agra- 
decendo, penhorado, as home- 
nagens que recebera do Brasil. 
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A Campanha do Redemptor 





NUMEROSAS E ENCANTADORAS F ESTAS DE SOCIEDADE E DE ARTE 
PARA UM VASTO PLANO DE BENEFÍCIOS AOS POBRES 


1 À estréa de Mistinguett e “Joujoux e Balangandans” 


A sra, Darcy Vargas no salão nobre 


A Campanha do Redemptor, 
idealizada e lançada pela se- 
nhora Darcy, Vargas, encontrou 
os mais francos e immediatos 
applausos da sociedade prasi- 
leiva. 

Em torno da generosa inicla- 
tiva da esposi do chefe do Go- 
animadas 
dos, melhores desejos de colla- 
botração, as figuras mais illus- 
tres dos nossos meios sociaes, 
para a realização de festivnes & 
reuniões, , destinadas a angariar 
os” fundos necessarios à cons- 
trucção dos hospitaes, abrigos e 
escolas para crianças pobres e 
desvalidos da fortuna, em va- 
rios pontos da cidade, 

A ESTRE'A DE MISTINGUE- 
TI NO CASINO DA URCA 
A primelra festa do program- 

ma elaborado pela commissão 

“de senhoras incumbida da or- 

ganização da parte mundana 

da Campanha do Redemptor, 
será a reapparição ao publico 


carioca, na noite de 1£ do mez | 





gala no “grid” do Casino da 
Urca, gentilmente  offerecidá 
pelo seu proprietario senhor 
Joaquim Rollas, 

A volta da grande artista pa- 
risiense constitulrá acontecl- 
mento de grande repercussão 
pelos cuidados que está mere- 
cendo desde ungora e toda a 
renda dessa nolte reverterá em 
favor dos objectivos humanita- 
rios da campanha, . 
“JOUJOUX E BALANGAN- 

DANS” ; 

& segunda e brilhante festa 
da Campanha do Redemptor 
terá logar mo palco do Thea- 
tro Municipul. Ali será apre- 
sentada a 21 de julho a peça 
“Toujoux e  Relangandans”, 
“féerie” de autoria das senho- 
ras Léa Azeredo Silveira, Ilda 
Bôa Vista e eseriptor Henri- 
que Pongetti, com a participa- 
cio das fluuras mais interes- 
santes, mais finas as elegantes 


do Palacio Guanabara entre as senhoras Luis Riart € 
Eurico Gaspar Dutra 

proximo, de Mistinguette sua 
companhia, num espectaculo de 


dos nossos melos seclaes e de 
artistas festejndos, 

OS OBJECTIVOS 

DA CAMPANHA 

Os obleetivos deste novo mo- 
vimento de caridade e crsis- 
| tencia aos desfavorecidos, ivs- 
pirado e patrocinado pola sa 
jnhora Darex Vargas, são os 
'mais merltorios. 

Os Tundos alcençados com as 
| brilhantes festas que se vão 
realizar serão empregados na 
construcrão de dois pavilhões 
para quinhentos mendigos: ou- 
tro para duzentas crianças po- 
bres; outro ainda «estinado a 
nulas no Instituto Profissional 
Getullo Vaxgas; uma Escola de 
Arrioultira e Pecuaria em Pa- 
ty, com capacidade para mil 
nlumnos, vevrutados entre cri- 
anças abandonadas: cons- 
trucções inicinco da Casa do 
Jornaleiro: Escola dz Pesca em 
Maramhaia, para filhos de pos- 
cadores; e, nor ultimo, o Lar da 
Menina Pobre, 


Mo nr. Tr... 
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Trevo Tentará Rebabilitar-se do Seu Ultimo Fracasso 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 
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uem pôde ler 





da mascara da face? 


UANTAS vezes o sorriso não representa, 

na vida feminina, o esforço heroico para 
occultar sofrimentos dolorosos, resultantes do 
funccionamento irregular do organismo. No 
entretanto, elles não são fataes, “necessarios”: 
seu remedio é simples e: está ao alcance de 
todas: À SAUDE DA MULHER. Com seu uso, 
todos os males resultantes dos disturbios 
intimos — pelle feia, envelhecimento prematuro, 
ventre volumoso, obesidade, nervosismo, irrita- 
bilidade facil, dores — desapparecerão rapida- 
mente. Recupere a alegria espontanea, propria 
da mocidade, com A SAUDE DA MULHER. 





INTERESSA À O ENTRE 10 MULHERES: 


Todos os disturbios da vida feminina, 

desde a puberdade à edade critice, 

encontram n'À SAUDE DA MULHER 
o tratomento adequado, 


A SAUDE DA MULHER 
O REMEDIO QUE TRAZ NO NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES - 





e A e CS 





TURF 








“IO Filho de Thermogene é o Nosso 


Favorito no Classico "Pereira Lima” 


e e 
| 1º CARREIRA | 
em 


CLARINADA, 54 kilos — AO 
estrear no ultimo domingo, só 
perdeu para Alcatéa, mas do- 
minou Copa Roça e My Ein, E 
agora a candidata que se im- 
p “ 

CLIMENE, 54 kilos — Em 
regulares condições de entrai- 
nement, 

OIRCEU, 54 kilos — Já cor- 
reu apreciavelmente ha tres 


semanas, uando  secundou 
Angahy, na to de Icarahy, 
Jtanino, Kemal, isgna u 


Samir, E' uma das mais fortes 
adversarias, 

PERUANA, 54 kilos — Não 
deixaram impressão as suas 
tres unicas exhibições na Ga- 


vea, 

MAPURA, 54 kilos — Já ob- 
teve collocação nesta sua tur- 
ma, quando os adversarios 
eram mais fortes, Em condi- 
ções de produzir bôa pertor- 
mance, 

BAKUNTALA, 54 kilos — E' 
uma estreante, em regulares 
condições. : 

COPA ROCA, 54 kilos — Fol 
bôa a sur derradeira aotuação, 
pois ha uma semana escoltcu 
Alcatéa e Glarinada. Está ahi, 
está ganhando, 

MY SIN, 54 kilos — Na car- 
reira acima chegou logo após 
Copa Roca. E' o melhor azar 
da carreira, 


| 2º CARREIRA | 


—. 





CONTROLE, 55 kilos — Vem 
de duas boas performances, 
primeiramente, ha quinze dias, 
escoltando Valdo e Erissima e, 
depois, ha uma semana, só 
perdendo para Discreta, 
dominando D, Btella, Resalva 
e Olticoró, E' o candidato do 
retrospecto. 

SULTAN STAR, b3 kilos — 
Acaba de conquistar dois trl- 
umphos seguidos, um sobre 
Oceano e Ora Bolas, e o outro, 


ha oito dias, sobre Églo e Mac. | 


Anda correndo como nunca € 
ainda está apta a conquitsar 
seu terceiro auccesso conse- 
vutivo. 

XANTARYM, 53 kilos — Re. 
appareceu ha uma semana € 
levavam de. “barbada”, mas, 
acabou em penultimo-logár, Só 
como azar. dpois 

BARBADA, 59 kilos — Em 
seu ultimo compromisso, ha 
tres semanas, conseguiu uma 
facil victoria mobre D, Stella, 
Messancy e Don Carllto, E' 
uma das fortes concorrentes 
ainda. 

REPORTER, 55 kilos—Numa 
semana corre uma prova de 
2,400 metros; volta depois a 
uma de kilometro e melo; re- 
surge a seguir noutra milha e 
meia; para, finalmente, Vol- 
tar gos 1,500 metros. Qavallo 
não é machina de aço... 

RESALVA, 69 lilos — Nãu 
teve uma direcção efficiente 
ha uma semana, quando per- 
deu para Discreta, Controla e 
D. Stella. Capaz de produzir 
um carreirão. 


q — 


+ 3º CARRE | 


ONYX, 53 kilos — No ultt- 
mo domingo conquistou um 
bonito triumpho sobre Diverti- 
do e Barnabé. Vae em busca 





A Reunião de Hontem no 
Hippodromo Brasileiro 
Dardo se Manteve Invicto em Nossas Pistas 


Alcançou um exito innegavel 
a sabbatina hontem realizada 
pelo Jockey Club Brasileiro. 

A aps'stencia a essas reuniões, 
de semana para semana, mais 
angmenta, reflectindo esse af- 
tluxo de carrelristas aos sabba- 
dos na Gavea, no movimento 
geral das apostas, que 
malor. 

O programmea para esse meo- 
ting, como de costume, cum 
portava, seis carreiras, demite as 
ques o Premio “Discr)%a”, Te 
servado aos animnes astrangeL- 
108. 

wsse handicap, dispuíido em 
uitin.c logar fol gang, com 
Loul previmos, peio cevallo 
Da do, 

Q filho de Narcistn se man: 
tave assim Invioto m nessas 
plans consignando O seu 5e- 
gundo suceRsso. 

Ne segunda tentativa para 
dur 2 jurtida, o starter conse- 
gulu niçar a fita em bom mos 
mento, pulando juntas Abeja [o 
Canicula Entretanto, duzentos 
metros “pós, Dardo dominou 28- 
sas Jus eguas assumindo a 
oiro di pensionista 

te o dico O st 

Eca jets Ribeiro não “ez 
mais do que grlopar e na ff 
eta, quauco Centor tentou am 
calo, Datdo zombou desses es: 
forços, contendo-o a um corpo 
e com essa vantagem venceu à 
carreira, er 
enultima carreira, - 

no seria espectacularmente. 





A victoria do filno de Tusta- 
ferro, facil), por varios corpos, 
foi escandalosa, uma vez que 
nada fizara no actuação anta: 
ror. O mode facil e a distau- 
cla incommersuravel que del: 
xou os seus adrersarios e que 
tornam escandaloso esse Lrlutt 


ada vez | pho, Cab; à Uommissão de Cor- 
ae | ridas Invastigos 





| 1º CARREIRA | 


all maes nacionaes — Handi- 

can — 1.200 metros — Premlua: 

40008 8008 e 400$000, 

DISCO, masc., tordilho, 7 
annos, Rio de Janelro, 
Ministro e Maninha, do 
sr. Paulo Valladão &G. 
Brandão, 52 kilos, Demin- 


gos Ferreira ,. ce cs 1º 
Kailnn, 48 kilos, A. Brito, |. 
BPICNdIZ,. ce us cr vo 2, 
Laila, 68 kilos, A. Molina 3.º 
Lamina, 58 kllos, W. An- 
MENdO Darei e o ay one ca e RO 
Film, 50 kllos, S Bezerra, 
BUTCNAIA e metensoo «carece “O 
Munlabá, 58 kKllos, J, Mes- 
CIR sro past adia ceaaS ia 
Ganho por um corpo; do 2.º 


no 3.º, tres corpos. 

Rateles: 425800 em 1.º; dupla 
(35) 508300: placés: Disco .... 
169900; Kafina 398200. 

Tempo: 79º. 

Total das apostas: 16:4905009. 

Oriadores: A, e A, L. 8. Wel- 
neck, 

"rratador: Levy Ferreira, 


Premio “Patuska” — Ank- 


RATEIOS EVEN 


i-1 Lamina .. 


2—3 Lealla,., 


3—S Disco,. «« 
4-4 Malabá .. 


( 
5 
( 


| 
6 Film, 





5 Kafina ., 


Total,. 


Lda 


.. .. 
. e. a. es 
.. .. 
.. eu 
=. po ee 
.. es 
e. “e 


TONCORRA AOS 500 CONTOS 


SWEEPSTAKE 


Só 20 MILHARES 


A SORTE LOTERICA 


TUAES 
68 1 


168600 


162 4882 


DO 
154$300 
174$690 


506400 


ata “x 


55 


“imPotal,. pe 


Não demoraram muito tempo 
na fita os seis concorrentes & 
primeira prova. 


Disco e Film, collocados jun- 
tos & cerca interna, foram os 
rimeiros a pular mas, muito 
igeira, dentro em pouco, Kar 
fina assumiu francamente a 
deanteira, 


Disco firmou-se em segundo, 
enquanto Laila, Film, Lamina 
e Malabá se enfileiravam nessa 


ai QEU 
ma 


ordem, que. não fo! mais alte- 
rada nté ás proximidades ua 
meta. 


Mal entrou na recta, Disco 
— (Comelue ma 54 pagina) 





RUA RODRIGO SILVA, 13 


DESDE JA” ADQUIRA SEU BILHBTE, QUE LHE 
DARA' ENTRADA GRATIS NO HYPPUDKOMU 





da segunda victoria seguida, 
com muitas probabilidades. 

CADETE, 52 ks—Em turma 
mais forte, num lote de 10 con- 
correntes, foi ha pouco o ulti- 
mo collocado, Todavia, so tiver 
uma saida favoravel e não for 
incommodado na primeira 
parte do percurso, poderá ser 
o ganhador, 

BARNABE', 57 kilos — Des- 
ceu rp esta turma no ultimo 
domingo e, com 58 kilos, con- 
seguiu escoltar Onyx e Diver- 
tido. E' inímigo sério, nesta 
nova opportunidade, 

BYLPHO, 52 kilos — São In. 
variavelmente bons as suas 
actuações, Ainda no domingo 
passado, registou uma victoria 
sobre Gandala, Mis Bá e Ri- 
gueira, Mesmo entre tges ad- 
versarios, sua chance se man- 
tem inalteravel, 

RORO', 58 kilog — A 
companhelra JéLp...,.ccars 
companhia é agora mails ama- 
vel que a de domingo, Não 
fosse O peso alto... 

RAIO DO LUAR, 48 kilos — 


Vem “correndo multo pouco ul- 
timamente. Entretanto, vas 
muito leve, 


T, 50 kilos — Não cor. 
rerá, 


E 
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TREVO, 56 kilos — Vinha de 
levantar o Classico “Barão de 
Piracicaba", quando ao inter- 
vir, no classico “José Carlos 
de Figuelredo”, ha duas sema- 
nas, no ser dada a partida 
dessa prova, salu fóra da cur- 
Feira. Dahi seu fracasso para 
Jamundá, Albatroz e Don Xi- 
quote, Com a ausencia dos dois 
primeiros, tem agora sómente 
Don Xiquote como segu adver- 
sarlo serio, Nessa occaklão dava 
quatro kilos n esse contendor e 
tina sede ia sómente em 

5. emos na sua ampla re- 
habilitação. q 

CATALPA, 52 kilos — Em 21 
de maio registou sua primeira 
victoria na Gavea, derrotando 
Altona e Samir, Aqui, a turma 
é outra, Mais aborrecida. 

ADIS ABERBA, 52 kilos — 
Vão cremos que vá Incommo- 
dar Trevo e Don Xiquote. 

ITASSO, 54 Ilos Idem, 
idem. Só como nzar. 

DON XIQUOTE, 54 kilos — 
Em seu penultimo compromis- 
&o ganhou de'Apollo,'Jamunda, 
Andaluzia, Adis Abeba e Itas- 
so E, ha quinze dlas, escoltou 
Jamundaá e Albatroz, dominai- 
do Trevo. E', iagora, o mais 
serlo inimigo deste ultimo, 

GRUMETE, 54 kilos — Só tem 
uma missão: ajudar so Don 
Xiquote, 
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t 





INSTANCIA, 58 kilos — Fez 
uma estréa auspiciosa em nos- 
sas pistas, ganhando por va- 
rios corpos de Copeta e Fatlr 
Day, E' uma das mais terriveis 
adversarlas, 

CHAMAL, 58 kilos — Reappa- 
receu em nossas pistas ha uma 
semana, só perdendo, então, 
para Dardo. Como se adapta 
bem À grama, deve ser encara 
da como concorrente sérin, 

PHARSALA, 58 kilos — Não 
Corre desde o dia 15 de abril, 
quando secundou Americano, 
dominando Az de Paus e Con- 
dal. Tamhem inimiga, 

PHANORA, H8 kilos — Fol 
sugestivo o seu debute, ha 
oito dias, quando ganhou de 
Falr Day, Fire Ralser e Copeta, 
Como a maioria dos adversa- 
rios, tem chance. 

DISCORDIA, 58 kilos — No 
dia 27 de malo ganhou de Fin- 
ca e Ansina, Poderá registar 
a segunda victoria seguida. 

AZ DE PAUS, 58 Kilos 
Vem de um ultimo logar para 
Cabalista, Marabo, Jarandina, 
Pomp Rosa e Condal, 


— 
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KEMAL, 54 klJos — Em suas 
duas ultimas apresentações 
Conseguiu outros tantos segun- 
dos logares, um para Malisana, 
na frente de Camil, Altona e 
Palhaço e, o outro, ha uma se- 
mana, para Camil, dominando 
Palhaco e Acaraú. E' agora o 
candidato que se impõe, 

SEDUCTONR, 54 kilos — Suas 
tres ultimas carreiras não lhe 
vaticinam grande coisa, 

PALHAÇO, 54 Kilos — Não 
aorrerá, 

ITANINO, 54 kilos — Não 
Correra. % 

ATHLETA, 54 kilos — Vem 
de um hom terceiro logar nea- 
ta sua turma: NR» astá longe 
o dia do seu pri "= 'o successo 
e esse dia poderá ser hoje, 

IGARANY, 54 kilos — Espe- 
ravamos melhor figura deste 
potro ha uma semana e elle 
acabou em penultimo, Capaz de 
pregar um susto. 

ACARAYU, 54 kilos — Não fol 
de todo feia a sua estréa do- 
mingo passando, pois velu np es- 
Coltar Fam, Kemal e Pulhaço, 
Livre da emoção de estréa, pos 
derã  cheger mais proximo 
ainda. 

SAMBADOR, 54 kilos — Ain- 
da sem grandes nretensões, 

QUAPE!, 54 kilos Não 
correrá, 


e. 


— 
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DON MACON, 58 kilos — E' 
um cavallo de classe, mas na- 





No cla 16 de abril perdeu fela- 
: Sanguenol, Galan, 


da produziu de notavel em suas 
duas exhibições na Gavea, em 
turma mais fórto, Na Moóca 
andou secundando Funny Bay. 
Entretanto entre taes ndversa- 
rios poderá ser o ganhador, 
AZ DE OUROS, 58 kllos — 


Berriorreo, Ornamento e Can- 
tor, O periodo de descanso & 
que tol submettido deve ter-lhe 
teito bem, : 

BLUE BOY, 57 kilos — E 

um estreante em nossas pistas, 
já em condições de ganhar. 
” WUNDERBAR, 56 kilos — 
Reapparecey ne Gavea ha uma 
semnna, conseguindo escoltar 
Derdo e GChamel, Considera- 
mol-o adversario, 

PAPIQHITO, 58 kilos — Es- 
traouy domingo passado, não se 
collocando. 

OIDERAL, 5t kKllos — Ao 
debutar, ha uma semana, es- 
coltar Dardo, Chamal e Wun- 
derbar, Vae correr agore com 
maior chançe de victoria, 

ANSINA, 56 Kilos — Não 
correrá, 


CARNAVAL, 58 ks, — Idem, 
idem. Só vendo,,. ; 
REJECTED, 50 kilos — E 
um estreante. Em boa forma 
e em condições de enfrentar 
com exito os adversnçios que 
lhe deram, 

SEVERINO, 58 kilos — Es- 
treante. Em seu palz de orl- 
gem não era nenhum baca- 
marte. 'Tem classe sufflciento 
ara ganhar, 

E CANDIA, 52 kilos — Estro- 
ante, Em hoas condições, 


asmtemtl a nas 
8! CARREIRA | 


| 
UI Sp E ES, 

URUSSANGA, 56 kilos — 
Entre estes mesmos adversa- 
rlos no ultimo domingo, com 
52 kilos, obteve um bonito trl- 
umpho, derrotando Quincas 
Borba, Monte Alvo, Uyrapara, 
Mignon, Nhá e Miroró, Como 
a sobrecarga foi a normal, é 
bem capaz de repetir a proeza, 

QUINCAS BORBA, 54 kilos 
— Na carreira acima perdeu 
por pescoço para - Urussanga. 
Dava dois kilos a esse rdvesa- 
rio e agora delle recebe qutros 
dois, Desse modo, poderá tirar 
uma revanche, 

MONTE ALVO, 54 kilos — 
Quando perdeu ha uma sema-: 


Borba levava 58 kilos, dispen- 
gando seis kilos go primeiro e 
quatro ao segundo. Coma ago- 
ra recebe dois kilos de Urus- 
sanga e vae a pcso igual a 
Quincas Borba, é de todo pro- 
para que se desforre de am- 
os. 

UYRAPARA, 55 kilos — Es- 
peravamos velo victorioso ha 
uma semana e o pernambuca- 
no acabou perdendo para os 
tres animaes acima menciona- 
dos. Em condições de rehabi- 
litar-se. 

VALDO, 54 kilos — Ha duas 
semanas, entre os seus coetar 
neos, ganhou de FErissima € 
Controle. Sua forma é boa, 

E'GALO, 54 kilos — No do- 
mingo passado figurou bem na 
primeira milha do classico “Jo- 
ckey Club de 8, Paulo”, Comy 
azar não é má indicação, 

MOLEQUE DOZE, 55 kilos 

— Ainda não readquiriu o an- 

tigo estado. 

SATANIA, 58 kilos — A tur- 

ma é agora mais camarada. O 
diabo é o peso alto. 

NHÔ NICO, 52 kilos — Ao 
reapparecer em nossas pistas, 
ha duas semanas, escoltou 
Passaporte, Uyrapara e Urus- 
sanga; Inimigo, 
PROGNOSTICOS DO 

RIO CARIOCA” 


Circeu — Clarinada — Copa 


“ DIA- 


Roca . 
Controle — darbaa — Sultan 
r 


Sia 
Onyz — Sylpho — Barnabé 
Trevo — D, Xiquote — Catalpa 
Chamal — Instancia — Pha- 


nora 
Kemal — Palhaço — Athleta 
Don Macon — Blue Boy — 
Wunderbar 
Monte Alvo — Uyrapara — 
Urussanga 
MONTARIA, PROVAVEIS 


1º — Premio “Xuri” — 1.400 


metros — 10:0004000, 
Ke, 
À 3 Clorinada, G. Costa . 4 
à Climene, S. Batista .. 54 


& Clrceu, R, Freitas , , 


+ 


( 4 Peruana, O. Morgado . 
a Mapurá, 8, Beserra o 


( 6 Sakuntala, L. Leighton 
4/7 Copa Roca, Andrade . 

8 My sin, J, Canales , 
2* — Premio “Kadlar” — 
1,500 metros — 5:0008000, 
1—1 Controle, W, Cunha . 
2—2 Sultan Star, W. And. 
3—3 Xantarym, G, Costa .. 
44 Barbada, P, Simões ., 3y 
8! 5 Reporter, J, Canales. 


6 Resalva, L, Leighton , 
3º — Premio “Sugestivo” 
1.500 metros — 4:0003000, 


53 


Ka. 
ag 
52 


57 
5a 


58 


1—1 Onyx, J. Mesquitu ,,. 
| 2 Cadete, W. Cuyha ,.. 
(3 Barnabé, P, Gusso ,.. 
8! 4 Sylpho, L. Lelghton ; 


( 5 Miroró, R. Freitas 


para Urussanga e Quincas |: 


ira do Luar, J. Fern, 48 


CPrtE NC ss oe 100 80 

4º — Premio “Classico Pe. 
relra Lima” — 1,400 metros — 
15:0008000, 


1-1 Trevo, A. Molina , .. 
T- 4 Catalpu, G. Costa ,. 
JS Adis Abeba, J. Mesg. 
4— Itasso, W, Cunha , .,. 
5 Don Xiquote, Freitas 


“ Grumete, S, Batistn , fl 
6º — Premio “Calcó” — 1.600 
metros — +:;9008000, 


Ke, 
1—1 Instancia, P. Vaz . .. 58 
4:—2 Chumal, 6 Costa, .. 58 
IS Pharsala, P, Gusso .. 58 
44 Phonora J, Nescim. , df 
( 5 Discordia, A. Brito ,. 08 
5 
dia Az de Paus, Freitas , ô 
6 — Premio “General Felix 
Estigarribia” — 1.400 metros 
— 10:000$000 — Betting. y 
k, 
y 1 Kemnal, W. Andrade . 54 
( 2 Seductor, W. Cunha ,. 54 
a! 3 Palhaço, N. CG ce ce. dl 
la Itunino, N, CC .. av 4 
( 6 Athieta, A, Molina ,,. bi 
q ) 
ts Icarahy S, Bezerra ,, 54 
(7 Acaraú, J Cunales ,. bd 
4 8 Sambador, G, Costa , 5t 
9 Guapé, N. O “ 


7º — Premio “Ministro. A. 
Riart” — 1.500 metros — 5:0008 
— Betting, 

Ks, 
1 1 Don Mncon, G. Costa 53 

(2 Ar de Ouros, Freitas 

(3 Blue Boy, J. Canales . 
2| 4 Wunderbar, A, Molina 
( 5 Papichito, NW. Cunha 
6 Cideral, W. Andrade ., 


9/7 Ansina, N. O ,. cc. DA 
8 Carnaval, B, Cruz .. 58 
(9 Rejected, D, Ferreira 50 
4/1) Severino, S, Betista ,. 
(*” Candia, J, Ferreira 

8” — Premio “Fellppa” 
1.600 metros 4:;0002000 
Betting. 


R. Freitas 


(a Q. Borba J, Canales . 

| 3 Monts Alvo, W, Cunha 356 
: 

( 

( 


(1 Urussanga, 


Uyrapara, L. Leighton 
Valdo, A. Molina ,, .. 


4 
5 
) 6 Egnlo, J. Nascimento . 
7 M. Doze, D. Ferreira 
8 Satanta, O. Coutinho 
9 Nhô Nico, J. Mesquita 52 


2 
5 
4 





A hora da primeira 


carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida ás 13 horas, 

Classico “Pereira Lima" 
tem a sua realização marcada 
para ás 14,30 horas. 





Cinco forfaits para 
hoje 

A' Commissão do Corridas 
foram entregues hontem us 
declarações de “forfait" para 
a reunião de hoje, dos seguin- 
tes animes : 
Flirt, Itamino, Cruapé, Pa- 
lhaço e Asina, 


Os resultados dos Con- 
cursos do Jockey Club 


Os concursos hontem pro- 
movidos pelo Jockey Club Bra- 
elleiro tiveram os seguintes re- 
sultados : 

BOLO SIMPLES 
Liquido : 3:0448000 — 1 ven- 
cedor, com 5 pontos. 

BOLO DUPLO 
Liquido: 3:7688000 — 1 ven- 
cedor,.com 12 pontos. 
BEETING JOCKEY CLUB 
Liquido: 13:4488 — 15 ven- 
cedores — B9B$000 a cada um. 

BETTING ITAMARATY 
Liquido: 20:4488000 — 88 
NEngodoços — 232$000 a cade 


Jornaos e Revistas 


“LUPIM 48” 
Fara quem se dedica 4 loi- 
tura de contos e novellas de 
autores mundives o n, 48 de 
Lupin”, -o | quinzenario das 
melhores aventuras, representa 
um presente valioso, Nada me- 
nos de onze contos escolhidos, 
nlêm de dois interessantes ro- 
mances estão contidos gesta 
magnifica edição do popular 
magazine. Deve-se salientar 
ainda 'a elegancia da confenção 
graphica que a Editorinl Flu- 
minense Ltda. tem sabido man- 
er nesta suu publicação desde 
O seu apparecimento até w pre- 
sente data, quando attingiu o 
seu terceiro anno de existencia. 
“PAN 119" 
Em bem confeccionado traba- 
lho grephiço está circulando em 
todo o Brasil o numero 17) de 
“Pan”, o popular semanario 
de divulgação mundial oubt- 
cado pela Editorial Fjuminan- 
se Ltda. O presente numero de 
“Pon”, pela selecção de sus 
Muteria, pela variedade de seus 
ussunptos, pela multiplicidade 
de secções que contém, stá 
perfeitamente à altura da po- 
pulavidade que vem mantendo 
todo o 





m cinço annos em 
Brasil, 
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NOTICIARIO 





0 Grande Premio 
le São pd 


0S 2.000 GONTOS DA LOTERIA 
FEDERAL FICARAM NESTA CAPITAL 


PREMIADO O BILHETE 8.854 COMPRADO NA 
CASA FAZANELLO POR UM CONHECIDO 
ADVOGADO 


Ha um certo preconceito 
contra as loterias, de -ae- 
cordo com o qual os gran” 
des premios poucas vezes 
saem. A, verdade, entre- 
tanto, é outra. Os bilhetes 
são premiados e o respecti” 
vo sorteio se processa sob 
rigorosa fiscalização.  As- 
sim, deve-se tentar a sor 
te, por isso que os que não 
compram bilhetes não po- 
dem ser contemplados, 


Hontem, houve mais um 
premio de 2.000 contos na 


Loteria Federal do Brasil. 
No caso, o bilhete foi ven” 
dido pela Casa Fasanello, 
ao conhecido advogado dr. 


UALQUER 
pessõa, não 
precisa ser 

- medico, sabe 

que o ne é q 
mais completo de 
todos os alimentos, 
indispensavel a cri- 
ança, util ao ve- 
lho e necessario 8o 
adulto, Rico em 
celcio, phosphoro; 
vi as, ferro, 


Targino Ribeiro, e com o 
n. 8854, 

Não ha duvida que o bi- 
lhete hontem premiado vein 
confirmar o alto conceito 
em que é tida a Loteria 
Federal. Coube-lhe ainda 
desta vez proporcionar um 
premio bastante seductor, 
qual seja o de 2.000 con- 
tos, ganho pelo dr. Targi- 
no Ribeiro. 

A” vista do exposto ve” 
rifica-se, não só a boa sor” 
te que sabe ter a Casa Fa- 
sanello, mas que, para se 
ganhar o grande premio 
como o de hontem, é pre- 


ciso comprar bilhetes de 
loterias. Antes de tudo, 
habilitar-se, 


etc. como nenhum 
outro elinanto, é 
de custo multissi- 
mo menor! Compa- 
re O preço dos all- 
mentos que adqui- 
re diariamente 
com o do nar e 
convença-se de que 
é verdade incon- 
teste: . Nutra-se ao 
maximo, gastando 
o minimo — “Tome 
leite! 


É'O MAIS BARATO E COMPLETO 
DE TODOS OS ALIMENTOS. 


VIII Exposição Nacional, Todos os communis- 
de Animaes e Productos | tas serão excluidos 


Derivados 


MAIS DUAS COMMISSÕES 
DE JULGAMENTO 


A commissão executiva cen- 
tral da VIII Exposição Nacional 
de Animaes e Productos Derl- 
vados acaba de designar os 
nomes que comporão as com- 
missões de julgamento das Ta- 
cas Charoleza, Guermesey € 
Jersey. 

Adoptando desde início o 
criterio de escolher ou acceitar 
indicações de technicos abali- 
zados na criação das diversas 
ruças, é que a commissão exe- 
cutiva central vem de designar 
para fazerem parte da com- 
missão de julgamento da raça 
Charoleza os seguintes nomes: 
ses. Antonlo Teixeira Vienna, 
inspector da I. A, de São Car- 
los: Juarez Pereira Rego, che- 
fe do Posto Zootechnico de Ju- 
lio de Castilhos, e Francisco 
Alves da Rocha, inspector che- 
fe da I. R. do Rio Grande do 
Sul; e das raças Guernesey € 
Jersey, os srs, Oswaldo Eme- 
rich, technico da Secretaria de 
Agricultura de Minas; Jorge 
N, Barbosa Zany, zootechnista 
do D. N. P. A. e Edmundo 
Campos, director de. Agricultu- 
ra do Estado de Santa Catha- 
rina, 

PROSEGUEM OS PREPA- 
RATIVOS 
Proseguém animadorame nt € 
cs preparativos para & reali- 
zação do monumental certame, 
cuja data inaugural está fixa- 
da em 15 de julho proximo, 
nico só na parte da organiza- 
vão dos pavilhões do recinto, 
ora sendo ampliado, como tam- 
bem nos cuidados que 05 5Dê- 
cimes exigem para a sua bos 

apresentação. 

Busta na Viaira à avenida 





da “American Fe- 
deration of Labour” 


A ENTREVISTA DE UM JOR- 
NALISTA FRANCEZ COM O 
PRESIDENTE DA GRANDE 

ORGANIZAÇÃO OBREIRA 

DOS ESTADOS UNIDOS 

PARIS, 24 (A. N) — Um dos 
ultimos numeros de “Gringoi- 
re”, semanario parisiense, pu- 
blicou um artigo da autoria do 
gr. visconde de La Rochefou- 
cauld, em que o mesmo descre- 
ve uma entrevista tida com o 
sr. Green, presidente da Fe-' 
deração Americana do Traba: 
lho (American Federation oÍ 
Labour), o mais importante 
dos orgãos trabalhistas ame- 
ricanos, 

— “Não quero communis- 

tas na Federação”, — decla- 
rou taxativamente, entre ou- 
tras coisas, O sr. Green — “e 
não os tememos. Quando che- 
ga ao nosso conhecimento que 
um membro do Partido Com- 
munista se Antroduziu em nos- 
so melo, nós o cinvidamos à 
apresentar a sua demissão im- 
mediata,” 
AD O EDS GD O DOS UI O 
Maracanã, na séde do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
Animal, para inferirmos da 
somma de actividade que está 
sendo all desenvolvida, quando 
sabemos que & VIII Exposicão 
terá uma importancia economi- 
ca capital, de vez que serão 
apresentados os novos metho- 
dos de producção, dando ense- 
jo ao estabelecimento de um 
intercambio mais Intimo entre 
aquelles que se dedicam é crla- 
ção. 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 


'A Reunião de Hontem no 


Hip 


1 p 4.º pagina) 
carregou sobre a leader que ve- 
Sistlu até & altura das pedras 
Eid apregnações, mas nesse vra- 

no Kaflna foi dominada por 
senda 
ando-se um corpo o 
torto ea a cruzar a me 
muito firme, pa, 


** CARREIRA | 


Eai see rt tor, 
dil Premio “Ih! Ta! Tan!!! — 
Animaes naclonaes de 3 ane 

Nos, sem victoria no pais — 
Pesos da tabella — 1,400 me- 
tros — Premios; 5:000$, 1$000: 
e 5008. 
GARBO, masc, anzão, 3 

annos, Paraná, Bolichero 

e Mira dos srs. Amadeu 

Piotto 4 Irinãos, 55 kl- 

los, Justiniano Sobre i 
Muque. 55 kilos, P, Slniões 2 
Ora Bolas! 53 kitos, R. 

Freitas, ap. o 
Recatada, 53 kilos, H, “Soa- 

ves .. o Db 
Opaco, 55 “Kilos, P Costa EO 
Ventarola, 59 dios Geral- 

do Costa ,, NESSA) 
Viçosa, 53 kilos, J, “Canales 0? 
Vix, 53 kilos, W. Cunha ,. O 
Ocenno, 55 kilos. S. Batista U 
Limonada, 53 kilos L. Lei- 

ghton .. .. 0 

Ganho por cabeça: do 2º a 
3.º”, um corpo 

Ratelos: 448300 em 1.º; dn: 
pla (34) 788300; nincés: Garbo 
188800: Muque 328500; Ora Bo- 
las! 17$500. 

Temno: 94” 3/5. 

Total das apostas: 25:95)S000. 

Criadores: os proprietarios. 

'Tratador: Estevam Peralta, 


RATEIOS EVENTUAES 





(1 Ora Bolas .. 232 418000: 
1 

( 2 Recatada ,.. 122 NyS200 
( 3 Oceano .. .. 276 352500 
2/4 Sinhá Linda 34 2848299 

(5 Vix .... .. 23 4208100 

tr Garbo ,. .. 198 48800 
3/7 Ventarola .. 116 438300 
( 8 Limonada .. 43 2245700 

( B Viçosa .. .. 72 1345200 
4jio Muque .. .. 54 I7RSAN0 

(11 Opaco .. .. 40 2415600 

Total,, .. .. 1208 
1Sa Ned ses tos av POR NASADO 
12 232 418500 
13 00 cu 0» 0» 249 38869) 
11. cu co co c» 119 804900 
22 So e 40 2408800 
HAB io ; 147 655500 
SB a é 81 1188909 
34. , 123 TASI0O 
44. : 26 370$400 
Total... .. .. 1204 


Apezar de alguns concorren- 
tes se manterem lrriguietos na 
fita, não foi muito demorada a 
partida da segunda prova, 

Ventarola esfusiou na van- 
guarda seprida de Oceano e Li- 
monada, Esta ultima. duzentos 
metros depois, assumiu a de- 
anteira. 

A filha de Stayer abriu dois 
corpos de luz e seguida de Ven- 
tarola e Oceano velu até q meto 
da erande curva, ponto onde 
Garbo dominou Oceano. Limo- 
nada entrou na recta e procurou 
fugir dos seus inimigos, mas 
Garho avançando nmeaçadora- 
mente, no melo do tiro direito 
dominou Ventarola e Limonada, 
assumindo assim a leaderança 
da carreira, 

Nos ultimos momentos, em 
violento “rush”, surgiu por tó- 
ra o cavallo Muque, que entre- 
tanto não teve tempo de sobre- 
pujar o ponteiro, Conservando 
na meta a vantagem de cabe- 
ca Garbo venceu a segunda pro- 
va. 





| 3º CARREIRA | 
317 Premio “Phanora” — Anl- 
4 maes nacionaes — Pesos es- 
pecines com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 4:0008, 800$ e 400$. 
po masc. alazão, 
7" annos, Rio Grande na 
Bul, Lus!gnan e Turéa, 
sr. Cyro Aranha, olá E 
kilos, Ladislão Acuna. &p. 1. 
samete, 42147 ks, H. Moli- 
na, aprendiz .. . 
Nuncio, 54 kilos O. Morgado 
Pourquol? 49 kilos, B. Cruz 
ereno, 53 kilos, RB. Frel- ' 
ardinaira: “seis. “kilos, J. 
O. Silva, ap. . A 
Raio de Sol, 56155 kilos, & É 
Bezerra. ap Do 
Utal, 53 Elos s. “Batista . O 
Ganho po paleta; do 2º +10 
a, 
Rateloo: º-a94200 em 1.º; du- 
vla (34) 848900: placés: Nhô 





Zuza 20820: Xamete 213000; - 


Nunclo cata as! 
Temvo: vê 
Total das apostas; 31:02298000 


Criador: Enclydes B. Milano 
Trntador: Paulo Rosa. 
RATEIOS EVENTUAES 
(1 Ossllvio,. 426 285900 
1 
é ? Jardineira .. 59 2084800 
( 3 Ufal .... .. 166 748200 
2! 
(4 Porquol ... 84 1468590 
TE Nhô Zuza .. 148 838290 
3 
( 6 Nuncio ., 364 233800 
! ( Xamete . 138 898200 
4 
( 8 Raio do Sol.. 155 T9$400 
| ——ps 4 
Total.. .. .. 1540 
11 ami asc ve colo DI “D198900 
1D 0 vo vo co o. 218 49SGUO 
NES sendo lool éci STE 204900 
14. do vovo so 170  G4RAM) 


22 + o coa o 19 5728600 
33 . co vovo oo IDE 568000 
Md. ce co neve 83 1238800 


33 eu ou uu. 88 1235600 

34º, ce us vs 129 28453) 

44 . ue e» 31 3505900 
Total va 1960 








xXamete, Núncio e Nhó Zuza, 
notadamente este ultimo, atra- 
saram irritantemente a saida ca 
terceira prova &, somente depa1s 
de uma partida falsa e em ss- 
guida ao toque da sirene, poude 
o starter desempenhar suas 
funcções. 

Raio de Sol surgiu na frente, 
mas foi logo dominado vela 
Jardineira, que ltumbem não es- 
teve multo tempo na frente, 
sendo substituida por Ossilvio & 
Uta], firmando-se em terceiro, 
precedendo a Nuncio e os de- 
mais. 

Ao glrar a curva, Nuncio & 
Xemete desgarraram algo, mas 
retomando o galope em breve 
estavam Nos primeiros postos € 
iniciaram uma luta tremenda, 

Entretanto, esses dois animaes 
ques! em clmr da meta foram 
surpreendidos com a carga de 
Nhóú Zuza, que na ultima ira 
cção de scsundo conseguiu ilo- 
minal-os por paleta, 

Xericle formou a dupla, com 
pair de pescoço sobre Nua- 
vlo, 


| 4º CARREIRA | 


dl Premio “Chicote” — Anl- 
maes naclonaes — Pesos 
especlues, com descarga para 
aprendizes — 1,500 metros — 
Permios: 4:0008, 8002 e 4003, 
BRAILA, fem, zaino, qua- 
tro annos, Rio Grande do 
Sul, Brazal e Autocracia, 
do sr. Virgilio da S, Pai- 
va, 52 kilos, Julio Cana- 








DS to CE ONES SO 1 
| osimário 48 kilos, D. Fer- 
veira . So 
suo aajso kilos, J: “Fet- 
nandes, ap. ,. +. Na OO, 
afortumado, 56/53 kilos, P, A 
Murupi, 52160 “Tilos, IO: 
Silva, ap. 0 
Polycarpo Sereno, 51 kilos, 
J, Ferreira .. [1] 
Eid b2/51 kilos, 5, “Bezer- 
ap. 0 
victoris Regia, 51 kilos, “A. 
Brito, ap Uco 
Má Noticia, B8I55 kilos, L, 
Acuna, up. 0 
Paluska, 53 kilos, 0, Serra O 


Veronica, 58 kilos, J. San- 
RT SAD DO VOCORA 
Ganlo por tres corpos; do 2º 

no id, dt de corpo. 

Rateios: 28$300 em 1º; dupla 

(24) 218100; placés: Braila ... 


145600; Rosinario 16$100; Chi- 
cote 438000, 

Tempo: 09” 3]5. 

Total das apostas: 40:2308. 

Criador: Cyro da Silveira 
Machado, 


Tratador: Waldemar Lima. 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Patuska , . 7,8 1818500 


- Afortunado. 244 588900 
3 Bralla ,. .. 508 285500 
4 Má Noticia. 58 2489100 
b Enio .. ... 92 I5b$álo 
6 Veronica ... 22 G54SIVO 
7 Chicote , . 66 2185000 
8 V. Regia ,.. 14 
( 9 P. Sereno . 150 
+IO Murupi , .. 199 748500 
(11 Rosinario .. 974 «4 


Total ., «s 


... .. .. a. 


1 


3338700 
705100 
1716100 
525700 
204$100 
1908500 
213100 
8848700 
1425300 
STE2VO 


Dei see e tono 
= VR TR 
E VR 
dE 
agita aa 


DR qu Tuomas ias 
44 co cuco os 478 


Total .. .. «. 1990 


A partida da quarta carreira 
foi dada em bom momento, mas 
poucos metros além do “stars 
ting-gate” varios concorrentes 
se chocaram, caindo o piloto de 
Veronica emquanto a maioria 
dos adversarios se atrasava, 

Aproveitando-se dessa ncl- 
dencia, Bralla dispárou na 
frente, seguida de Enio, Chico- 
te, Rosinario, Polycarpo Sere- 
no, Afortunado e os demais, 
sendo que cada contendor tra- 


zia sobre o outro dois ou tres | 


corpos de differença. 

Desse modo, Brnila galopou 
na frente até conseguir cruzar 
a méta com tres corpos de van- 
tagem sobre Rosinario, que 
nos ultimos momentos formou 
a dupla, dominando Chicote, 


| 5º CARREIRA | 











te + e TT e 

a a 
e» 

. 
a o 
. 

ts e] 

me 

«S o do 
SIS 


“Jarandina” — 
Animaes nacionnes — Pe- 
especiaes, com descarva 


J4 Premio 
sos 
para aprendizes — 1,500 mc- 
tros — Premios: 4:0008, 8008 


e AMI$O0O. 

MALVINO, masc. alazão, 5 
annos, 8. Paulo, Testafer- 
ro e Malaspins, do sr. 
OChrispiniano B, de Cas- 
tro, 50 kilos, neu nda 
Ferreira . 

May Be, 55/59 kilos, Jo o. 


pá, 
“e 


Silva, ap... 
Decidido, 49 kilos, B. “Cruz 
Casanova, 50 kilos, A. Bri- 


o > 


to, ap. . 
Cambuquira, 


“3151 Kilos, J. 
Fernandes 


kilos, YW. An- 

kilos, G. Cos- 

“kilos, O. Cou- 

Salyrgan,. 56/58 Kilos, En 
Silva, ap. 

ata 56 “kilos, 'C. Mor- 


Rigueira, 54. 


ta 
Gandaia, '52 
tinho . 


= 
Er! 
E] 
[= 
[3 
90 ooo ooSo un 


pibes. "63! 159 Kilos, “q “Be 
gerra, ap. .. 
Ganho por varios | Corpos; 
2º no 3 um corpo. 
Rateios: 548100 em 1º: dupla 
22) 708300; places: Malvino 
15$800: May Be 125800; Decldi- 
do 168800. 
Tempo: 99”, 
Total das apostas; 43:0508, 


Is 


p 
o 


podromo Brasileiro 


Grlador: Rodolpho Crespi, 
Tratador: Waldemar Costa, 
RATEIOS EVENTUAES 
(1 Miss Bá ... 179 Sass0o 


1 
é 2 Snlyrgan ,.. 25 6328400 
(3 Gandaia , . 88 1785500 
2/4 May be ... 508 gÍ8]00 
( 6 Malvino . 202  5áSgi0O 
( 6 Decidido , . 249 698500 
3/7 Cusanova ,, 66 2598000 
CA Kisber ,, .. 83 1906500 
( 9 Prateada . , 135 117$100 
4Ho Rigueira , , 27 b6E600 
(Il Cambuquira. 74 2198700 
Total ., .. «o 1977 
1UO ento TOS ee 8 2:1905 
Teca se vouiroa ASAE ONO) 
13. cas os ve 72 238500 
DE SA PELPS Tese) W3  DaSJNO 
Ra SAI 42 Togo 
e E EO 288  GNR500 
Bco ro se 00 T1B: 298800 
SD o ro ua vo ao 48 JMASIOO 
Ms eo vo +. T7O 1008100 
cs a o. 180 DISMO 
Total .. .. «. 2129 


Gandala esfusiou na dean- 
teira seguida a principio de 
Malvino, que mais ndeante fui 
substituido por Miss Bá, que 


tambem não esteve muito tem- 


po nessa posição deixando pns- 
sar Cambuquira, Rosinarlo e 
Malvino, Este ultimo”no melo 
da grande curva melhorou de 
posição, passando para segun- 
do logar e antes de entrar na 
ad Já se achava na vanguar- 


Mal entrou no tiro direito, o 
filho de “Testaferro abriu va- 
rlos corpos de luz e, com essa 
escundalosa vantagem, cruzou 
facilmente a métu final, 

Nos ultimos momentos, May 
Be velu a formar a dupla. 


| 6º CARREIRA | 


Ji Premio “Discreta” — Anl- 
maes estrungeiros — Han- 
dicap — 1.000 metros — Pre- 
mios: 4:0008, 8003 e 4008. 
DANDO, masc. zuino, tres 

annos, Uruguay, Narcisin 

e Dona Rita, do sr, Cat- 

los Rochu Faria, 52 kl- 

los, Herculano Soares .. 1.º 
arg 56 kilos, W. Andra- 








E TEA rs CT) 
Canicula, 59 o J. Mes- 


quita . Ra 
Jatunita! so kilos, o 0. 

Silva, ap. ., 0 
Abejn, 54 kilos, o. “Couti- 

nhó e: DR) 


Não correu “Violo. 

Gunho por um corpo; do 2” 
ao 4“, um corpo. 

Hateios: 12$t00 em 1º; dupla 
re q pai pio Durdo ;.. 
14$500; Cantor 16$300. 

Total das apostas: 59:7308 

“Total das a + 53:7308. 

Iinportador: Oswaldo Gomes 
Camiza, 

Tratador: Joio Baptista Ri- 
beiro, 

Total geral das apostas: ... 
210:470$000. 

Total geral dos concursos: 
d3: 0108000. 

Pista de areia: leve, 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Cantor . .. 330 Gogyd) 
à—2 Jeulanita .. 121 1705700 
3-3 Abeja .. .. 185 1175500 
4-4 Canicula , . 369 358900 
5-5 Dardo ,, .. 1714 125600 
Total .. .w .. 3719 
12. co casos BE BIBSONA 
13. o coco 91 2243300 
14 sc. o ro vo BIO 655800 
1D lc crus 593 ISO 
23 cr vo wo vs 41 4972800 
DE. a rua 0» TO 2918600 
DD co o o 225  90$700 


DE ar as veios 64 3198000 


3D cs cs o 4 595490 

45 2. ao ve vo TS  2IG100 
Total .. .. .. 2552 
Canicula, apesar de irriquie- 


ta, não chegou & atrasar a par- 
tida da ultima prova, que só 
foi duda na segunda tentaílva, 
pois a primeira saida foi an- 
nullada em virtude dessa filha 
de a Copyriuht ter largado atra- 


Canicula e Abeja sairam na 
frente, mus foram logo domi- 
nadas pelo cavallo Dardo. 

Esse filho de Narciso abriu 
luz sobre gobre os seus adver- 
sarios que sec enfileiraram nes- 
sa ordem: Abeja, Cantor, tiu- 
nicula e Jaulanita, 

Cuntor no principio da gran- 
de curva passou para segundo 
e na recta tentou dominar o 
ponteiro, 

Mas, Dardo conteve-o a um 
corpo 'e com essa vantagem ga- 
nhou a curreira, 





A instituição do “Fun- 
do de Commercio” 


O ASSUMPTO VAE. VALE SER SUB- 
METTIDO A! APRECIAÇÃO 
DO MINISTRO DA JUSTIÇA 


No processo em que diversas 
associações de classe pedem 
seja regulada a instituição do 
“fundo de commercio”, decl- 
diu o sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, que fosse feito o 
necessario expediente, submet- 
tendo o caso á apreciação do 
ministro da «Justo, 





Indeferido o pedido de 


registro de uma marca 


O sr. Waldemar Taicão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria 
e Commercio, indeferiu, nos 
termos do voto do director do 
Depurtamento N. da Proprie- 
dade Industrial, o pedido de 
registo da marca “Anemoral”, 
feito pelo Instituto 'Therapeu- 
tico Sell IG. 


| 
| 
| 


LOTERIA 


0 que as crinaças 
mais apreciam 


As crianças, por natureza, 
amam a liberdade de movi- 
mento. Querem saltar, pular, 
correr, dar expansão, em sum- 
ma, ás exigencias desportivas 
do OEgaDANHO: O que mais apre- 
ciam, pois, é ar, luz e espaço. 
Ha pessoas, 
pretendem agradar 
ças prendendo-as em casa, en- 
chendo-as de brinquedos e, O 
que é pelor, offerecendo-lhes a 
qualquer hora doces, balas, 
bolachas e frutas. Este habito 


entretanto, que 
as crian- 


precisa ser combatido por te- 


naz campanha educativa. Taes 
substancias, dadas fóra de ho- 
ras, além de prejudicarem o 
appetite, perturbam o chimis- 
mo gastro-intestinal, causando 
indigestões e diarrhcas de 
maior ou menor gravidade. 


Pare as cr ianças terem appe- 
te e os orgãos digestivos em 
perfeito funcelonamento, é In- 
dispensavel que recebam os 
alimentos a hora certa, absten- 
do-se dos tacs doces e bon= 
bons. Estes só devem ser per- 
mittidos quando preparados no 
lar domestico ou adquiridos 
em casas de confiança e usa- 


apparelho digestivo. 

As victimas de desarranjo 
gastro-intestinal, sejam crian- 
ças bu adultos, devem ser sub- 
mettidas e uma dieta cuida- 
dosa, para que o mal não se 
complique. Nestas occcasiões, 
pa comprimidos de Eldoformio 

da Casa Bayer prestam opti- 
mo serviço, porque fazem ves- 
gar com presteza ns dejecções 
líquidas, protegendo a mucosa 
intestinal contra complicações 
mais sérias, 











FEDERAL 


O Brasil no ultimo 

numero da revista 

 portugueza “Occi- 
dente” 


LISBOA, 


24 (A, Nº) 
vista 


“Occidente”, 
pelos srs. 


— A yes 
dirigida 
Manoel" Murias e 
Alvaro Pinto, transcrevei em 
seu ultimo numero, relativo ao 
mez de junho corrente, o texto 
integral da conferencia Ppro- 
nunciada por Joaquim Nobuco, 
em 14 de maio de 1908,. na 
Universidade de Yale, devida- 
mente traduzida pelo sr, Ar- 
thur Bomilcar, e sobre o the- 
ma “O logar de Camões na !l- 
teratura”. Trata-se de um 
magnifico e extenso trabalho, 
em que o eminente homem de 
letras brasileiro annlysou q 
obra, maxima do insigne vote 
portuguez, 
comparando-n com as pro- 
ducções dos poctas de 
; Jecção mundial, 


“Os  Lusiadas”, 
pro- 
como Hora- 
cio, Homero, Virgilio, Dante, 
Milton, Shakespeare, etc, 

Ainda sobre o grande épico 
portuguez, publicou o numero 
14 de “Occidente” um artigo 
do historiador sr. Afonso d'Fs- 
cragnolle Taunay, intitulado 
“Camões na selva brasileira ”, 
referente às estancias d'“Os 
Lusiadas”. que: foram encon- 
tradas no espolio de um ban- 
delirante morto no sertio. 

No mesmo numero de “Oc- 
| cldente» foram apreciados al- 
guns livros de escriptores bra- 
Silelvos taes como — “Meus 
poemas differentes, do sr. Ma- 
rio Souto Mayor, e “Maxam- 
bombas e Maracatús, do sr. 
Mario Sette. 


tas 


PREDIOS 
iria 


COMPRA E VENDA 


Directamente ou 


por conta de clientes, 


Predios residenciaes, de negocios, edificios 
de appartamentos ou de escriptorios. ' 


Pagamento mensal antecipado de alugueis. 


Emprestimos a curto ou longo prazo com 
garantia de alugueis em condições 


excepolonaes, 


ADMINISTRAÇÃO 


HYPOTHECAS 


Emprestimos hypothecarios, nm partir de 
10 contos, em qualquer bairro até Meyer. 


Optimas condições de taxa, pra: 


dos em horas que não pertur- 
bem o necessario descanso do ! 


e amor- 


tizações em qualquer te po, sem 


bonificação. 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despesa 


NELSON 


Mais de tres mil 
inscriptos 





ENCERRARAM-SE HONTEM 
AS INSCRIPÇÕES PARA O 
CONCURSO DO INSTITUTO 
DE RESEGUROS 


Como estava annunciado, 
encerraram-se, hontem, ás 12 
horas em ponto, as inscripções 
para o concurso do Instituto 
de Reseguros do Brasil, 


Por ovcasião do encerramen- 
to verificou-se que se haviam 
Inscriptos 3.013 candidatos. 

Quarta e quinta-feira proxi- 
mas, será feita a entrega dos 

f 


PESSOA 


-(Do Syndicato dos: Corretores de Immoveis) 
RUA DO OUVIDOR, 69.4 — 3. 
Tel. 23-0404 


andar 


cartões de identidade aos can- 
didatos inseriptos, sem os quaes 
elles não podérão fazer as pro- 
vas do concurso. Na occasião 
de receber o cartão de lgenti- 
dade, o candidato deverá exhi- 
bir não só o recibo da entrega 
de documentos por occastão da 
inscripção mas tambem uma 
caderneta ou cartão, com re- 
trato (titulo eleitoral, carteira, 
de Identidade. cartão de matri- 
cula: em estabelecimento de 
ensino, carteira profissional, 
etc), que o identifique. 

No proximo domingo, dia 2 
de julho;será iniciado o concur- 
So com a prova de teste men- 
taes e de attenção, que será 
realizada às 8 horas, no Insti- 
tuto de Educação, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 





Paz Continental 


pathico do jornalismo, Porque 
elles representam alguma coisa de 
te na vida brasileira, 
quebrando a monotonia dos fa- 
“ctos quotidianos e despertando jus” 
to interesse no seio da opinião pu- 
blica. São dois acontecimentos que 
podem parecer difíerentes, & pri- 
meira vista, mas que se ligam pe- 
los aspectos moraes, em face do 
intercambio de amizade do Bra- 
sil com as demais nações do con- 
tinente americano; a visita do ge- 
neral Estigarribia, presidente eleir 
to do Paraguay e o juramento dos 
tres mil e qinhentos conscriptos do 
Exerdito brasileiro. 
. om ck 
O general Estigarribia é uma 
personalidade marcante na histo- 
ria do nosso continente. E' conhe- 
cida À sua - valorosa e intrepida 
actuação, como chefe supremo na 
guerra que sua patria sustentou 
com a Bolivia, resultando da ver 
lha pendencia territorial do Cha- 
co. Elle é o grande heróe do Pa- 
raguay e todos os seus compatrio- 
tas o estimam e o admiram. Essa 
estima e essa consideração se ma- 


] 
Dois acontecimentos occorri- 
dos, na, semana que hontem fin” 
dou, merecem O commentario sym- 
empolgan 


nifestaram de fórma eloquente na 
grande prova que lhe deram os 
paraguayos, elegendo-o presiden- 


te do seu paiz. 

A visita que óra nos faz o in- 
signe soldado tem para os brasilei- 
ros uma alta significação politica 
neste momento, Ella nos traz, mais 
uma vez, o testemunho sincero dos 
nobres sentimentos de fraternida- 
de dos paraguayos que nos esten- 
dem as mãos para a realização da 
grande obra de paz e de cordiali- 
dade americana. O general Esti- 
garribia conhece os velhos laços 
que nos prendem aos seus compa- 
tricias. laços que a guerra susten- 
trdn, dvrante cinco annos, no se- 
gundo Imyevio, não destruiram. 
Depois de feita a paz, o Paraguay 
reconheceu que os brasileiros não o 
odiavam e“némnosa Sttitude, em 
seguida, serviurpara lhe mostrar 
que o Brasil, combatendo Lopez, 
não combatia a gloriosa patria de 
tantos bravos que souberam mor” 
rer com honra nos campos da ba” 
telha, O Brasil tem pelo Paraguay 
de hoje, a mesma affectuosa sym- 
prthia do Paraguay de hontem e 
cuhs que póde contar com elle para 
manter de pé os principios de con- 





TOPICOS 





O CAFE' 
mw qo MA das maiores preoccupações do 
[ Governo brasileiro, desde o adveú- 

) to da Revolução de 1930, tem sido, 
sem contestação, dar ao problema do celé 
soluções que satisfaçam. no desenvolvimea,o 
e no equilibrio da nossa economis, 

O café foi e ainda é a nossa maior 
fonte de riqueza, A despeito do «nrgo 1!- 
centivo que se tem dado ultimamente a ou- 
tras luvontas, o café continua & ser o pon- 
too de lalinça da nossa prosperidade e 
o artigo eue mais avulta em nosso. com- 
metetr dE exportação, Dahi os cuidados que 
o “Stverno sem dispensado à política café=- 
eira. vo inlulto de manter o prestígio do 
melo" producto ca nossa lavoura nos mer= 
eudes estrangeiros, 

As novas dirsctrizes traçadas pelo tl- 
tuiao ca Fazenda vieram demonstrar, mais 
um uviz aquella preoccupação a que nus 
vefecimos acima. quo se tem, aliás, mant- 
Lesurdle em vnrias occasiões, multas delles 
difficeis e periclitosas. . 


1 O minfetro da Fazenda tem acompa- 


nhado cum vivo interesse e com um uito 
senso de patriotismo os diversos nspectos 
da politica do café, dando no D. N. C. pos- 
sibilidades de desenvolver os negocios de 
maneira a ettonder às mais legilimas ne- 
cessidades da economia nacional. 


[O Brasil não pode perder o logar que 
sempre occupou no mercado mundial do 
café, apesar da concorrencia de outtos pai- 
zes productores. A orientação segura que o 
ministro Souza Costa: está dando à politina 
caféeira tem despertado a malor confiança 
e certamente o vulto dos negocios desta 
anno compensará, de maneira complers, 08 
sacrificlos e os esforços até agora postos 
à prova, 





SOLUÇÃO 
JUSTA 


M recente. decreto-lei, que tomou c 
K numero 1,341, o presidente Gatullo 
“Á Vargas prorogou o prazo paru o re- 
gisto dos jornalistas profissionges nesta qa- 
pital, tendo ainda determinado que a ins- 
cripção dos jornalistas proprietarios se fi: 
zesse sem q exigencia dn carteira profis- 
sionai A Inscripção dos jornalistas empre- 
gadores foi pedida no Governo pala Syit= 
dicuto: dos Proprietarlos de «Jornaes e le- 
vistas desta capital, O presidente dessa ns- 
sociação de classe solicitou aínda ao pre- 
sidente da Republica «ue o registo dos no- 
vos empregados, autorizado pelo decteto» 
lei n. 910, de 30 de novembro de 1938, fosse 
feito até que estivessem funocionando, em 


- do nosso 


Ss 


fraternização e de solidariedade con” 
tinental, tão necessarios ao traba” 
lho, ao progresso e á vida dos po” 
vos americanos, Por isso mesmo, 
a estada do general Estigarribia é 
gratissima no coração dos brasilei- 
ros que o receberam de braços aber-' 
tos, como um irmão do mesmo 
sangue e da mesma raça. 
E 

O juramento dos novos con- 
scriptos na Villa Militar encheu de 
exaltação civica o ultimo dia da ser 
mana. E” mais uma léva de brasi- 
leiros que se integra nas fileiras 
Exercito, para servir à 


Patria e morrer por ella se fôr ne- 
cessario. E' mais um. punhado. 
de soldados, com o-ardor::e 
o enthusiasmo da mocidade, que 
vao fazer da casema -a sua 
escola de dignidade e de hon- 
ra, robustecendo o caracter e o 
sentimento de brasilidade, Os .nor 
vos conscriptos ouviram a palavra 
do genernl Heitor Borges e do gr. 
Getulio Vargas, de incitamento e 
de estimulo, de confiança e de pa” 
trioti no, $ 
; Do. general Heitor Borges: 
“a Nação reclama, como possuido- 
ra de uma existencia de altiver e 
de dignidade, a vossa bravura e de- 
dicação para salvaguardar o seu 
regime de honra e liberdade, 
alheia ás convulsões das ideologias 
estranhas, as extremistas, que appa” 
rentando trazer o bem estar geral 
e a solução ideal dos problemas 
politico-sociaes, transformam-se em 
realidades brntaes de choques san- 
grentos e vinganças preconcebidas, 
para gaudio de aventureiros das 
turvas situações”. 


Do presidente Getulio: “é ao 
Exercito que eu saúdo. Todos os 
sacrifícios que faz a Nação para 
apparelhar o Exeroito são larga- 
mente recompensados pelo periodo 
de paz que elle assegura ao paiz”. 

mk 

Os aaspectos moraes que ap” 
proximam esses dois acontecimen- 
tos são claros. O general Estigar- 
ribia está no Brasil em missão de 


paz. O Brasil reforça seu Exercito 


para Resean tan, a paz. Assim o de- 
vem fazer todos cs paizes ameri- 
canos. Um povo fraco está sujeito 
a desapparecer. Os factos estão de”. 
monstrando. Que toda a America 
se una, se transforme numa força 
invencivel, para assegurar, dessa 
fórma, o prestigio da sua civiliza- 
ção e a integridade do seu terrir 
torio. 
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todas os Estados, as escolas de preparação 
ao jornalismo e das mesmas saindo us pri- 
meiras turmas de profissionaes diploma- 
dos, 

Acontece, porém, que as primeiras tur= 
mas de jornalistas “doutores” podem ser 
Insufficientes para attender ás necessida- 
des das empresas, Poderá, por exemplo, 
succeder que no Districto, Federal, saiam 
da escola vinte ou trinta alumnos e, que, 
na mesme época, as empresas. tenham ne- 
cessidade de cincoenta ou sessenta novos 
empregados, Estarla desse modo crlado um 
problema delicado, pois que a economia das 
empresas iria certamente ficar prejuidica- 
da, casc não pudessem ser admittidos no- 
vos jornalistas, Como a expedição de cer- 
tificados nos novos empregados e gos dire- 
ctores-proprletarios de jornaes tivesse de 
ser regulamentada, o ministro do Trabalho 
resolveu baixar uma portaria dando, sohre 
o nssumpto, instrucções ás repartições en- 
unrregadas do registo, nesta cnpital e nos 
Estados. F aproveitou a opportunidade parva 
attender no justo pedido do Syndicato de 
Proprietarios de Jornaes, tendo determina- 
do que a inscripção dos novos jornalistas 
admittidos seja feita na fórma da lei, até 
que estejam saindo das escolas de prepara- 
ção turmes de profissionaes, em numero 
sufficiente para attender às necessidades 
das empresas empregadoras, a juizo do 
ministro do Trabalho, 

Assim, ficarão resguardados os interes- 
8c8 mutuos, exercendo o Ministerio rigoro- 
sa vigilancia pars que não seja burinda a 
lei que regulamentou o trabalho nas em- 
presas jornalísticas e congeneres, 


t 





MUSICA 
BRASILEIRA 


EMPRE temos encarado aqui a imu- 
sica brasileira dentro da sua capa- 
cidade de irradiação “para 


em rythmo, nem em melodia nem em vi- 
vucidade, nem em originalidade, nem. em 
nada. Se o tango argentino penetrou em 
todos os paizes com a sua: graça melanco- 
lica de penumbra; a musica braslleira, po- 
pular ou classica teria tamhem as mesmas 
ou mulores possibilidades de propagação 
porque ella é a alegria, a vida, a vibração 
dos Lropicos que se casam & sunvicdade dos 


rythmos bem articulados, Querinimos, e par' 


Isto nos vimos batendo desde muito, que se 
organizasse um systema racional de divul- 
gação da nossa musica pelos paizes do Pra- 
ta. Duhi, naturalmente, pelas linhas de na 
vegação ella ganharia toda o grande mun- 
do a que o Atlantico conduz. 

Agora o nosso redactor-chefe que se 
acha na America do Norte transmitte a 


] E) 


todo 9, 
mundo, capacidade que não lhe falta vem 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





Problemas do Nordeste 


Aoc ser posto em equação, o malor de 
todos os problemas do Nordeste, que é in- 
contestnvelmente o do combate ao flagelo 
secular das seccas, teve o seu grande erro 
iníclial no plano: mirabolante das grandes 
barragens. E como em economia, do mesmo 
modo que em mathematica, um simples 
erro de enuncindo altera o resultado final 
da operação, estamos vendo que os innu- 
meros reservatorios, obra cyclopica da en- 
genharia brasileira, pouco ou nadn estão 
Influindo na attenuação dns grandes erl- 
ses periodicas daquela região, A despelto 
do grande volume dagua accumulada,. 8 po- 
pulnção das terras seccas ainda morre de 
fome e séde. Até parece um paradoxo! 

Na Parahyba, principalmente, o clamor 
é Incessunte, Entretanto, é nos sertões pa- 
rabybunos que a Inspectoria de Obras Con- 
“tra as Seccas já concluiu e inaugurou sele 
das maiores barragens de seu plano gizan- 
tesco, numa capacidade total de WD4 mi- 
lhões de metros cublcos dagua, nssim dis: 
tribuicdos: “Piranhos”, 250 milhões; “são 
Gonçalo”, 45 milhões; “Condado”, 35 mi- 
lhões; “Pilões”, 19 milhões; “Riacho: dos 
Cnvailos”,'12 milhões; “Soledade”, 27 mi- 
lhões; e “Santa Luzin”, 12 milhões, 

Consoante o parecer dos tecnicos tida 
essa aguas daria apenas para irrigar uma 
Rrea correspondente a 15.000 hectares de 
terras, o que é reulmente muito pouco, pu- 
ra O sacrificio resultante do custo das obras. 
Mas nem isso se conseguiu nté agora. ATó- 
ra peruenos casis, obra do esforço e da 
persistencia do agronomo José Augusto da 
Trindade, ns grandes barragens economica- 
mente estão se revelando uma grande tnu- 
tiliiade. Emquanto isso o Brejo parahyha- 
no, fempre abandonado e onde moureja 
incessantemente mais de um terço da DO- 
pulação do Estado, cultiva em todas as 
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Impressic enthusiasmada de Olin Downes, o 
grande critico musical dos Estados Unidos, 
que vem observando e estudando a nossa 
musica na Feira Internacional daquele 
paiz. Vale ser transcripta a opinião do lea= 
der da critica musical nos Estados Unl- 
dos: v 

“Q interesso e a originalidade de va- 
ria: obras brasileiras apresentadas aos eu- 
ditorios da feira são sufflcientes, por si 
sós, para patenteer que nasceu e se desen- 
.volveu no Brasil uma authentica 
nacional de composição, Antes de tudo O 
Rrasil possue hoje personalidades vigoro- 
sas e urladoras às quaes já se devem ira- 
balhos excepcionalmente interessantes”. 

E' interessante notar que com as pou- 
cas audições que o nosso pavilhão tem pro- 
porcionado aos americanos em Nova York 
já os seus mejores críticos se acham im- 
pressionados com os nossos compositores 
e Com: as nossas composições. Os nomes 
de Burle Marx, Villa Lohos, Barroso Netto 
são citados pelos grandes criticos amerl- 


escola . 


canos como Os Nossos expoentes na compo-. 


:Slção. E' para salvar os yankees da” péchg 
do vulgaridade e inferioridade que muitos 


superficialmente lhes dão, vejamos que Olin 
Downes não teve nenhuma referencia para 
a radio-nartista Carmen Miranda nem para 
o Bando da Lua, que a acompanha nas suas 
exhiblições populares, o que prova que a 
musica brasileira, a impressionar o mundo 
serê, necessaria -e naturalmente a musica 
nobre, superior. 





Intercambio Economico entre a 
Hespanha e o Reich 





O GENERAL ARANDA DESEJA QUE A 
ALLEMANHA INTENSIFIQUE SEU AUXI- 
LIO AO GOVERNO DE FRANCO 


BERLIM, 24 (T; 0.) — O general Aran- 
da concedeu uma entrevista ao “Angriff” 
exprimindo o desejo e a esperança de que 
a Alemanha intensifique seu auxillo eco- 
nomico & Hespanha em”favor da renovação 
do paiz. O, general baseou seus desejos no 
facto de que a producção allemã se com- 
pleta peln hespanhola, de modo que os dois 
paizes estão: em condições de realizar um 
intercambio economico baseado na sum pro- 
ducção sem necessarias divisas. A Hespanha 
tende a se converter num paiz autarchico 
com o fim de resistir a todo bloqueio de 
guerra possivel. São innumeras as ninterias 
primas que a Allemanha pode obter na 
Hespanha. Esta, por sua vez, intensificaria 
a sua producção agricola e mineira de tal 
modo que chegasse & super-producção e 
nesse terreno se entenderia perfeitamente 
com a Allemanha, O nuxilio allemão deverá 
concentrar-se primeiramente na recon- 
strucção da industria -hespanhola, 


O general Aranda annunciou que » ge-:' 


neral Franco dentro em breve adoptará 
uma ampla reforma agraria, sob o modelo 
allemão. Os grandes latifundios serão divi- 
didos pura se criarem condições mais fa- 
vornveis á exploração do solo, 





PROBLEMA HUMANO. 


- AGAMEMNOM MAGALHÃES 


“O Inquerito sobre o mucambo, que acaba. 


de ser concluido, é um estudo completo de:- 
se-systema de habitação, como fórma de vi-, 
da. Nenhum; aspecto ' escapou -à investiga- 
ção dos technicos.. 

- Subia-se o numero dos mucambos e na- 


da mais. As condições economicas e sociaes . 


dos habitantes, o numero delles, a popula - 
cão valida, o grão de instrucção, o empre- 
go; o chefe da família, à media do salario, 
a distribuição dessa população pelos bair- 
ros, O valor do mucambo, o alúguel do chão, 
R construcção predominante, mada escapou 
à "investigação. metiículosa da commissão, 
consitaria, 

O inguerito vae ser publicado em folhe- 
tos para a mais ampla divulgação do Estado 
e outros ventros de cultura e estudo do 
paiz. 

Os sociologos, os economistas, os que 
têm curiosidade ou que se interessam pe- 


épocas do anno, chova ou faga sol, cerca 
de 200.000 hectares de boas terras, que pro- 
durzem regulurmente, cereaes, fumo, rapa- 
dura e frutns para abastecer todo o Esta- 
do e mais alguns municipios de Estados vi- 
zinhos, 

Sempre fomos contra o plano syste- 
mutico de olhar apenas o sertão e, maxiiné, 
contra as grandes barragens, Nunca nos 
rendemos nos argumentos dos technicos, 
que, desde 1922, invocam o exemplo clas- 
sico dor Estedos Unidos para justiflcar o 
arrojo da Iniciativa que se combatia, 


Se dividissemos os 994 milhões de me= 
tros vubicos dagun que os sete grandes ve- 
servatoros citados armazenam, por peque- 
nos açudes de 2 milhões de metros cubi- 
cos, txpo “Namorado”, terinmos todp o ÉEs- 
tado banhado por 197 açudes, na propor- 
ção de 10 reservatorios para cada munlci- 
plo, o que renlmente resultaria em bencfi- 
cios incalculaveis, 

Snhido ninda que as grandes barragons 
têm difficuldndes e exigencias technicas 
que muito encarecem a obra, essa cubagem 
assim distribuida: em pequenos reservatn- 
rios teoria tulvez custado a metade do que 
custou .0) exemplo do Rio Grande do Nor- 
to poderia servir para ilustrar a these que 
susLentamos, 

AH não hn grandes harragena, como 
no Ceará e na Parahyba, O Estado tem-se 
aproveitado dos favores do Governo Fede- 
ral principalmente no serviço de coopera- 
ção com ns particulares, na constriucção de 
médias e pequenas barragens e na perfura- 
ção de dezenas de poços artesianos, 

Este: sobretudo têm transformado em 
rico nucleo economico umn vasta zona até 
bem pouco tempo árida e deshabltada — 
Baixa Verde. E todo o extenso territorio 


los problemas humanos encontrarão nelle 
todos us dedos necessarios para a interpre- 
tação de um facto economico, cujn re- 
percussão socinl assume aspectos imptes- 
stonantes. 

Basta considerar, desde logo, que o Re- 
cife tem quinbentos mil 
164.877 vivem em mucambos, 

E que população é essa ? Será de anal- 
phabetos ? Será de desoccupados? Não, 
Dois terços della, ou sejam, setenta por 
cento, sabem ler e escrever. São alphnbeti- 
zados. Quasi toda a população dos mucam- 
bos trabalha, Tem occupação. A percenta- 
gem dos desoccupados é minima. Attinge 
apenas a 3. Go, y 

Us chefes de família ou são nrbistus, ou 
trahbailhum nas fabricas, no commerclo, nos 
transportes. As mulheres Invam, engommam, 
quando não são alugadas em outros traba- 
lhos domesticos. As crianças dos  mucaim- 
bos, frequentam escolas, numa percenta- 
gem de 62,78 %. 

E, então, qual é a causa da miserin. da 
habitação ? Qual é n media do salúrio dos 


pençies e faimilin'? Aqui é que está a dolo- 


“pobh interrogação. O salario medio de um 


chefe de fumília, por mez, é apenns de cen- - 


to e cincoenta e quatro mil réis. 

Qual é a solução? E' fazer a casa e 
dar um gugmento de salario correspondente 
ao aluguel ou ao preço de gua acquisição, à 
longe prazo. 

Não vejo outra alternativa 





Chronica Judiciaria 


” CAVALLARIA ANDANTE 


Este mundo é mesmo o paraiso dos: tn- 
gratos e dos esquecidos! Não ha nada mais 
incommodo que a gratidão; nada ha mais 
desagradavel que a memoria, - 

Vae um homem tranquilamente  te- 
manchando uma negociata quando da 
cara com um antigo bemfeitor; é obrigado 
a: cumprimental-o, perguntar peln, familia, 
pagar o café e ncompanhal-o até b honde, 
constrangido. Vê-se livre do homem e flca 
a lembrança dos, beneficios azedando-lhe 0 
dia: 4 
E' uma desgraçada contingencia essa! 
O padre Manoel Bernardes, entretanto, 


julgava mais horrorosa a ingratidão que a, 


gratidão: pe 
“Quando os judeus intentaram ape- 
' drejar a Christo Nosso Salvador, 9 se- 
nhor lhes lançou em rosto sun ingra- 
tidão, a qual era huma pedra tão tra, 

que pudéra ferir-lhes os corações, a 

nao serem tão duros como ella (Exer- 

cicios Espirituaes — Pag, 101)", 

O caso é que Maria Thereza Petra «da 
“Fontoura Mello era uma pobre agente dos 
correlos. Por motivos que não vêm a talho 
discutir, foi demittida e flcou na malor ne- 
nuria com seus dofs filhos Laura e Adhe-- 
mar, 

Procurando um advogado que 4 ampa- 
rasse, foi ter ao escriptorio do professnr 
Luiz Carpenter, Este, condoido, resolveu 


"aceitar o mandato para obter sua reinie- 


gração no cargo eo recebimento dos ven- 
cimentos devidos durante todo o tempo em 
que esteve Maria afastada, Como não pi- 
desse 8 cliente mem seus filhos, fnger a 
minima despesa, ficou estipulado que,o ad: 


- vogado custearia o processo até final; 


O pegamento dos honorarios e custas 
despendidas, serla feito com 50% do que 
recebesse Maria dos ordenados ntyasndos. 

-Ferrou-se, durante largos annos, a; «le- 
manda, sempre custeada pelo patrano, 
Afinal, victorlosa a causa, Maria toi 
reintegrada e recebeu dos cofres da União 
a quantia de 90:740$207, ? 

* Não procurou mais seu advogado, 'Teve 
este que propôr, contra a antiga cliente, 
uma acção executiva, Citada, Marta não 
pagou, indicando à penhora dois immoyveis, 
Realizada a diligencia, appareceram Adhe- 
mar e Laura, filhos de Maria, embargando 
como terceiros senhores e possuldores e, 
offcrecendo as escripturas de acquisição 
onde se via que os bens eram delles e não 
de sua mie. 

.O professor ' Carpenter, contestando us 
embargos, provou que os predios haviam 
sido. comprados depois de Maria haver je- 
vebido os 90:740$207; provou que os em- 
largantes, até alt, nada possulam de seu; 
mostrou o conluio fraudulento entre Maria 
e seus filhos para lesal-o, 

O juiz entendeu que, mos proprios au- 


Er 


habitantes e que” 


de - 


Duarte Lima 


chamado do Seridó, “habitat” do algodia 
de fibra longa, onde apesar do aspecto pe- 
dregoso da região se faz Inlensivamente 
boa lavoura e sc racionaliza a criação, deva 
a sua iInalteravel prosperidade no dominio 
da pequena açudagem, o que facilita e pur- 
mitte um melhor proveitamento das tervas, 

As barragens, no contrario, inutilizan 
milhares de hectares dos mais ferteis bai- 
xlos sertencjios, como as varzeas do Pirm- 
nhas. Suas jusantes de gurgantas penhas- 
cosas poucn vantagem offerecem a um 
proveitoso systema; irrlgatorio, 

E u agua, quasi sempre salgada, pou- 
co ou nada beneficinrá as culturas, Aló 4 
piscosidade desses grandes lagos urtlfivines 
está seriamente prejudicada. Hu o prohls- 
ma insoluvel da piranha, peixe carnivoro 
e voraz, que devora assustadoramente Lo- 
das es outras especies ichthyologicas « cnti- 
sa muitas vezes estragos vonsidernvels nos 
rebanhos de equinos e bovinos que se cdes- 
sedentim nas aguas, onde se localizam us 
cnrdumes desse especimen feroz na fauna 
aquatica do Nordeste, 


Acreditamos nos heneficios Incalcula- 
veis dna irrigação, considerada hoje de cu 
pital importancia para a economia do Nor- 
deste, mesmo na zona da matta, Nesse 
sentido somos por um systema de barru- 
gem «que permitta prender e governar to- 
dos os flos dagua por menores que sum, 
principalmente nas zonas de trabalho ar 
ganizado, como se está fazendo em Par- 
nambuco. onde o Governo tem a visão tl» 
tida e segura do principal problema da ze- 
gião. Ao lado dessas pequenas barragens, 
os pocos artesianos, onde não correm agua, 
muito contribuirão para modificar em pou- 
co tempo a physionomin da terra escal- 
dante. 

1 SD e OS 
tos de execução, não poderiam ser ijnvall- 
dadas as escripturas de Adhemar e Laurn, 
Só por via de acção paulíann seria possivel 
attingir esse objectivo. No mesmo sentido 
se pronunciou a 5º Camnra da Côrte de 
Appelação, Neste accordam impressiona o 
voto vencido do illustrado desembargador 
Candido Lobo, que, a nosso ver, consub- 
stanciou a bon e sã doutrina: 

“Por que, pois, remetter o gredor 
para uma acção propria na qual nada 
mais será feito senão repetir todas as 
provas exuberante e convincentemento 
já feitas no presente executivo? Qual a 
lei que isso determina? Não ha prin- 
cinio de lei que o prohlha ce a juris- 
prudencia, como assignalei, tende mais 
para sun adinissibilidade do que pari 
Sua Tecusa, como acontece no concur- 
so de credores. 

De resto, cumpre assignalar que, 
como bem sustenta o nco, em um dos 
seus — consideranda — a simulação 
pode ser provada por todo o genero «e 
prove e até por indicios e presumpções, 
uma- vez que constn na causa e o inte- 
resse de ser praticada e é evidente que 
a “Causa” — está provada e o — “in- 
teresse” — da mãe dos aggravados, 
para fugir ao pagamento do contrato 
que firmára, outro não podia ser senão 
o de passar o producto recebido ao 
Thesouro para as mãos de seus filhos, 
já. corporificado em immoveis, Esse 

» fundamento o ace. lhe é contrario po- 

- Sillvamente. Dou, portanto, provimento 

ao agsravo para mandar que o dr. juiz 

- julgue “de meritis”, — embora não se 

trate de uma —*“acção paullana” — 

' e sim de — “executivo por honora- 
1 rios —", 


; Embargado o aecordam, as Camaras 
Conjuntas de Aggravos, pela palavra do 1e- 





lator desembargador Sussekind, reformaram 


o julgado, restaurando a penhora: 


“Do exame dos autos, verifica-se 
perfeitamente que se trata de uma 
frnude contra o direito do exequente 
embargante, não: passando senão de si- 
muladas as escripturas, ao menciona- 
Trem os adquirentes como sendo os ti- 
lhos da executada, quando, de facto, 
à compradora fol a mesma executadn. 
De fucto, as escripturas exhibidas são 
posteriores à data em que a executada 
receheu: da União Federal, devido gos 
esforços de seu advogado, e ora embar- 
-gante, a indemnização de 90:7408207 
(doe. de fls. 85); referem as escriptu- 
. TRAS que as importancius da compra te- 
rum sido antecipadamente recebidas 
pelos vencedores, e não pagas no acto 
e perante o respectivo tahellião (fls. 
2, Vo 29 v. e 34 v.): os filhos da exe- 
cutada, que as escripturas mencionam 
como os ndquirentes dos immoveis, na- 
a possuiam, confessando um que só 
ganlinva por mez a quantia de 3308000 
(fls, 65), sendo casado e possuindo ta- 
milia para sustentar, e n outra, do vo- 
me Laura, que não trabalhava e que 
nada percebia de vencimentos. Ia 
mais: esta nltima, depondo à fls. 48! 
affirmou, que comprou o predio “depnis 
da morte de sua mãe, a executada”. o 
que não é verdade, desde que a morte 
Occorreu em 6 de janeiro de 19h e a 
escriptura é de 5 de junho de 194. 
Depois da morte da executada, não 
houve inventario, por falta de bens 
(cert. de fls, 65), não obstante Ler re- 
cebido, pouco antes, a indemnlinção 
"de 90:7408207. Todos estes elementos 
demonstram a simulação das escriptu- 
tas, com o intuito do impedir qualquer 
execução por parte do credor embat- 
gante”, 

Tudo isto nos faz meditar sobre q pro- 


fissão do advogado, com seus aspectos de 
Graciosa cavallaria, com, seus 
atterder ao 
vício de su 
+ AnaanLe Y irse por cl mundo con sus nt- 
mas Y enhallo”, 


E impetos de 
tumento de su honra e al ser- 
republica, hacerse caallero 


Na hora, entretanto, de se reconhecer 


todas essas coisas é um sollrimento... Po- 
tem, não vive o sacerdote do altar? | “nn 


esipien que de sus hazafias viva cl naza- 
fioso!!” 


Mas, a ingratidão é sempre um premio 


pesar de Manoel Bernardes achar une é 
lumn pedia tão dura que pudéra feriz- 
hes os Corações, a nio serem 
como ella". 


Voz CARDILLO FILHO 


E SAR 


tão duros 


s 
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Galerias 78000 
| | Balcões 158000 
QUE RÓS | PN 7 is Poltronas 302000 
DIÁRIO CARIOCA | BB 


Frizas e Camarotes 


1808005 





ga ombro = da bite pis ax mio 





SOCIAES 


[EEE eee > 


THEATR 0,0 vegetaes nal INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIAES 


“Porque os dentistas 


recommendam 


As mães sabem que as 
pastas communs, are- 
nosas, são prejudiciaes 
ao delicado esmalte dos 
dentes e as gengivas 
tenras das crianças. 
Esta é a razão porque 
os dentistas recommen- 
dam Kolynos espe- 
cialmente para as cri- 
anças. Os Dentistas sa- 


Da NOVO ENCANTO ao seu: 
SORRISO com KOLYNOS 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFFICIENTE 


Soc 


ANNIVERSARIOS 


iaes 


Fazem annos hoje; a sra. 
Amell- 


Olga Gomes Leite, 
nha Cruz, Hilda Vemieri 
Nair Luz; q8 
Marianna Raul Belfort; 
drs. Muchado Guimaries 
Arthur Pereira da Silva, 

— Fazem annos 


beiro de Menezes Ceo 


Hermes,  Virglilo 


vulho Rego; os srs. 


pes, João da Costa 
Buarque de Gusmio, 
— Faz annos hoje o 
Antonio Solaira 
funcolonario da 


este motivo, ás pessoas 


gennorinhas 


Hodrigues Moreno e sus 
€| esposa, sra. Silrames Ol 
UR demburg Moreno. 
e 

BAPTIZADOS 


amanhã 
as senhorinhas Eulalia e 
Mavignier, Maria Antonlet= 
ta Studart; os drs. Fonseca 
Afttonso 
Rodrigues o Victor Sá Harp 

— Fizeram annos hontem: 
as gras, Zilda Corrêa Dutra 
e Arthur Lobo; as senhor 
nhas Olinda Maulaz Cesarl: 
no, Olympia Mafaldo de Ol 
veira é Joanna Vera de Car. 
Aflone 
Grey drs, Renato Souza Lo- 
Pluto, 
João Baptista Barros o Ruu] 


3r. 
Montozu, 
Companhia 
de Carris Luz e Força do Rlo 
do Janeiro offerecendo aÃ 
de 


KOLYNOS 


bem que este creme 
dental é de acção se- 
gura e ao mesmo tempo 
inoffensiva, e que con- 


serva os dentes limpos 


e claros e as gengivas 
sadias. 

Adquira Kolynos — 
as crianças adoram seu 
gosto agradavel e re- 
frescante, 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


KOLYNOS 


420H 





27, na estação de Cavalcan- 
to, foram padrinhos em 
anmbos os actos o sr, Pedro 








Realiza-so, hoje, ds 3 ho» 
ras da tarde na lgreja de 
Nossa Senhora da Penha, o 
baptizado do Interessante 
menino Ivan, filho do er, 
Ovidio Pereira de, Azevedo 
e da sra. Odette da Rocha 
Azevedo, 


Ser& padrinhos de Ivan 
v sr, Renato Barbosa e n 
snhorinha Holena Bianchi. 
Na residencia de seus paes, 
ivan  offerecerá nos ceus 
umiguinhos lauta meza de 
doces. 


TASCIMENTOS 


1- 


Está em festas o lar do 
casal Eltziurio Loureiro. 
Maria Augusto Loureiro, 
cum o nascimento de um 


menino que, na pir baptlis- 


guas relnções, uma farta] mal receborá o nume de 
mesa do doces, José Licinio, 

— Festejou, hontem, mais 
um feliz annivar aaa a cold VIAJANTES 
Atda Valeiro, digna  espos A bordo d a is 
do dr. Venancio Rodrigues) pecou, PS a 
Valeiro conceituado COM-| mandante Luciano Ayrosa, 


mercianta de nosa praça. 


— Senhorinha Aldn de Al- 
meldn e Souza. — A data de 
assignala o annl. 
versario natalício da prenda- 
da sonhorinha Alda de Al. 


meida e Souza, filha aloca 


amanhã, 


da viuva Thereza Maria 
Almeida e Souza. 
à Joven 


licitações, 


— Festejou hontem o seu 
anniversario natalício ,o me- 
nino Jair, filho do sr, José 
Belfort Murley e de d. Nair 


Ferreira Muricy. 


Jair 


guínhas, 


— 'Transcorre hoje, o ans 
niversario natalício da se- 
nhorinha Aguida Ribalta oa 
Ribeiro dn Silva e d. 


Silva, filha do casal 
quim 


Noemia lêmilia da Silva. 


Festejando este ncontecl- 
mento a anniversoriante di- 
este motivo uma fas! 
amigul- 
nhas e pessous de suas re- 


rá por 
ta intima as suas 


lações. 

— Passa 
sario natalicio da 
Yara filhinhe do sr, 


pequeno para receber 


innumeros amigos 


nina, 


— Faz annos hoje o me- 


anniversariante, 
que é ornamento de escól da 
nosea sociedade e soube se 
fazer credora da estima de 
suas innumeras amigas, mer- 
cê de seus dotes de coração 
e inteligencia receberá por 
certo muitos abraços de fe- 


foi muito feltoitado, 
pelo seus amiguinhos e aml- 


hoje o anniver- 
menina 
ii 

heu de Oliveira Monteiro 
é de sus esposa d. Olga Xe- 
vter Monteiro, por este mo. 
tivo o lar de seus paos gorá 


que Irão 
felicitar a encantadora me- 













director-presidente da S, A. 
Palaco Hotel da Bahia, Mul- 
to relacionado na socledndo 
carloca, o sr, Luclano Ay- 
rosa teva concorrido des- 
embarque. 





—— = 


O. novo regula 
mento do Instituto 
da Estiva 


O MINISTHO DO TRABA- 
LHO VEM RECERENDO 
CONGRATULAÇÕES E 





AGRADECIMENTOS DE 
TODOS OS PONTOS DO 
PAIZ 


Por motivo da assignatu= 
ra do novo regulamento do 
Instituto de 
e Pensões da Estiva que 
velu dar uma  estructura 
mais  efficliente nos seus 
serviços, o titular da pusta 
do Trabalho, sr, Waldemar 
Falcão, vem recebendo do 
todos os* pontos do paiz as 
mails vivas congratulações 
e agradecimentos.  ntre 
outros telegrammas o gr. 
Waldemar Falcão recebeu 
os seguintes: 


“Tenho grata satisfação 
de apresentar a v. ex., em 
noma da União dos Estiva. 


og| dores de Belém, Pará, o 
grande contentamento por 
motivo da assignatura do 


decreto do sr, Getulio Var- 
gas dando novo regulamen- 






Aposentadoria! 
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BELLO FIM DE TEMPO. 
RADA DA COMPANHIA DO 
PHEATRO NACIONAL DE 
LISBOA 
Hoje fentn nrtinticon de 
Amelia Rey Colnço . 
Os dols espectaculos da 
hoje da Comp. do Theatro 
Nactonal, de Lisboa, reali- 
eam-so, o primeiro no thca- 
tro João Caetano, o segun- 
do no Municipal. 


A" tardo volta & scona 
em ultima roprosentação, 
Centenario”  dellolosa é 
encantadora comedia dos 
Irmãos Quintero, om que 
Nuscimento Fernandes tem 
o mou molhor trabalho em 


toda a temporada e Luci. 
Ha Simões, Maria Clemant!- 
na, Adelina Campos, Maria 
Lulande, FHaul de Carvalho 
o Robles Monteiro Interpro- 
tam excellentes papeis, 


ULTIMAS DE “HEDDA 
GANLER", E PEÇA NOVA, 
BREVE, NO THEATRO ' 
RUGINA 

A interpretação de Eu» 
genta Alvaro Moreyra, Noes 
mia Soares, Nena Napoli, 
Véra Mara, Ferreira Maya, 
Marcilio Lima e Mario Gua- 
raldo á “Hedda Gabler", de 
Ibsen, no theatro Regina já 
está consagrada, é o pu- 
bilico hoje assistirá, no 
theatro da .Cinelandin, pela 
Companhia da - Cosa dos 
Artistas, sob patrocinio e 
controle do 8. N. T, do Mt- 
nistorio da Educação, Ves= 
peral ás 15 horas e espe- 
otnaculo é noite, 201,45 hores, 
com a grande peça de Ib- 
sen, 








“LADRA”, DE SILVINO 
LOPES, COM MARIA CAE- 
TANO E RENATO VIANNA, 
HOJE A* TARDE, E A” NOI- 

TE, NO GYMNANTICO 

A alta-comedia de Silvino 
Lopes, “Ladra”, com  Ma- 
ria Caetana e Fennto Vil- 
anna nos principaes papeis 
constitua o cartaz de hoje, 
no theatro Gymnaástico, on- 
de haverá Vespernl às 15 
horas e “soirée”! às 31 ho- 
ras, Já so sabe que a peçin 
encerra tcenas emotivas 
mas tem a mails desenvol. 
vida parte comica, na qua! 
Augusto Annibal trlumpha. 
grandemente, Candida | Go: 
mes e Ruy Vianna actuam 
tambem destacadamente em 
“Ladra”, 





A ANSIEDADE DO PUBLI- 
CO PELA PHOXIMA ES- 
TRE'A DE “GANDAIAM 

A grande ansiedade du 
publico pela estrém de 
“Gundala”, excellente 
opereta caracteristica que 
Geysa Boscoll, oscreveu, es- 
poclalmente, para a Inaugu- 
ração da temporada Jardel 
Jorcolis, está prestes a 501 
entisfeita, 

Graças & boa vontado de 
ministro Capanema, do pre- 
folto Henrique Dodsworth e 
do director do Servico. Na- 
clonal de Theatro, Abadia 
Parla Rosa, já nos primal- 
ros dins do julho proximo 
Jardel Jercolis poderá 
apresontar o seu grandioso 
uspectroulo, no thoalro João 
Caetano, Inaugurando,  as- 
sim, a mais auspiolosa tem- 
porada do anno. Focalizando 
ispectos e costumes da tion- 
sa terra, “Gandala” € uma 


u 


obra impregnada de brasil. 
lidade, cheta do encantar 
mento, 


o O O 


MAIS UM DOMINGO DI- 
VERTIDO PARA A FAMI- 
LIA CARIOCA — “CARLO. 
TA JOAQUINA”, NO 
RIVAL 


à Clin, Jayme Costa ofíe- 
evo mails uma  esplondida 
domingueira ú Familia cas 
“loca, com a peça de malor 
attracção do momento thea- 
cral, “Carlota  Jonquina", 
será ropreseutada hoje 
15 horas, em vusperal dedi. 
cada à Femilia carioca e 
& noito às 30 e 22 horas, 

18: espectaculos habitune! 

Hojo, pols, às 15 horas a 
vesperal da Familia e & 
noite os espectaculos 
sampro, 

(A necção 'Thentro con- 
clue na 19º pagina) 





a É 





cura da syphílis 


NÃO QUIZ LEVAR O sSE- 
GREDO PARA O 'TU- 
MULO! 


Um henemerito botanico 
brasileiro, antes do fallecer 
revelou a seu filho o segro- 
do do um maravilhoso depu. 
rativo do sangue, folto com 
08 súccos concentrados 
10 mlantas solecolonadas de 
nossa flora, Estu formula 
que tem felto milhares de 
curus de molestlas provenl- 
entes da impureza do san- 
gue, ncaba de ser adquirida 
por uma Importante firma 
desta capital, que à Introdu= 
zlu.no mercado com o nome 
de Elixir Volamol, Elis uma 


de 





MERCADOS 


Cambio 


Libra 928600, Dollar 205000 

Operava. calmo, hontem 
asse mercudo. O Banco de 
Brasil, operava a 93540 por 


bra e q 103950 por dollar.| 90.075; do 1.º de julho ... 


nara cobranças, 


Os bancos estrangeivos| sudo 1.438.091, 


declaruram sacar de 98609 
a 938800 e de 20$000 à ,... 
0$050, e compravam de .. 
928500 m 92$800 e de 1934840 
n 198870, por lhre e por 
dollar. respectivamente, 
Assim fechou, ao imelo- 


boa notlola pora os que sof- | dia, 


trem de rheumatismo, eczo- 
mas, ulceras bravas, tuymo- 
res, arthritismo, emplngons, 
derthros, escrophulas, etc., 
o que já gasturam rlos de 


dinheiro aqom Injeoções e 
banhos sulfurosos sem ro- 
sultnado, As plantas são o 


remedio quo a natureza nos 
deu, curám sem sacrificar 
outros orgãos,  Recommen- 


damos nos nossos | laltores 
Elixir Volamol para limpar 
o sanguo e dello expelir 


todas as impurezas o vesti. 
glos de males venereos, sem 
parigo de lesar o estomago, 
os intestinos, ou rins e de 
“atacar os dentes Ou 03 05508. 
O Hilxir Velamol já etá à 
venda nas principues phar- 
mnclngs o drogarias desta 
capital. 


AS SS 
JAYME COSTA 


e sua Companhia de 
Comedia 


no Rival Theatro 


com auxilio e controle do 
S. N. T. do M. E. e S. 


HO JE VESPERAL às 
15 horas e ás 20 e 22 


— hOTAS — 


CARLOTA 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Í Junior 
O malor successo do 
Theatro Brasileiro de 
todos os tempos 
Jayme Costa consagrado 
como o maior actor do 
Brasil 


POLTRONA 5$000 
“SERES E es 











: Theatro Moderno 


Rua Pedro I — Phone 
2-4983 — A “boile” mais 
confortavel da cidade 
HOJE — A's 15 horas — 
Matinée — A's 20 e às 
22 horas — HOJE 


“ “ £ 

“A Vida Assim é: 
Melhor!!! | 
revista de successo de; 
PAULO ORLANDO e DE ! 
CHOCOLAT. No desem- 
penho FARARAÇCA, , 
DURVAILINA DUARTE, * 
AUREA ERASIL, APOL- : 
LO CORREA, GRHNO', 
SOBRINHO e ontros 
Amanhã — “A VIDA: 
ASSIM E' MELHOR!" - 
Poltrona 48000 (sello à + 
cargo do publico) 





Stozembach & Go 


de 
successores te 


Lecierc & Go. 


ADVOCACIA CRIMINAL | AGENTES OFFICIAES DA 


CIVEL E COMMERCIAL. 
Questões administrativas e 
fiscaes, Questões de direito 
estrangeiro e recursos ao 
Conselho de Contribuintes. 
Cobranças e liquidações JA- 
CKSON GOMES DE SOU- 
ZA, advogado. (Edif. Rex). 
Run Alvaro Alvim, 7 — Sa- 
las 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro. 


AE 
DR. DORMUND 
MARTINS 


Molestias do coração, 

aorta, pulmões, rius, ap- 

parelho digestivo, ma- 
greza e obesidado 


DR. DORMUND 
Martins Filho 


Molestias das senhoras, 
disturblos sexunes, vias 
urinarias, ulceras e 


ces 
Diariamente das 14 ás 19 
Consultorio: SENADOR 
DANTAS, 118 apto, 614 
Consultas — 208000: 


ESEC serases 


PROPRIEDADE INDUS- 
TRIAL 


RUA URUGUAYANA N. 87, 
bo ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregamese, 
vunta com ALVES, 
GA & CIA,, estabelecidos 
à rua Frei Caneca n, 72, 
de contratar e promover o 
fornocimento da torneira 
medidora para - liquidos, es- 
pecialmente para leite, pri- 
vileginda pela Patente de 
Invenção n. 16.186, da qual 
são cesslonarios os mesmos 
grs. ALVES, FRAGA & CIA. 


inca = ia 


DR. N. PAES 
BARRETTO 


ONDAS CURTAS — 1N- 
FRA VERMELHO 
Ultra violeta — Electri- 
cidade medica, cte. 


* Traumatologia 
Cons, R. Senador Dan- 
tas, 118-8.º — 8, 815 
Tel. 42-4630 — 16 horas 
em deante 
e o o Sa pare Gene et o 


junta- 
PRA- 





Se 


Jáem 823$; 1 idem 5003 idem 


Serio 5% 1488; 
idem 2º idem 9% 


Idem, idem 3.º 7% 1653; 2 


90 laem Unifor, 8% 1:0005$; 


“o mercado de café. Vendc- 


O BANCO DO BRASIL AF- 
FIXOU A SEGUINTE TA- 


BELLA OFFICIAL PARA | mais desenvolvidas as tran- 


COMPRAS 


A! vista: Libra 778230, 
dollar 168500; franco S4já; 
agcudo $700; lira 2865; [lo- 
rim 8$750; franco sulsso 
38715; belga 28800; peso ur- 


gentino, papel, 3$840; uru-| 12,929, tendo em stock .... 


quayo 5$830, 


REGULAKAM NUS BAN: | COTAÇÕES POR 10 KILOS 


COS ESTRANGEIROS AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A! vista: Londres 938600 
a 938800; Nova York 203090 
a 208050; Paris $530 a $592; 
Portugal $851 a $853; italia 





MERCADO DE VICTURIA 
Entradas NNE ISOO 
Desde o 1.º do mez .... 

16,089; do 1.º de julho .. 

1.277.664; idem anno pas- 

sudo 1.254.121. 
Embarques PIOR ICIDO 
Desde o 1,º do mer .,.., 

1.304.440; odem anno pas» 
Extisencia 114.015. 
Idem anno passado 

136.036. 

Preço typo 7/8 128000, 
Mercado calmo, 


ASSUCAR 


Hontem, esse mercado 
operava sustentado. Foram 


Eacções e os preço; eram ot 


precedentes, Fechou menge 

abastecido, 

MOVIMENTO  ESTATIS- 
TICO 


Entradas, 250. BSaldas 


82,281 saccos. 
Branco crystal 568 a 575. 


Demerara 518 a 548%; Mascu- 
vos, 378000 a 394000, 


ALGODÃO 


19050 a 18060; Suissa 48510 CE AneCiCIaçA estavel, hon- 


a 44525; Hespanha 48200; 
Dinamarca 48200; Hollanda 
10$630 a 108860; Japão .... 
a8470 am 44580; Suecia SH) 
a 48850;  Allemanha, Rel- 
chsmark  8$030 a 38040; 
Compensação 6$100; Zloty . 
38900: Belgica ouro 59405 
a 38415; papel $681 a S$68); 
argentina 48640 a 4060; 
Uruguayo 78070 a 75250, 

O BANCO GERMANIU 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS PARA KHE- 

VESSAS PARTICULARES 


Libra 1058000; dollar ,...| po 3, 418 a 428000; typo b 
franco 8600; gulssc| 196 a 40$000. 


23$000 ; 
Relchsmark 48300 a 48900; 
franco suisso 5$150; pesc 
nrgentino 55250; escudo ,.. 
3005; lira 18195: peseta .. 
18540; zloty 43430, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil com- 

prava a 238200 a gramma. 
OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil com- 
nrou desde o 1.º do mez ate 
hontem  446.681.616 gram- 


mas. 
CAMBIO NU EXTERIOR 
Abertura de Londres so- 


bre Nova York 4.68.1) e fe-| P. Alegre é esc. *An- 


chamento 4.68,12. Aberturo 
de Nova York, sobre Lon- 
dres 4.68.12. 


TITULOS 


O" movimento verificade| "as a ême o ameno 


le negocios hontem, 
mercado de titulos, 
funccionou bem collocado € 


nº 


calmo, foi mais activo, co-| B. Alres e csc,, 


mo se vê em seguidos 


VENDAS VERIFICADAS 
HONTEM 


Apolices *geraes: 

1 Div. Emiss. 1:0003 5% 
Port 7928; ' 18 Idem, idem 
caut 8128; 8 idem, ldem 
8158; 83  Reajustamento 


4008; 9 fdem 1:0002 dem 
Tit. 8288: 8 Idem cl 7 st. £ 
idem 9508; 1 Emp. 1903 h% 
'dem 8003; 16 idem, idem 
795$: b Obg. The. 1932 Ty 
idem 1:1008: 5 idem Rodo- 
viarias Nom. 7508000. 


Municipaes: 

8 Emp. 1991 5% Port 
1088; 20 Bello Horlzonte 
7% idem 8008; 13 Porto 


Alegre 31/2% idem 302000, 


Estaduaes: 
-.80 Estado Minas 2004 1.º 
404 idem, 
170$500. 
171%; 85 


100 idem, idem 


idem, idem 1658500; 40 


Idem Dec. 9.716 idem 1008; u 


14 idem São Paulo 5% 1966; 


39 idem, idem  1:0068; 50 
idemiidem 1:008$; 237 idem, 
idem 1:0098; 10 idem Pa- 
raná idem 1258; 1 idem. 
“dem 130%; 2 idem Pernan- 
buco 5% 82$; 58 Idem, 
Idem 818000, 

Debentures: 

14 Anaturtica Paulista ., 
1918; 14 Cla. Nova Amorica 
1:0303000. 


CAFE 


TYPO 7 — 14$000 
Operava calmo, hontem, 


tam-se de manhã 2.641 sac- 
cas e á tarde mais 1197, 
contra 3.988 ditas anterlo- 
res. Cotava-se a 148000 9 
typo 7 americano, ne base 
de 10 kilos e o mercado te- 
chou, com os preços em 
baixa, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
* Typo 3, 168000; typo 4, 
158500; typo 5, 15$000; typo 
6, 14$500; typo 7, 145000; 
typo 8, 133500. 


qut| B, Aires é esc., “Mass!- 










m, o mercado de ulgodão, 
Fizeram-se regulares nego- 
cios e os preços não apre- 
sentaram modificações. ie- 
chou estavel, 


MOVIMENTO  ESTVATIS- 
TICO 


Entradas, 311, Baidas ... 
441, tendo em stock 9.157 
fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILO* 

Seridó: typo 3, nominal; 
typo 4, nominal. Sertões: 
typo 3, 41$ a 428; typo à, 
38$ a 3938000, Pnulistas; ty- 


Movimento de 
Vapores 


ESPERADOS 


Hamburgo e ese,, “Ma. 
AMAS Se Va porão 
Laguna e ese, “Asp. 
Nascimento” |, «. 
B. Alres e eso, “AlI- 
MANZOrA! ,. sur us 
Japão o enc. “Tamaza- 


to-Maru'” ,, «erros 2h 
Hamburgo e eso, “Vigo” q 
B. Alres e esc. “High 

Patriot” e bl 


nibal Benevolo” .. ,. 21 
Recifo e esc., “Chuy". 2º 
Angra dos Reis, “An- 

RIA soe gosio ooo 8% 
Laguna, “Anna” ,, ce 2 
P. Alegre e esc,, “Far- 


Alres e ezc., “Mon- 


toviddo-Maru'” .., 


Ha”. .. vo“. 
“Uru- 
QUAV PU Sosa ci necnonça | 28 
Prissto o esc. “Neptu- 
BIRO oe! cosbis|| nos aan 
B, Alreu e esc., “Monta 
Paschoal” ,, ca co cs. 
Hamburgo e esc., “Gen, 


OQsorl SA o coliseie er 88 
A SAIR 
Southampton e éso,, “Al- 
MAaNnzora" ., ces ça SA 
B. Alres e esc, “Yamas 
gato-Maru'” (ceu 2h 
P. Alegro e esc., “Ita- 
tingnO Source Os eo se vo AO 
B. Aires o esc, .“Vigo”" qb 
A. Branca e esc, “Ca- 
Tag Sos Ca pie so pu ndo 
B, Afres e eso, “Ma- 
drid NISSO nossa rom erica ls Ob 
Londres, e esc., “Lou- 
PO Pç E VEL pa RI oo | 
Joinvilla e esc., “Capl- 
chabe” .. ., cecresos. 26 
Bantos, “Pará” .. «eve 2 
Imbituba e eso, “Ita- 
peruna” .. co co vero: 2h 
Itajahy, e esc. “Tuí 
tOVANE ori pe E eU DS 
Itajahy e esc. “An- 
gola” .. +» bo] 


Londres e esc, “High 

Patriot” ES e ENO PS 
'P. Alegre e esc., “Capl. 
WRP nose si ren eeio 
aguna e esc, “Max” ,, 


Serviço aéreo 


y 
ESPERADOS 


Chile, Alr France .. .., 
P. Alegre, Panair .,» .. 
Europe JIutthansa ,.. 


EB, Unidos, P,. Am. Air- 

WEVAM a sro dese ole ee o Sh 
B, Horizonte, Panair , , 26 
Recife, Panair .. .. .. 26 
Eatniago PAN Gondor 21 

| 
M. Grosso e Peru” Con- 

CD DE RETO TS 4) 3) 
Europa, Air France ,. .,, 2 
Recife, Panair .. ...... 25. 
Sentingo (Chile) Luf- 

ChANSA es ea ae Ca ei) 28 
P. Velho e Rio Branco ' 

Condor ,.in= casco Gb 
B. Aires, P, Am, Alr- 

DOSH NR Pe f 
EB. Horizonte, Panair .. 26 
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TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 


JULGAMENTO — Proces- 
so ny. 292 — Referente ao 


*jencalhe do navio- brasileiro 


“Cuyabá”, na ilha Berlen- 


an) 







[eebvoranhos | 


E 


JARDIM BOTANICO 


Rico predio de aprimorado acabamento, todo o con» 
forto para residencia particular 


Vende-se --- 170 contos 
ZUMALA' BONOSO 


EDIFICIO ASSECURAZIONI 
(Av. esq. 7 Setembro) 




























q Po i rr 
ERR A TA A 


HOJE 4 


Pe Continuação do es- 
)- plendida successo do 


Eau e (onlos 












ERA 
Revista moderna, concepção de Luis Iglesias € 


Ary Barroso, de criticas políticas e de actuall- 
dades e de grande montagem ! 


Scenarios de Jayme Silva e Raul de Castro 


A's 15 horas Matinée Chic — A noite ás 20 
e 22 horas — o mnlor successo do anno ! 
Grande exito de HENRIQUE BELTRÃO, | 

JAYME FERREIRA e BILIE | À 


Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO 
e toda a Companhia ! 

AMANHA — A's 20 e 22 horas — O espectaculo 

do dia 


“OENTRA NA FAIXA” 

Esta Companhia tem o ; 

auxilio e “contrôle” do | 

S. N. 7. do Ministerio da i 
Educação 


jo 

“pe ES, EM 

Mada 
.- 


-—s 








DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
Rua do Rosarlo, 172 De 9 às 19 horas 









Companhia Amelia 
Rey Colaço-Robles 


Monteiro 


Espectaculos de Despe- 
dida no Theatro João 
Cuetano — Empresa N, 
Viggiani 


THEATRO 
MUNICIPAL 


HOJE, 25 — ás 2! 
horas — HOJE 


Festa artistica de 
Amelia Rey Colaço 


com 4 emocionante e lin- 
da peça em 3 actos, à 
Prologo e 1 Epilogo 


Romance 


Amelia Rey Cola- 
ço, no lindo pape! 
de Rita Cavallin' 


Primoroso desempenhy 
de toda a Companhia 
TRAJE DE PASSEIO 


Camarotes, 1008000; Ca 

deiras, 208000; Balcão no- 

bre, 155; Balcão, 105000; 
Galeria, 58000 





HOJE - Domingo - HOJE 
Vesperal às 15 horas 


) CENTENÁRIO 


comedia encantadora € 
de agrado geral 

4" molte, ás 21 horas no 

MUNICIPAL 

Recita artística de AME- 

«» LIA REI COLAÇO .. 


AMANHA — ás 20.45 5. 


O SEGREDO 


Peça de Bernstein 
IMMENSO EXITO 


Terça-feira, ás 20.45 ns 


ROMANCE 


o espectaculo inesquecivc! 














Quarta-feira — Festa ar- 
tística de Lucila Simões 
PERDOAF-NOS, 
SENHOR 
Poltronas, 108: Frizas ou 
Camarotes, 508: Balcões, 
88; Galerias, 35000 e mais 
o sello 
5 de Julho; Estréa da 
Comnanhia no Theatro 
Sant'Anna de São Paulo 


mm e 








Palente de inven- 
ção n. 16,115 


“ 

Momsem & Harris, Agen- 
ta Official da Propriedade 
Industrial estabelecida 
praça Mauá, n. 7, 18º nes 
ta cidade, encarrega-se de 
bromover o emprego de 
“Apporelho telephonico de 
Mena aperfeiçoando”, privi- 
legindo pela patento de ln- 
varição, supra exnrada dê 
«propriedade da Associutel 
Telephone ando Telegranh 
Company, estabelecida em 
| Kansas City, Missouri, Ea- 
tndos Unidos da Ameriei. 


obtêm bons 
empregos 


URSO PRATICO E EF- 

FICIENTE: Rua 1º de 

Março n. 6 3.º andar, sala 
4 (Edificio do Paço) 


O tai  dncamá coiia à aa o fe Rae A 


Theatro Carlos Gomes 
Empresa Faschual Segreto PHONE: 22-7501 








Companhia de Operc- 
rilho do sr.|to ao Instituto da Estiva, | er | Pauta semanal: ga Grande, lito S ES 
o ovatta e do determinando notavel mer! : Café commum , ... 18400|tugal, em 15 Va Ros tas IRMÃOS Apr 
Maria Moreira. O anniver:] lhorla nos beneficios que | E Café doado .. .. .. 28100] Promoção do procurador TINO-GILDA ABI 
aariante menino de 3 annos vêm sendo concedidos e E RUA MONTENEGRO N P MOVIMENTO ESTATIS- apinando pela fortuidade Temporada com o au- 
apenas, muito intelligonte) borlosn classe dos estiva | do TICO do accidente e pelo archi- 


xllio do S, N, T, sob o 
controle do Ministerio 
da Educação 
Poltrona:; 68000 
(sello incluso) 
HOJE — vesperal ús 


res, Pedimos à v. ex, nus 
tar os nossos agradecimon- 
tos, Rospeltosas sadnções. 
(n.) José Severino dos San- 
tos, prosidente”. 


“O Syndicato dos Estiva-) 


va - 
Entradas 4.240. Embarques dom A Pa Peep E Pa 


4991. Consumo local GO0los autos, tendo feito BO 
Café doado, não houve, jda palavra o procurador pe 
Stock 527.026 saccas. exorciclo, sustentando a sua 


q promoção, decidiu o Trlbu= 
MERCADO DE SANTOS nal, por unanimidade do sos 


“wu getivo terá hoje à oppor- 
tunidade de receber de seus 
amiguinhos o collegas  as- 
sim como das pessoas das 
raluções de seus paes mul- 
tas festa q felicitaçõe. 


IPANEMA 


VENDE-SE ESTE PREDIO 105: 000$000 


Acha-se hoje aberto 





dores “do Maranhão grande. , Entradas 35.160. tous 15 hor e “sgiréc” 
CASAMENTOS o en tonto again comano ZUMALA BONOSO Desde o e do Fra PTC a quanto 4 natureza e As 20,30 
Realizou-se hontem “Iwoylo de v. es. e do exmo, |! ASSECURAZIONI 761.598; do 1.º de julho ,...|oxtensiio do aceldente: = 
da senho a T Be EDIFICIO x ] : em Pr: 
e Pata da Gloria Ben-| Cgndo. o docreto do re- (Av. esq. 7 Setembro) 1090-4805) ide atino | Daté) Gaio fem “avaliam mo ooo “0 Passaro 
mnte Cabral, com O ST-| tora do Instituo da Estl- E PUUCS 985 to e perda parcial d dé 
egelpho do Almeida com-| VA go novos — benefi- Embarques 28,507. fera paras e seu Branco 








mercianto desta pração etua o ampliando os Ji exis- Desde o 1.º do mez .... b) quanto & causa deter 


“ES SS RSS 









Af« : de Sa j 
a mnolva é filha sp rbd tentes trabalho que multe : 708.540; do 1.º de julho .... | minante; não tendo sido apu- Sady geral Gas ndo Duarte, musica de 

Juliana Benavente ler eleva o sou presidento sr, - U UER UE 10,728,728; idem anno pas-jrada n causa determinante ustodio Mesquita 
burg é do o a E. &,| Antonio Forreiva  itito, DR. JOSE DE ALB Q Q sado 8.965.077. mus clreumstancias imprevis- A linda opereta que o publico estã appiaudindo! 
burg, sunasipess F y aprovolta q — opportunidudo ; il Hui Existencia 2.995,758, tas que podiam de per si oc- 8 Brilhante desempenho de GILDA ABREU e toda a Cia. 
Ei acto civel realizou-se pare x nara a 6 | De volta de sua viagem reiniciou à clinica Idem anno passado ae RREO RA SD LOS a Lindas canções cantadas por VICENTE CELESTINU 

é a olidariada nsie - . e m b) à 
na 32 Pretorta ds 13 horas, pç Saudações. (0.7 )] Rua do Rosario, 152 De 9 às 10 horas 8) 2.223.557. resultante do caro fortuito E : 








4 so É horus nt ! 3 
Pd an "da nol=!. — Avelino Bastos, vise pra | 
va é rum Fel Inca) E. aidente: |. 


Preço typo 4 194900 


/8 ordenar o 
Mercado calmo. 


Amunhã e todas as noites, “soirée” às 20,3 
do procésso, , 


archivamento 
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“ LE JARDIN DES MODES 
— GIOVANI SANTORO & O. 
— NUA DO OUVIDOR, 132 

— RIO DE JANEIRO 


PARA O “CD00K-TAIL 
BRIDGE” 









Preto, branco, ou da uma 
tonalidade de paptel, & roupa 
apropriada para o “Cook-Tail 
Bridgs'" deve ser do mesmo 

é typo da usada num Jantar 
simples: saia comprida, cor- 
pinho alto, mangas, linhas 
sobrias, com acompanha, 
mento de uma touca de flo- 
ros, turbante de filó ou de 
Jersey, ou de vão, 

O vestido deve ser amplo, 
envolvente, em “djersas 
mat”, ou em crepe leve, 
crepe subtil empregado pelo 
lado fosco, com | discretas 
oncrustações de brilhantes, 

O conjunto, de preferen- 
cir, deve sor composto de 
um vestido preto e um pe- 
queno colete, cortado com 
simplioldade, em setine “dus 
ochesso” de cores vivas, em 
gorgurão ou em “chama- 
lotoM, ; 

O “talleur”, que está 
sompre mals em moda, po” 


o onro sobre-azul dos perfumes, 


Todo o toncador elegante não dis 
pensa esta finissima e luxuosa col- 
lecção de perfumarias. 


ORBLEU DE BAZIN: Agua de colonia, Extracto, Loção, 
Pó de arroz, Oleo, Brilhantina e 
Sabonete. 


ORBLEU DE BAZIN: uma serie de producios finos para 


a finara do seu bom gosto. 


Distribuidora ; PERFUMARIA LOPES — RIO - SÃO PAULO 
assess rsosenssrrase ca rrerrsrrorarreororrorarpsananana OO PIDPADADA 


branco fosco e puro, corta- 
do de um desses festões de 
“albene”, que  tâm tanta 
elegancia e dão um traço 
inconfundível e classico, 

O chapéo para o “Cock. 
deve ser confaçciona- 
do com pennag de nve do 
paraíso ou — o qua é pre- 
ferilvel — com pontas de 
pennas de avestruz, de: to- 


não prejudicar a belleza do 


Interessante, tambem, se- 
rá o uso de orlginaes ra. 
malhetes de flores, leve- 


chapéo achatado “feito de 
crines de palha trançada. 
Tudo isso dove ser envolvi- 
do com filós ou vêos que 
mombraiem o rosto, suavi- 
zando o olhar e tornando as 
linhas do pescoço mails pu- 
ras e suggestivas, 
Prestem, entretanto, at. 


uma arte delicada o esco- 
lher a cor exata, que não 
prejudique a delicadeza da 
“toilette” e que fuja à vul- 


birtit CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1959 










branco, de um 


delicadas para 


postou sobre um 


cor do vêo. B' 



























* Entre a Belleza e a Elegancia... 


j UAL será a arma mais eficiente para s si- 

otoria da mulher ? 

A belleza on a elegancia ? 

Teden, o fino e elegante ohronista francez, 
cujos conceitos allam ao acerto a elegancia da 
forma, dizia, recentemente, num conhecido “ma- 
| gazine” parisiense, que não encontrava nenhum 
merito na mulher bella. Segundo » autorizada opl- 
nião do estheta gaulez a belltza que vem do berço, 
que é um dom natural, não empresta à sur possul- 
dora nenhuma qualidade espiritual, A elegancia, 
sim, affirma Teden, honra a mentalidade femini- 
| na. Uma mulher que sabe se vestir, que sabe dis- 
| farçar, através dos requintes da “maquiliagem”, 

os seus defeitos physicos, fazendo-os desappareccr, 
subtilmente, é digna da admiração e do respeito 
dos homens, 

Larcbil, que fol o arbitro da elegancia muns- 

F culina, em Londres, amigo intimo de Oscar Wiul- 
de, achava detestaveis as mulheres bonitas, O gran- 

q de estheta da terra do nevoeiro tinha predileção pc. 
las creaturas que se destacavam ,nos meios aris- 

; tocraticos da requintada capital ingleza, pela ori 
ginalidade de suss “tollletts” e bom gosto de 
seus perfumes, 

! Mas, é preciso não esquecer que não sómente 
pelas “lolletts” as nossas patricias agradam, O 
noibioças Ramen epa eso mta perturbadoras com 

antes do õ 

naricação Ya se impõem À nossi: 

' Orbicu de Bazin, por exemplo, póde' ser uh) 
traço de união entre u I É 

- quer cavalheiro de ecc pero Costeira rr 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1953 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL. 


m ds voa 
Contrato eriebrado eqm » Goserne do União em já da Desompro de 1937. é visto de Lei MN Tu.545, de 16 da Maruo 


PREMIO MATOR: 


152: EXTRAÇÃO 2 000: 000$000 PLANO R 


Lista da extração de SABADO 24 de JUNHO do 1939 
4.768 PREMIOS 


do nitimo algurismo' 
“Nesta Tinta não Nnguram por extenso os nnmeros premiados pela terminação : 
Os bilhetes são Ntogritados em papel tranco. tinta verde, entareada, fundo verde, cncarnado e Numeração preta aa frente, com a inscrição: Extração em 24 de dunho de 1839 às 14 horas 


“tenção: Verifiquem as terminações de seus BILHETES 


Ju O: IB 21 ctg: 
VIG | quis 0490. | umas 

































YSAMI = PHS | | 30710 a : 4UNS 


2114 = AMIS NOS o AMI | SO7IA nus O TUMIE 


QA HA co 1: (MNIS 


26408 + TT 


13208 fomos | 15014. é aos [17727 — 1:MME VOROS.— 4008 | 21814 = 4005 260 — dos 


EMT gen 17760 = totnnis | UDAIO JtutK | 2100800 4005 


HTOS = MINS 
MINO = sum 





0 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































: s e PBBIO = 400 MT aaa DiTIMIS, 
span Ea sis ms | 15618 17808. 4008 | TOBI4 408 | 21910 SMB | 24193 me 1:00N08 SO403 co 1008 
vio atu: | SEC UAM | ADA O UNA >” 40 | IS6R 2 1-00mS | MRE 40% | 998 21:05 | 21974 AUS UND = tus E | SS =p AO | SJOBIO no - AS 
au UMLE UM cs quis 4514 — sos | 7004 4 13307 — MS 10008 NI VIBIA — 4005 | LOUIS SM MA2IO “403 “BEM... TUDOS J081d io UMIS 
Mo ums E 654 710008 | 70107 AUS ao = dons 15625 ..-uuds O cas | a] AR 242147. dis 28887 2. 10008 | S087E mt: 000S 
ti deste Aa - 1.008 | 7014. fe 15642. 1:0005 a la: UAZR2 - U:(NNOS 28703, “008 br) 
era mas | 23087. 4008 | MA] SOS 1:00 13408 — 4008 | 15844 ..1:0005 | VI8AB = 120006 | J0RRD = 20NS À o À arara ps 28710. 4008 | SOROB 2:00 
1 1910... 4008 | 15682... 1:000$ | 17850 . T:NNIS À « SOBOB sia SIMIA 
+ uNMIE 7-1: B682 ... 1: 19961 py 24289 ... 1:(M005 GRITA JK 
4007 — 1:040$ 4 SNIS V787T e E: UNIS Ê 2QU1O 405 SOBIO SMS 
ui ques | SPOT | amo ras 18490 [72:0008 | Jomar AMME | 17008 2 ams (00OSDAN 24292 e e DOS | SOBIA = AOS 
mm. sus | 6:0008000 | 4814 — 13503 = 4008 | To7i4 4008 | LTBUA oe 1:0OS ] 5:0005000 aa arts fobia 
LS. 4Uns pad! pos 1B510 — 4005 | 15728 71:0008 | 17908. 2:08 | 10072. 1:0008 5: O OUR 
1291 0008 | 214 7 pr era ps 19514. 400S | 15803... 4005 | N7010. 4005 peitos 2108 “as Ds 22.00 | ane 4005 31 
148 = 2347 7 1:0008 | 4809 — 4005 a3885 7 1-0008 | 1810 4008 | quorp | MB =10008 | amo smg | Dasto = 4005 AOS | 21008 «2 005 
veio 203 — 403 | 4810. 4005 19803. 4008 e Q2ri4 — 405 | 24314 4005 » 1:0008 ra 
do. 4008 | JO 4008 | ABC. Anos nato = 4008 | LSeD=I0S | IODBSNO | DO | mizo=r:0ms 24830 11000 | EEE NO e ia 
FIT MI6 4008 | 4864  1:100S |. º ] ! 18814 = 4008 | 15910. 4008 | 17914. 4008 |' Q21H0 | SISMO Il; ESA SIVAS ... L:UDAS 
pe 2488 asas 2 ams |" IDO: ODDS 11487 -.1:0008 | 13688 = 2:0008 |. 15914. 400S | 17881 -2:0008 | 20008 - 1:08 | 5:0005000 | 28881 =1:1008 8:0008000 | 5105. “quis 
to 4008 400 = 1:00 À 11808 -. 4008 | 13708-408 | 15048 .1:0008 | 27948 «1:08 | 20003-408 | oorgo  :1008 | SAO o AE 28843. 4005 | BÍ110.. 4005 
(ai = 1/0008 | 8 0008000) ag | o radio MIB1O "4008 | IS7i4 2 4008 20014 2, 4006 | ZEM8- AME | 2ágia — 400 PE e ii 
308 .-1:11008 | 2509. 4008 | Sid = dom Edidrndos - = 22210 AMB | 24491 1:00 dee 
| [EE - . SANS 1. 1:,/008 20042 — 1:00M)S | 224 24491 1; 
Pau que | anid== MOS | agea . 1:0005 1511 NOS "400 16 1 8 20099 = 10005 | 222iá = ANOS | 24503. 4008 31164 
pa 242. 1:0008 | 4988 -- 2:0008 WOOOS0DO | 18810 = 4008 | 16003... 4005 | 18003.- 4008 | 20103 4005 | 2o403 =“ ong carai [E 29 90: 000 
“821 9558” 1:0005 WS...” GUS ql 19814. 4008 | te010.1:008 | IBOIO.m 4005 | 2010 4008 | osio o qos | Sioiy mm JONE 8, 
2603 ... 4008 7110... 4005 - | MBI4.. 4008 | 19825... 110008.) 16010. 4008 | 180180 4005 | 20114 = 4005 | oonia O ams | ag628 -1:0008 | 20008 4008 | g1209 ..1:0008 
HO.000SOOO | Saio = 4008 5 7118. 4005 9 13881. 1:0008 | 160140. 4005 | I8IOS > 4005 | 20203 4008 |) Saco rue | 24628 «1:00 QODIO 4008 | joy qu) 
o om] BMG COR) qa tos | 89-10 ton | ie Ecos | mio = me | ao dns |) Bo ia aa | amos, rs [bone du | Bi 
ps ' 05 vos 1 ado | e y - a hd 1 Dodi 
mo tda! ato | SMT del Tas! Emo dm | o ta | sê tos | ac | 200008 | 2OODOS | Et, A Tt | RE cre 
; BOLA... 4005 SATA mm ve MN) 210... JE [4 ml: : mode : - ANIS 
“iz | 50:0008 | Soria] Tt 0 | qc Lo | Hm tdos | NO 10606 | aa Cos | ta, | vos do | si om | Rd =! | = | ia 
q BUS 10 gr “ls 18203... * 4 DUB cmd: ET DRE a 403 — “4008 D4G10 sms 14 ho -. SiSI0.. 41MIS 
' B1O3... 4008] 7219: 1:0005 | 0085 - 2:0008 | 11703... “4005 16210... 4005 | 18308... 4005 20312 22405 = Mi 4614 = 4005 26687 — 1:UXKIS | 99113 — L:0M)S IIS AUOS 
à 000800 285 = 008] 6110.-. 4005 data "2008 | SORO = 1:0008 | 11710 = 40 14 16214 — 405 | 18810. 4008 | 5:0008000 | il Los | 24708 = camas den 4008 | SOriá = ADOS | ga890 1,000 
414. 4008 DIO is BIA 4008 O. 4005 ps 4008 1714 pia 14003 4005 16217 E:QUOS 18314... 4005 À oggt4 = SUNS) 22402,» TOS | 24709 = 1:0005 28713 2:05 pbotbtiaos 31340 .. LI 
4801.0008 || 2718 210008] Gar0 4005]] 7314. 4005) BIA = 4008 | HBO AMME | 14010; 3008 | ISOS = dm | UB900 ZU ion | 20108 4008 À 22508 7 4008 | 247100 4008 | ag7iá 4008 | “Dra apo qu = 
1. . .- - .- ” o em q o Y Sor E Ea i ! e = 
sua — 10008 | 2718 - SOB, Gatá = 4008] 2370 .: 1:00 | DIGO - 1:0008 | 11814 - 008 | 14014 > ADOS | 16914. 400S | 18403 4005 rip led [E] Dri 28790 150008 | margZ 4008 | Sist > 4006! 
503. 4005 190 408 6218 — 3:0008]| 7403... 4008] 0193. 1:0008 | 17816.. 1:0003 | 14048.- 1:0008 | sousa ts | 18510 — 4005 20453 — 1:08 | 22547» 2:0008 | 24764 = L:000S É SnaroT 4umIs 28303 ot 4008 | gr4ag.. pod 
510 4008]! 2819 ong)! 5273-108 ]) 7410... 4008] 9208 - 4008) N825..1:0008 | 14067 - I:N008 | 36403... 4008 | 18414 = 4005 | Sos00 7 9-0008 | 93556 L:0MIS | 24797 = 1:0008 | 20 O AME | 290 + 4008 | Sto” 1.095; 
ar ia mato dig) 6808 .. que (ita e 4005 Nani OS Mi red ins JOS pia Ra 20499 — 1:000S | 22575 — 1:0008 | 24794... 1:00MS pre “1 NOS nl ras GOD guns 
J: NA a 310 — 4H) a E - à -]: ad 1 ve AMOS - 503 — 4008 | 22603... dB | 24803... MMS pop AE Qus20. +: E EUOOS 
671 - E] | DAME] 6314 — 4005 ]] 7488. 2:0008 | 9278 - 1:0008 | 11808... “4008 | 14114. 4008 | 16403 Tp-005 | 18510 = 4005 | 20 = ds | Seo dE | ABIT 4008 dO = IS | 29408. 400S RIOT! 
08. ANOS) AT 4008) 6825 1:0008]] 75081. 4005) 8277.1008 | TIDO... 4008 | 14208 = 4008 | 165087 quo | 18513 > 1:0008 | Soto 400S | Soda o 4005 | DUBLA S0OS a 20410 - 4008 | SÍSIOm AME 
abri E dono 4:0008 || 5828 1:08] 510. 4008 So damos | MBA = 4008 | OS dogs | 1O51O ANOS | IBSIA = 4008 | sogra 51:0008 | 220222 1:0008 | 24847 2 1:0005 29414 -. 4008 | 3155] — 1:4H408 
14. 0 2929 - 4:0008|| 5343 = 1:000$]] 7514. anos = 4008 | VB = | tágos 7 4008 | 10514 — «005 | 18608 = 4008 | 20534 a00g: | 2ogal — 1:0008 | 24908 — 4005 | 2005“ 1:0008 | 22 —1:6 81599 -. | rs 
626. 1:0008 | * 1:0008|| 5343 1:0008)| 7520 2 2:n0ns | SIE — M974 — 1:0006 ERES 16572 — 1:0008 | 18610 = 4005 | ongog 4008 | 222871 —E:0008 | 249104 4005 | Sm974 7 2:0005 | 29481. 1:0008 | 91608. * gts 
162 - 0008 | dogs 1:0008 || 403. 4005 ]] 7585 7 10005 dos = 1 ge | UI977=10008 | MSMO = 40 | 18587 =2:0005 | 18614 — 400S | Dogro = quis | 227035 9MS | 2491 1:08 | 200 20476 — 1:0008 | 81610 4005 
R4 - 10008 B4O.. S008]] 7595. 2:0005 || mao. 4008 14385. 1:0008 | 18598... 1:00 | 18623 = 2:0008 | 20634 2 4005 | 22710 - ANIS | 24914... 4005 20503. SMS | 31614 =" 4005 
Lcd 644 - 4008] 503... 4m05] ga14 e gs | 1 OD 14408517 4008] CINOONCS 1 :0AB À RODA USOS 2274 = SUS | 24933..2:005 | DP 2510 — 4008 | 91838. 1:0008 
HO. 408) 3 1 437 = 3:0008]) | 360n.. F:0MMIS ams 14410... 3005 | 10608 = 4005] 18703. S005 20634 22743 .. TUUIIS | 24069 .. 1:0005 |. “LBBLA 4005 | 31063 .. 1:00015 
Fa = e os = 408 [To “ams | 16: ss | iodo. ams | HA dO | J8MOT Jo | UIO Hs | 00.000 | Ea ds | 2 SIOS | og cons | 2510108 | Biz am 
... 10 ' Mr 45 eos ... e . VIRÃO pr e. 1 4 ). d 
Nic dos] qua ql Gl, | nc, o die) RÔ UR o 8] ci] mec | ie] 25 | gi | Set | ES 
- E 5583 TM a 585.1 roer E 710... + 146 ne. 1: VOGA = 1-(U) 22819 ... 1:00); “e 
JU 1:0005 7852 - 1-MM$ || 9585. 1 AMORA qonua o gens | 14514. 4005 = 1:1100S | 20648 — 150005 | ; ; 2 
wi. MONRI) MONO: 4008] Goro qo |. 77. 4008 | SONS MOS À Ta Eos | SUB: 4008 | TB71A | Taro. 1:0m | 20658 2:05 | Shi = 1008 | ogogs . 008 | TOOODSÕÕO | E: dos RUAS 
MA. 4005 S 4- 4uis|| 70. E ba A AR 18803 — 4005 | 20708 — 2000 AME | 20042 mm 1:08], 
mao dos Sor: que] 680” 1 ns | Cr, dos geng: âms | TSMA 48) Ligo ros | MOON | tuo = ama! SMA = 4 | Sima du | 2010 405 | roi, o ms a 
3103... 4008]) SIM = 4008) coro rooms || PRAS ed DOS | 12126 7 9.0008 | 14703» 408 | qoa5a 7 p.oms | IRBIA TS qimS | 20803 4008 | 2214 = 4005 | SOMA = MME | 27103. “4008 Na anus 
1 NO .o AS) O MRI] 780R amas |] D7OB = AWOSM 12189. 1:05 | 18710 4UOS | qgang 4005 | 1RALG - 1:0008 | 20800 —t:008 | Q2OAT | 35084 1:0008 | 27110 4005 EI br 
os. au SR 1006) ] 67991 TA = AR at = ts | mo 2 dos | Lagoa me | JORO = ANS OS Mo | ama ts | 5:0005000 | 26050 | S74767r.00 | Soo” ds | Si Ty: 
, -- AUMS , AROS. 4005 BIO... AME 97292. [US o be 4UUS 13810. guns 1681Fo. 4005 VEM um A Eras bi Es A DIDO “4008 20810 .. FIMI .. Minis: 
007 = 1 UXHIS pe 5810 NI 78H ... AMNIS 9803... “4008 12210 ... : , 1814 IUMIS, 10853 .. 1: (NINE 18914 — ANOS 20816 — E:linns 22054 = 1:1MNS 5:00058000 Frdd um. 9814 .. gm$ “190. 40S 
UULO 4005 B149 GBI4 — 4005]| 78720 1:U00S | ço ae ço de= AWD 16003. 4008 | 18025.- 10005: | 20882 > 2:0008 | 2206 5. 1:0005 | ostras qmn8 | 27210 4008 | 20818 4008 | SINTO. 
: . Bs: GBIO.. AOS | T2420 US | 14903. 40083 a '& | DO87I > IS | 20963 4: o) a7214 4003 | 20887 = 1:0MIS | BI91S e” G00S 
ais - e 5 0008000] SBIG- 248] 2877. MOS) GBIT EINS | q2255 = 10008 | 1490 2 1:000S rat pe 18944... 1 -006S x Bro = a 22963 — 1:05 29110 — MOS 1 25303 = 4005 | 29903 = 405 Pega) 
1991-0008 - BSS 20005 |) 7847 LAN0OS RIA e E:ODOS | 12249 pos | AMO — 4008 | Ollie mol 6] 28 2914 4008 | S7310 5 <4008 | 20910 — 4005 
107 4008]) ros =" qa06 || ATO UNS 2903.. 400S) GRIA - 4008 | 12295 2.t.0008 | dAUis = 4005 | OBA] 1 O d0914 — uME 2oMO = 1:0008 | arsta = anus) TODA = duas 
MID 4008) Soto SOME |] CO0S = AMEI T90 2 A0US]] SOS... AOS] 123081. 4005 | 1493 0 1:0005 =l; 23003 = aims | 008 gs | 27H89 —1:0008 | 29907 -— E:0008 | Domino malas | 
198 20008 |] IRA 400 | G014 7 4005 oii So 4005 | Vo ds 4 17 noz -rms | DA 2300 2 AM | 352107. 4005 Fire 30 
76. 1:0M$ 25280 1 MONS DA Et nd QUOS | 2475 > 1:08 19003 — “4005 23014 AM | 25214 4005 | Siag3 DO Re) 
UBS. 10003). u303 4005] | 0900 = 1: | Ros aus | E) I9DLO 4008 | aogg - goms | 282? — 1:005 |- 25200 + 9:0008 BIO AM À R 
1208 . AUOS | mato “NS 5 | h 410 aum | 15003. Ms VIVOS = NOS | JOUIS 4005 VÍVIO e 23095 — TEUS | 25503 = SMS 97414 quis | 30003 “ima & 8 5 4 
210. JIN | 3818 2 1:0005 6003 = ams!) | LATA. 1 :0008 | SOTO. 4008 | ITA 4005 | TOMO 4005 | ag = onde | 29110.m 4008 | 263140 4U0S | 225207. gums | S0014 — ams ' 
ao e) Gu bm] GU ME] qo" s| MOM = qm | DST, os) VIA aum) Uno a | dE, MOR |) So = | Si tos | cast craoi | = tos | da lo ppp 
ro dm = OM B0D3 . 4mMs x VER = 3:000S | S5NHO.. 150005 7 o 2: =: rt - .. Ê - DIS |: - UM o 
UNO. 48) 34087. 4008 Pai suo amis | MOIS = Aus) TEA E | 15108. “4005 | 17105 ams | 19208 = 4005 | 21091 = 12008 | 25175 7-00n8 | 25401 73:0008 | 21032 = L:0008 | Solto =, gm [6 + UUU UND, 
Ud. 400B] MIO 4005] gor0 20008 | som — 4uus | TODA = MS 12514 4005 | 15H10... 40 | I7110.m 1005 | 19204 = 1:0005 BIOT AOS | 23208 4008 | 25409.= 4008" 27603 24008 | SOL — quas ne 
1987. 1:00] 3414. 4008 | 6103: 4005 | 80531-008 | TODOS A E a2oga = 1 :0008 | 15ILE = 4008 | I7114 o 4008] 102107. 4005 | 2110-4016 | 2um08 É r:o00g | vs41o AUS. AME | MDS 1-4NMIS Rios 
UM. 400 | 3484 2 2:0NK0$ Te As vo OMIS T AOIOS 4005 ip en 17123. 1:0005 | 19214. 400s | 21118= SU05 | osorgl quis | cpssta Tte0008 | 20 = 0 Do E aims 
Ml 4008 | 3498 7 1:0008 | Si lO ve AOOS DOS =» ADO E TOMO. 408 | Amis 19102 17203 MOS | 19296 .:1:0008 | 21175 - 0008 | amora] qoos | Sesi = um CU 
HIS. SOS É 3503. 4008 | 6140 71:0008 | Giro op OIE | HONIA OS Z 5:0008000 | I210- WS À“ 4 gua ne 005 23800 - HOME | 20491 =. 1:0008 | ar7os 7 dons | SOMB tim | ro 
: uy py é: Ê : 12638. S:0MMS | rs 214 — Jimi e E US sra 25452 e T:0ÍWIS | 27710 qUNS | IUZIO OS 30; o 
DIMI.FODOS É 9514. q pe BUS. 2:0005% 10203. dUNS + | 10203... 4005 | 17283  ]:0M)S ; y 21214 = MMS | 240 4 oa, 4 sã y q 
ds me) 08 46 | Gogo VS | Bira aos | lo = dons TAGs | 62 E ts | Var = dns | 07ODOBIDO | dia Tune | em at | Sed teu | SEI, AS | SA, 1000-0005 
SEU Er J610,, é 6210 400 | Bla AME A sean mma | 127080 4008 | 19210 m T$1O ca JUNK 306 Dos | 219080 AMAS am 1: 25501. 1:0008 | 97758 — 1:14M)S | 30903. 05 |), UU, 
MAO MMS | B6I3. 10008 | gaga] 400s | 210... 4005 (bs Ain 12710 = AUS 1215 AUOS | 17314 100$ 19306 - ANIS | 21303. 4005 28380 ... 1:05 | 255037. AOS tan bo a 
1. 2 008 | g6t40 4006 | Cad amis | 8214 > 4005 | 10308. AMOS | TETO = AUOS | noso 7 a-0005, : DMD = MONS | SINO = SUIS | 208 4008 | assino QUOS | eroos EINE “8 Ponto 
sau. | US e: mi: , 1ÓS10 — guns | 12714 — 15282 1:(0005 17318 19314 co 40OS | 21314 o MOS | UB410 0 qi LO 27804 $ 
os | mas | SO2ê e TU0OS | 6249 1. 1:0008 | 8298 - 1:0008 | pyarg = 4005 | 12780 - 1:0008 S410 e 4008 en ão 






15299 .. 1: NDS 19403... d0NS 25514 e A0US 











x g BIRO 4008 Lam É 
cons qmos | sgud= ANOS À 6308. 4008 | B2N5.- 1:0008 | to334 À panos | 12809. 445 5:0005000 21403 — AME | 23414 2 4003 






















































































































































nam | 450 4008 rap BUIZ - 1:0008 | 10121 - I:tios |, TabIa AUS 


















































































































































































) : da 15303,» 4008 19410... MME | 21410. 41M)$ 55) 27814. «4DOS 
“roms | SAO AM) gol 4008) 880! = 5:0008 | cinag T g:00s. | 12810 4005 | pain SOS | 17326 1:0005 | 19419 22:08 | 21414 5 aus | 23903 4008 25521 27855 .. 1:08 - 
1610 .. TUDOS | 3714 4u0S 4 ) RADIO —m SHIS :0005000 
TRIO. 4008 | 809) qms | 08H. 4005) 8303 4005 | 10403. 4008 | 12814. OS | IBBA4 4008 | 17403, MOS | TDMA a AOOS | 21418 2. L:0M0S | ins go 4ms 5:0008 27805 1: (008 
1614. 4005 | agro quis | 880 = 1:0008 pelnia tas 10410... 403 ai 15362 2: 1008: | 17409 a THIS | 10427 0. TEUS »1461 24514 — 4m$ | 20588 =. 1:U008 | 27008 o ANIS 
1703. 4005 | 814 72 (NNE 6403 .. 4005 558 o $ | I0414 4003 : bo 15403 = 4008) 1741044 405 | 19451 n.2:00)5 | 23529 = 2:05 25608 o AIG | 27910 = pi 
IO 4005 | ag14. gm | 410 -1:0008 08 =» 1:01) 10505 .. aN0$ na E AOS 15410. 4005 17AIA uu 4008 | 19477. 1:0008 À 5:0008000 1 23610. a ANOS 25610... 408 21M4 J8 
VS > MOS | a903. gs | 6H0.- “4008 | 8403.0, 4005 | 10510... a00s fógio ams | 15414 = ADOS | 17483 == 20005 | 19503 m 4008 | or487 C1-0ns À 21614. 400 | 2081800 40US | 27992 150005 
1803 — 4005 | 910. 40 | Alá. 4005 8410... 400F 10514... dons 19914 > 4008 15422 ...1:00008:) 17508... 4008 | 105100. 4008 | arcos — ANS | 29840 - 2-0 20078 +» TUUÍMIS ss AREA y P 
IRIO. 4006 | ms AME | 8425 0-1:0008 | BI 4005 | 10523 1:0008 | 12918 =, 4008 | Co 1TB0O 7H | 19SIA = AOUS | magro qus À 2805 170008 | 25708 em AOS de 28 | » 
188.0 4008 | 3079 —:m0s | 0003 .m 4008 | RÁS2 - 1:0005 | 10603 — 4008 | toi o = d:UUAS 5435 | 175100 4008 | 19587. 1:0008 | aysra 7 gos do, 25707  1:0005 | “gostoso mas 21143 
1859 .. 1:00M)S 6510 4005 | 846] - 2:0005 | MOO — AOS | somar = 1:0008 | 5:0008000 | 1514 1:08 | 19588 10008 | orgao o z:mms | — 23667 BIO tos ERES ça [rp] 
rd 514. 4008 |. 8496. 1:0008 | TOGIA 4008] JM = TiARE O 1738 = 1:0008 | 19610 = 4ms || 2180 .=1:0008 | 6:0008000 | Segs = .smê À amoo MR | mag rute | DO): ROS 
1910. 1:0008 4 GERA = 50008 | SOR ADORO a = o 15465 | a e DUDE | AOGIA E AR || 21S9E e 10008 À ouço 5810? 4008 | 2M0l4 7, AME 130850 1.18 ) ) 
ENIO = AS] À | SA 150008) CBBIU = AOS Do som da E RED Ds RO ii Mr A PRN 
tá 4008 | «us. 4008 | 850- 1:0008 | 8%. 4005) ioga due) 1! | IMOOOSOOO | oa | 1OSiS = 120008 Pngio = avos | 203. 1008 | DGiA =, 4008 | 26102 m1:0005 À MEDO 1 US | Caio 
1045. 2:000E | 4010, amy | 6553. 1:05 | 8578. 1:0005 j 15468 ... 1:08 A 12703... IMG 21614 «a SIS 23705 — 1:(MM0S] 25903. 4005 | 281100 4003 [EMBATES US À 
- | au 20006 | GOB = AU | BM - 10005] 10729 | 13003... 4008 | 15485. 2:0005 | d:0008000 dia = E |] 23710. 4008 | 28910 AO0S | 28114 qu0s | 30408 — tus. 
2 | uu.) Gl Dl asa 19010.» 400S | 15508. 4008 | 17585 - 1:08 | U9TOS AMD AOS | asma To amos À! 254 e 4008 7) 28158 = 1:0008 | SOLTO Co qi 70:48 
: - | 4108.: 4005 | 6814. 4005 j 1O:000S000 | 1301477 400% | 15509 .:2:0005 | 176032 “4405 a || SIO = AO | orago Com 28203. MMS | SOMIA 24 etis 
aos o ques! ATA da cem | 9:0008000 | sogha.. 4008-) 18042.-1:0008 | 15510. 4008 | 17610... «4005 50:000% auiia ANIS À D3ROM  AmIS 28210... 4008. | SMT 3 ums 100: 0008 
Iajo ANOS 4116... 4008 O IS BGUS — Aos | JOBIM — AUS 13103. 4005 | 15514, AMAS 17614. 400E : Voz PS RUE: DIBTO o ANOS 26 * [OM2IA. JIN MAS E RA, : 
BUPU nto 4147 .. 1:0008 | 6890 BUOS . E-(i0S | TUSIA 4008 | 15H10 40S | 15518 — 1:(W0S 17708 — “MS | ISTIO e ANS |] DIBUI o A1HIS BIRI4 .  AMIS VB2BS .. LEMOS 4 4 Pas , ' 
2014. 4IKIS manto 6703 .. -4U0S 861) “AVOS: LONA — 1 :ONMAS 19114. ams 15005 400$ 17710 AME 19714... 14H08 21810 AMZ 29877 E: tIONS PU00I 4.” 4m1S 28404 pm dp Pando; 
2198 MOS = 400$ | 070 4008) qarim 10903 2" -a0os- | 132%, 4008 | 150107 4008 | 1771427 4005 Nn97i6 4008 If2tsti =1:o008 | argoa = US À OT Amis | 28808 = Aus"). DU); U0US, os 
Pra ao 4006 GO 2:05 SOM 2 2:0005 NODLO 400 É RE pai pensas 2 As 2UULA — AOS | 28414 sim Ea bag do 
Es 4214... 405 6786. GS 8025 — T(MMIS | TOMIA — 4005 ERA o PAS CAR = E ADIA = q00s À 2007E = 1iHnos À amaad Tiso | Q0G0M 2 ques bo. 
| S2AD 2 1:08 AO Pi são roms | TO92M-. 2:00 DANNY LOTERIA FEDERAL O Do | - || 260814 2:08 À 2840, US “Gt Ni TN Í 
ES (0 =D | o. quo | 8708. 400 | 1OM28 — 1:0005 | E Ra, Co | 26108 008 À oB4Ui tes | 3UGTA o Aim DOS 
2114 ESTO us E aiús 870 apos | IODO. L:PUOS | e Il LER ra À 24 ey pr caia aus À rose temos | tio 
- 3 pr = im SA PRATES MOS AOS 2 tds . 
ASIA. 4 | UBIS 4005 pagos Boris Ae AJ) 4) 2400 = dom | 26208 4008 | 28481 > 1:0008 | mio 1: tn, í 
4315 fuos | BRAD :0U0S MTO 2 ISUMOS j 1 1 ei DOD: nDOsoDoM 2I0LO — 4005 À 26210... AOS | omsgo E: (mt) ar gd 
LIMA. | uns AINET AOOS ALUER E ca ANGERIMO PAMPA :nts 26214 JUS DMI ETiT UNA / TETUM 
M0J:0DOS 4409 JUOS | BUG = OPS | B70M 20005 LEGO BAIA Cquos | 26280 2:00 EA TOR Rr l ; 
Y oo que | ama os | go 1ag | lota a tenra av | | ati ut OR 
4 = AUS GUIA p. 1) em ) se " Aa e y una » ' 4 
Rio. MA e SIS CEOs | SMIOT dus | 1014. AUS à Eta io a sa UN ML O “400 | PRM UT: Ballo Horiz nt 
4ATG TOS | GUMO-IUMIOS | BHIS 4005 | NUBP,. E-0005 1 Tm na 





| td nes: 405 





pe 


Todos os numeros. e em 4 têm-400$000 


O Escritorio o cub de Aliandego “nto cutuirá abério para pagamentos todos os dias isteis, dus O as mi e das 13", &s 16 horas, exceis bes dim feriados 

A Administração puberá o valor que representem os bilhe:es premisdos, darante us primeiros o muze, co renpectiva PERESSEÇA “o sem portador. e não atendera reclumução elduma por Susi vei PRN 

No caso do premio muitos caber oo mumeco + anrão cutadiicrados como aproxima, des o imedis smente superior € o altimo des milhares quê jagares; «codo corteado o ultimo, serão falem NU ed 
mmlerios e'o primeiro iuto É o numero E q j 
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“DO0S0ND q) 28570 = 1 :tt0s ho e nos ] 








> —v— AS extrações prinoipiam ás I4 horas 


O Fiscal do Governs, René Mostardeiro e à 
152 E Extração SE Concessionario; Domingos Demarchi *. OQ Ajudante de Fiscal! do Goverun Moseye Ferreira Róne TE 1592 Extração 


bd bscrivês | Jo cguêm de Frolems lunter 
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NOTICIARIO | DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 lo 


a 
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EMPREZA NACIONAL DE 
ECONOMIA LTDA. 


; NDICI 0) 
(CASA BANCÁRIA ENEL) é Tamaade SRS AO 
AVISO 


Relterando a declaração constante dos nossos certifica- 
dos, avisamos que só concorrerão nos sorteios de premios das 
apolices, os portadores cujos titulos estiverem com as pres- 
tações em dia, Pedimos, outrosim, que todos os portadores 
de certificados em atrazo de menos de PO dias venham te- 
gularizar o pagamento de suas prestações para evitar que 
sejamos obrigados a consideral-os canceliados, Estando em 
liquidação a nossa carteira de apolices, dados os vultosos 
prejuízos que soffremos em virtude da suspensão “dos sotr- 
telos das apolices de Recife, não mais poderemos manter us 
normas de tolerancia até recentemente adoptadas por esta 
Empresa, Nessas condições seremos obrigados a considerar 
cancelindos todos os certificados, cujos portadores não vle- 
rem regularizar seus pagamentos até o dia 30 do corrente, 




































É Das 10 da manhã á 4, noite, o 
dd 


UMA AVANT-PREMIÉRE SENSACIONAL 


A nota de suprema elegancia da presente temporada ci- 

nematographica vas ser fornccido, sem duvida alguma, 

pela sensacional “avant-premiére” de “MEIA-NOITE”, 

a ser realizada na proxima quinta-feira, dia 29, á mela- 
noite em ponto ! 


successo do dia! (ás 10 da ma- 






nhã, em “Matinée” infantil - Cre- 


ancas: 2$200; Adultos, 4$400) 





“ 


(Não é exigido traje de rigor — Preços communs) 


Aproveltamos. o ensejo para communicar aos interessa- 
dos que se acham a sua disposição as apolices corresponder 
tes nos certificados BRASIL nos. : 1,319 — 1,605 — 1,583 — 
0,187 — 0,106 — 0,452 — 0.711 — 0,712 — 1,423 — 1.409 — 
1.411 — 1,553 — 1,554 — 0,147 — 0.000 — 1.822 — 1,810 — 
0.085 — 1.223 — 1.280 — 0.189 — 1,495 — 1,575 — 1.44 
— 1.255 — 0.801 — 1,827 — 0,535. 





ENEL — 3.456 — 1.488 — 0.408 — 0,973 — 3,966 — 
0.098 — 2.491 — 0.360 — 5.369 — 4,197 — 4.136 — 6.810 
— 2.598 — 4,001 — 2.135 — 2.588 — 5.368 — 6.806 — 5.884 
— 2.573 — 2.580 — 3.550 — 7,121 — 6,951. 


8. PAULO — 1.004 — 1.009 — 1,002: — 1.011 — 1 205 
— 1.206 — 1.308 — 1.306 — 1.931 — 1,297 — 1.194 — O.871, 








RECIFE — 95 — 138 — 146 — 148 — 251 — 315 — 612 
— 1.109 — 1.214 — 1,388 — 1,582 — 1,449 — 2.350 — 3.150 
— 3,201 — 3.776 — 3,812 — 5,044 — 5.319 — 5,933 --- 
dae 6.135 — 6.526 — 6.044 — 7,621 — N.760 — 8,15 






LEWIS MICKEY 


STONE - ROONEY 
- CECILIA FAY 


PARKER. HOLDEN 


Nenhum tlm estreado no 
“Metro esero exibido em 


43400 outros Cinemas do Rio an 








Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1939. 
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tros de profundidade, nova ca- | gapura assistir, em carmcior | horfuração do Poco de Loba- 
muda de aronito produotor de oxtra-official, ' 4s'"convorea-| (o, esteve hontem naquelle lo- 
Petroleo. Hontem o 'engenhel- | ções militares anglo-france- | qn] Inspeccionando os traba- 
ro Passos deve ter feito no- sau que ne realizam actua)- lhos all executados Falando 
Vas experiencias sobre a va-| mente naquelia cidade, e : 


| O ministro da Guerra, em | tus”, procedente de Buenos Ai-| 4 POLICIA GAUCHA fRO. 
| data de hontem, dirigiu no se- | res, passou hontem pelo nosso | CURA DESVENDAR O MYS- 


| cretario geral um officio em rto, co 1 A Tal 
que declara que passa á dis- | Porto, conduzindo grande nu tri 


posição da Interventoria Fe- | mero de turistas argentinos, PORTO ALEGRE, 2! (A. B.) 
deral no Estado do Rio de Ja- Viajam no “Augustus” o ge- | — Desappareco “dlariimente 
neiro, sem prejuizo de suas | neral do exercito italiano Mau- | uma pessoa om Porto Alegre, 
funcções no Exercito, o capi- | ricio Marsengo e o secretario aenGERHdo 2 policia seu pari- 
tio da arma de engenharia, | da embaixada do Uruguay na SD om ano Já desanpa- 
go de Macedo Sonres e ra sr. Manoel Garcia a policia “possh CASADO és 
Silva, Moralejo, 


Epa nor signal a respeito, - 
Gders 


e tm 


REPUBLICA 


Av. Gomes Freire, B4 Phone : 22-U::71 


ditada rege) B Eri Cc i Exich Um 
iara Pereira, está presentanão E Pratt quant MV, 4/4 4/ // VON SIRONEIM re 


| “0 MEU RICO SÃO JOÃO” || P 


sho do poço 163, Agunrda o conversações, declaram os re- Pia fa RISCA as na 
pen istório outros detalhes so-| feridos circulos, não podem | troloo A quantidade porém 
tones o pobes o ºnovo Mar: | reitores" dhaagsiciDação” do | nã poda, dor terminado de: 
zonto * petrolifero do Lobato, sordo' com os"princlpios de ab- | EE EE dos ass 
uae muls espesso que o pri- soluta neutralidado que são à talos Unidos, os mais moder- 
meiro, base da politica dn Hollanda! nos e perfeitos do mundo. 
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) Navios explodindo em aa tos 
aí RSS alto mar! ke > a= 
À e HOJE — Vesporal ás 15 horas e soirés às 20 e 22 horas E » Dear do Prod 
a Todo o brilhante elenco em scena ! — Novos fados por a audacia ! . 
Berta Cardoso! — Novos ballados de Margaret Lanthos : 





Beatriz, vista por “0K” 
no concurso de carica- 
turas do “A Nolte” 


e das “Folles Lanthos"! — Eva Lanthos em bailados sa- 


EA 
patendos — Renlização de Rosa Matheus - ; ] 
Amanhã e todas as noites ás 20 e 22 horas — Amanhã ' j 
; ; 
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Á MAanc FERREZ FILHOS Jin TELER 42-0034 


| para todo o territorio dos Es- 
AR ACONDICIONADO 


AA / a da 13) 
H tados Unidos na proxima quin= 
DAI H VNTNd0) | fa-fea, 30 de junho, durante 
a em a hora dn transmissão do pro- 
Pts AR ACONDICIONADO Erumma do conhecido cantor 


MARC FLRREI FILHOS Lion tir 42-00354 e sstro clinematographico Rudy 
Vallce, ! 
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+ BOFETADAS que determinaram apos- 
tas vnltosas e apaixonaram a opinião 
publica ! 

- BOFETADAS que abalaram as finan- 
ças de um palz ! 

UMA A UMA FORAM SENDO APPLI- 

CADAS A CUSTA DE INCRIVEIS DIF- - 

FICULDADES. A PRIMEIRA NUM AU- 

TOMOVEL, A SEGUNDA NUM LAVA- ' 

TORIO, A TERCEIRA NUM CAMPO 

DE FOOT-BALL.., 

MAS O TREFEGO CUPIDO METTEU- 

SE NO MEIO E AS BOFETADAS ACA- 

BARAM TRANSFORMADAS EM BEI- 

JOS SONOROS E ESTALADOS ! 

'Um film alegre e satyrico que renne:,a 

- dupla mais popular do cinema europeu 


AMANHÃ 





' Sem homens... 
: «Sem amor 
E sem felicidade 


L CQM 
Fani DU 
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BRUTALMENTE AGGRE- Intercambio Ferroviario, 
DIDO POR UM SEDUCTOR Cultural e Economico 


São frequentes as reciama- 
cões dos moradores da Ilha do 
Governador contra uma série 
de Irregularidades que se vêm 
verificando no ambiatorio do 
Hospital do Promplo Soccurro 
daquella populosa ilha. 


Allegam os queixosos, que as 
senhoras que mil vio cm busca 
de assistencia, ulém de servem 
mal recebidas, passam, aluda 
pelo vexame de se verem Esse 
clindas pelts attitudes  Indi- 
gnas de um funcelonario da- 
quella repartição, dado a con-= 
quistas mmotosas, Esse Cava 
ihelro, que se conduz de um 
modo condemnavel, chega ao 
desplante de dirigir ás vlcti- 
mas, em pleno  ambulatorio, 
palavros que offendem a mo- 
ral, porseguindo-ns, depois, 
com propostas indecorosas. 

Foi o que ha dias se passou 
com uma pobre senhora que 
nli foi ter em busca de nesis- 
tencia. Ferida na sun dignida- 
de de mulher honrada, ella le- 
vou o facto ao conhecimento 
do marido. Este, por sun vez, 
tomou a deliberação de pro- 
curar o director do estabeleci- 
mento, «lr, Paes Leme, a quem 
tudo narrou, pedindo-lhe uma 
providencia. Entretanto, o di- 
vector não tomou vonhecimen- 
to dn sua queixa, Revoltado 
com tal attitude, o quelxoso 
relatou o facto pelos columnas 
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UM PROFUNDO GOLPE 


NA POLITIC 


(Conclusão da 1.º pagina) 
grande parte dus suas urmas 
e wunições em Jabricas dos 
Rstados Unidos. 


0 Quai d'Orsay em 
Actividade 


Einduanto se agurava a crise 
no Fixtremo-Orlente, o primel- 
ro ministro Edouard  Daladier 
mostra-se convencido de que n 
França deve interpór, com tir- 
meza, q sua influencia ante ns 
governos de Londres e. Moscou, 
no sentido de assegurar o exl- 
to das negociações triparlitas, 
O gublnete, reunido hontem so- 
bre a presidencia do sr. Albert 
Lebrun, estudou longamente as 
infructiferos esforços de sir 
William Sang e dos embai- 
xadotes Panl Nogginr e Wil- 
Ham Secds para chegarem a 
um accorido final com o sr. 
Vlachislan Molotoff, E ficou 
estabelecido que n Terceira lte- 
publica commiinicara ao Dow- 
uing Street e ao Kremlim o seu 
temor de que o fracasso das 
converstições moscovitas viesse 
estimular o eixo totalitario q 
formular novas exigências, 

As autoridades parisienses 
acham que não é possivel ua- 
rantir n eficiencia do “de- 
moeratio bloc” sem o apolo di 
Nussin. E, neste ponto, concor- 
dam inteiramente com q ve- 
Moe argutolloyd George. Con- 
sidera-se indispensavel, na hy- 
pothese de uma guerra, a colla- 
horação dos dezeseis milhães ds 
soldados sovieticos com as tro- 
pes britaúnicas e francezas, 
Principrimente deante da van- 
tajosa posição nazi-fascista nu 
immensa frente de batulha qua 
vae do Balico no Mar Ne- 
ro. 

Fazem já onze semanas que 
se avrustan) as-trocas de vistas 
entre a Grã Trelanha e a 
União Sovietlca, E cada vez se 
entendem menos os delegados 
britanníco e russo, Uma cxag- 
gerada descontiança vem inutl- 
Uzando todas as esperanças. E 
o momento internacional não 
adinitte delongas nem compor- 
ta discussões estereis. E”, pre- 
ciso agir. 


Contra o Expansionis- | 


mo de Roma 


A Vrança — que sempre de- 
fendeu a política alllancista — 
assignou, ante-hontem, um Im- 
portante accordo com a  Tur- 
quia. Os novos documentos, flr- 
mudos em Angorá e Paris, ga- 
rantem mina ajuda militar recl- 
proca e colinçam soh & sobera- 
nta ottomana à Republica de 
Hatay, de grande valor estra- 
tegico, compreendendo o “san- 
dyack” de Alexandreta. menos 
a antiga Nicbel, As autoridades 
turcas  renunciam, em troca 
dessa. concessão, a qualquer re- 
clamação fututa sobre n Sytk 
e promettem cooperar militar- 
mente com a França e a ln- 
glaterra no Meditorranco orl- 
ental, 

O estudo do testo do novo 
pacto demonstra realmente, co- 
mo assignalou um observador 
internacional, que a Turquia fol 
a parte mais heneficliada no 
accordo, Basta dizer que abte- 
ve, q troca de uma promessa 
temporaria de ajuda militar, 
posse permanente de um rico 
territorio que é tambem uma 
hase naval de: primeira ordem. 
O gabinete de Angorá não assu- 
mit, por exemplo, compromis- 
Sus. para prestar ajuca militar 


ao “qemocratic hoc” no caso 


de a Polonia vit n ser atacada 
pelo Terceiro Reich. A 
neção lmitar-Se-á 


TANCO. 


A verinde, porém, é que O 
mesmo se 


apoio da Turquia, 


de um vespertino, levando-o 
ao conhecimento das autorl- 
dades municipaes. Isto resul- 
tou uma rencção violenta por 
parte de um dos [uncelonarios 
daquele estabelecimento hos- 
nitalar, que. chetlando um 
grupo de oito homens, O “g- 
grediu, covardemente, em ple- 
na ponte da Ribeira, é vista 
de centenas de pessoas, que, 
nttonitas, presenciavam q esti= 
pida aggressão, Tudo Isso se 
passou na presença do director 
do Hospital do Prompto Soc- 
corro da Ilha que, no entanto, 


nenhuma providencia tomou 
contra seus auxiliares, Desc- 
java o grupo que a victima 


desdissesse o facto narrado no 
journal -e que depois engullsse | 
o vecorte. O pobre homem 
fóra arrastado uns cincouenia 
metros, pelos aggressores, & 
cuja frente se achava o con 
quistador. E só se llyvrou da 
furia do bando quando, mila- 
Egrusamenta, appareceu um 
soldado da Policia Militar, que 
o arrancou das mãos dos seus 
aggressores, 

O vaso fol levado no co- 
nhecimento da Segurança Pes- 
soal, da Policia Civil, estando 
a victina sob a guarda da- 
quelle orgão policial. 

Para que factos semelhantes 
não se reproduzem, urge uma 
providencia energica das auto- 
ridades municipaes, 


A DE ROMA 


restringindo à parte oriental do 
mar interior, apresenta muita 
coisa para a França e para toda 
o agrupamento demvueratico, E' 


um grande volpe un politica 
expansionista do Palacio Chl- 


e. A Mala encontrará, agora, 
uma mpoderasa barreira no seu 
avanço em direcção do léste, o 
que difficulta no Duce a utili- 
zação da Albania como tram- 
polim du sum diplomacia nos 
Balkanas. 


À Indignação da Tra- 


prensa Fascista 


O grande sonho da Itnlia é 
o domínio do Mediterraneo, o 
que lhe permittiria continuar, 
sem malpres preoccupações, na 
sua marcly para o léste, Não 
ha quem desconheça as preten- 
snes de Noma sobre a Austra- 
lia, sendo as forticações do 
Dodecaneso, Inicindas ha algu. 
mas semanas, justamente con 
siderarrs como um perigo im- 
mediato nara a integridade dr 
Grecia, Mm. passando pelos Dal- 
kaus, Mussolini attingiria a 
ásia Menor. 

A situação, porém, mudon 
muito com a assignntura do 
nneto franco-fureo. O dlustre 
criador do fascismo não pode- 
rã mais transformar facilmen- 
te o mer interior em um “lago 
iulinno”, O governo de Angorá 
cstã vigilante. E. os Dardanel- 
los poderão servir de passagem 
1 esquadra sevietica, 

A Imprensa da peninsula não 
esconde. deante do pacto fran- 
co-turco, a sua Indignação, 
nvontando n novo adeordo cos 
mo uma trabição de Paris 
Seria, E. nor falar em indisma- 
ção, os leitores: leram o resumo 
da sexto discurso que, nos ul- 
timos nove dias, nronimciou q 
ministro: Joseph  Goebbeis? O 
logar-tenente ido Fuebrer, de- 
nois de exisir a devolução das 
“colonias rouhedas", defendeu 


jm these de que o armamentis- 


mo exoggerado é a malor defe- 
sa da paz. 


Paramentos na 
Prafailura 


PARA AMANHA 

Na 1.º Seco — Das 11,15 as 
4+30 horas. 

Gratificacões: 

Livro n. 66 — Technico e ad: 
ministrativo em commissão:; “i- 
vro n,-68 — Technico — gra- 
tificação por funcção; livro n. 
78 — 'Technico — pratifinação 
por funcrão; livro mn; 
Contratado. 

Serão pagos os seguintes pro- 
Cessos: 

1952 — Mnria Dulce Perdal 
Samueio: 8460 — Amelia, Dor: 
nelles; 9258 — Ravmindo Ro- 
atigves de Souza, 9798 — Hay- 

idéa de garvalho Oddone: 10064 
| -- Viriato Corrêa: 11841 — Al- 
" Cihn Tavares Guerra, 


Na 2.º Secção — Das 11,15 às 


14,30 horas. 

Gra!' “cações: 

Directoria de Assistencia 
Guichet n. 2; Jivro n. 277 
Guichet mn. 3; livro n. 278 
| Guichet mn. 4; livros ne, 244 

247 — 250 — 257 — 272 — 283 
284 — 287 e 246 — Guichet n. 5. 

livros ns. 287 — 288 — 289 — 

290 — 201 — 992 a 310; guiclel, 

n. 6 — Tivros , 814 — 315 — 

391 — 922 e 026: gnichet n. 8 
— Correspondentes nos offirins 

ns. 2181 — 1823 — 1024 — 3738 

2554 — 1422 — 7197 — 145 
STRS — MBL — 1438 — 1065 





blido! 


sun | 1439 — 336 CT e 1428. 
ao Mediter- | 


Na 1º Secção será, elfectuado 
pagamento nos consiematorios 
que não attenderam à 1.” cha- 
mrda 


| pede official do Brasil, S. ex. 
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Brasilei 


“O'importante accordo hontem assignado no Itamaraty | 


Nenlizou-se, hontem; as 20 
horas, no Salão Joaquim” Na- 
buco, no Pulacio Itamaraty, q 
solennidade da assignatura do 
Accordo de Intercambio Ferro- 


viario, Cullutnl: e Econmuico 
entre o Brasil e o Pnraguuy. 
Essa cerimonia fol honrada 
fu 


tigarribio, presidente eleito da 
Republica vizinha-e ara hys= 


compareceu acompanhado pelos 
officiaes e funcclonarios bia- 
silelros à sua disposição, tendo 
tomado assento entre os min 
nistros Oswaldo Aranha o Luis 
Rinrt, 


Ao acto, assistiram o emba!- 
xador C, de Freltas Vaile, se- 
cretario geral do Itamarals, 
ministro Faro Junior, chefe ge- 
rel do Departamento de Atimi- 
nistração, dr. Luiz Vergara. 
secretario da Presidencia da 
Republica, dr, Oscar  Weina- 
chenck, dr. Luz Pinto, major 
Carneiro de Mendonça, chefes 
de Serviço e funccionarios qo 
Itamaraty. 


Os plenipotenciarios. sr. Os- 
wuldo Aranha, ministro das 
Nelacões Esterlores, por parte 
do Brasil e sr. Luiz A. Riart, 
ministro do Paraguay no lo e 
vice-presidente eleito da Tepu- 
blica do Paraguay, por parte 
deste pair. após haverem exhi- 
hido os ses plenos noderes, 
nehados em bon e devida fut- 
ma, 


DISCURSO DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


Tomando q palavra, o minis- 
tro Oswaldo Aranha encareceu 
o valor do accordo assigunão 


e concluiu com as seguintes 
prlavras: 
“Não quero terminar sem 


dar aqui o meu testemunho ao 
«quanto estamos satisfeitos cui 
a aeção Intelligente e constru- 
ctora do sr, ministro Luis Rlazt, 
eraças a qual podemos chegar 
hoje nos resultados praticus 
que representa n elaboracão 
deste necordo. De minha pnr- 
te agradeço-lhe, si, ministro, q 
sua colinhoração. a sua nunca 
desmentida hox vontade, o seu 
morstante empenho em ár 
toda n gua experiencia e todas 
ng suas cualidades n serviço re 
nma melhor compreensão e de 
uma mais larga npplicação da- 
quilo que deve ser n verdade- 
ra polltica nmericana. E' com 
antisfoção e confianca que o 
Governo e o povo do Brasil np- 
riaudem sua ascendencia, com 
|n eminente general Esligarri- 
À hia. nos «do!s mais altos: postos 
da gloriosa República do Para- 
quoyv”, 


DISCURSO DO MINISTRO 
LUIZ RIART 


Em resposta, o ministro TLulz 
Riart pronuncion' o seguinte 
discurso: s 

“Senhor Ministro: 

Quando meu Governo me de- 
signou ministro Plenipotencia- 


À jrio junto no Governo do Bra- 


“sil, conferiu-me a grata missão 

de preseuir. na obra já ha 
temnos iniciada, de mais es- 
treita anproximação entre us 
dols povos, 


Esm intenção teve. q mais 
franca acolhida por este Alus- 
tre Governo, Tanto o exmo. 
| presidente Getullo Vargas co- 
mo sen esclarecido chanceller 
dr. Oswaldo Aranha, manifes- 
rtaram a melhor boa vontade 
em traduzir em formas con- 
cretas. o que, não ha duvida, 
| constitue uma aspiração geral 
vos dois palzes. 

Foram enunciados os DIrO- 
blemas que surglam' da situa- 
cão fronteiriça, das communt- 
cações terrestres e fluvines e 
os de ordem cultural e eco- 
nomica e Imediatamente to- 
dos foram estudados com as- 
cimnalado: e louvavel interos- 
se. 

O aecordo de hoje estabelece 
a mepeira e a opportunidade 
ide resolver esses problemas. A 
euumeração das hases contidas 
Do mesmo, que w, ex. acaba de 
fazer, revela, por si só, a Im- 
nortancia; que encerra e, à 
transcendencia que significará 
para o Paraguay e realização 
de sun communicação' ferrovia- 
rio, com um porto brasileiro do 
Atlantico. No mesmo plano 
considero as outras questões 
que, opportunamente, serão 
solucionadas, | com positivas 
vantagens para o nosso inter- 
cambio economico e cultural. | 

Se o texto do accordo satis- 
faz, como expressão de prono- 
sitos concretos, muito nos nlile- 
gra e conforta o espirito de 
COoperação cue o mesmo con- 
sagra, espirito que, tal como 
se aprecia ma actualidade, che- 
fará a ser factor de progresso 
entre nossos. paizes e, quando 
se generalizar, entre às de toda 
a Amerira, À 
Meu (foverno crê que, com 
este acto, q Governo do Bra- 
sil, demonstra, uma vez mais, 
sua decisão pela política de hos 
vizinhança. que muito aprecia- 
mos e que encontra do Para- 


m n presença do gencral Es- | 


mm 


guay a mais franca concordan- 
cla e o mais leº! apoio. 
Senhor Ministro; 
Rogo a v. ex, se digne acel- 
tar o mais sincero agrndeci- 
mento pelo amavel conceito 
com que acaba de honrar ml- 
nha actuação na elnhoragão 


o CR AO CD «+ GR + | a DO 


NOTIGIAS DO ESTA- 
DO DO RIO 


MODIFICAÇÃO NOS AL TOR 
POSTOS DA  ADMININTRA- 
ÇÃO FLUMINENSE 





N Intérventor — Trnanl do 
Amaral assígnou hontem um 
neto exonerando, n pedido, 
engonhelro Mario — Crlssitima 
Paranhos do eargo de Secreta- 
vio de Vinção e Obras Publ- 
cus, sondo nomendo para exer- 
cor, em commissão, essas alias 
funoções, o engenheiro qmiiltar 
eanttão Hello de Mncedo Soa- 
res e Silva. 

Na mesma data fol concerll- 
da exnnoracção no dr, Murilo 
Alves da Ponsera, directur ste- 
vn) do Departamento 
do Administração 
pios. 


Estadunt 
dos Muntel- 
Para oceupar esse ctrão 
fot nomendo o engenhetro 
vil Sao. Brand, que vinha 
exercendo ns funcções de Se. 
eretarlo Geral do mesmo  De- 
parinmento. 
dr, Marto Paranhos fo! 
posto, em neto tambem de hon- 
tom em disponibllidado remu- 
nerada, 
MEDICO PARA O conro np 
BOMBEIROS 

Fol  momendo o dr. Almir 
Gusmão Antunes nara exercer, 
interinamente, o cargo de mes 
dico da “Companhia de Borm- 
belros de Niclheroy. ficando 
exonerado o netunl, 


VAR REPRESENTAM OS TA- 
YRADORES FLUMINENSES 


O Interventor Ernant 
Amaral designoh hontem o el- 
dadho Dormeval Lusitano 
buquerque para representar os 
lavradores fluminensos Junto 
no Instituto do Assucar e do 
Alcool. 

REQUISIÇÃO DE FUN- 

€CcioNAnRIO 

No nrfocessn reforente à re. 
quisição do funcelonario Jonas 
quim da Costa Mello, sub-dire- 
etor da Despesa Publica, para 
sorvir no Conselho Federal da 
Commercio Exterlor, o Inter. 
vantor federal exarou o Ee- 
gulnte despacho: — | AlLenda: 
so. Offlote-so no sr, ministro 
das Reinções Exteriores, pon. 
do o funcelonarto, em questão, 
à eua disposição, 


efe 


É INATIGENAÇÃO 
SA 5 ADUTORA 
SAM, BM NOVA 


DA NEPRE- 
DO DEBUS- 
rununco 


Em Nova Friburgo, sorá 
Inaugurada, hoje, w Represa é 
Adutora do Debossam, sendo o 
neto" presidido pelo interventor 
federal no Estado | comman- 
dunte Eruun) do Amaral, 

Além de s.tox., nm solenni- 
dade contará com a presença 
de outras figuras da Adminis. 
tração do Estado do Rio, as- 
sim como jornalista e mumero- 
sos convidados, 


INATVETRANDO AS NOVAS 
INSTALUAÇÕES DA ESCOLA 
DO TRABALHO 


Consonnte tem sido noticla- 
do, terá logar, hoje, a Imau- 
guração das novas Installu- 
voce da Escola do Trabalho, 
“no Barreto, 


| : 
| Para servir de base 


Ed | Ea: ] 
a legisiação ameri- 
nd 








GLEZ O CODIGO DO AR 
BRASILEIRO — INFORMA O 
SR, JOSE' GARCIA DE SOUZA 


Procedente dos Estados Unl- 
dos, onde se encontrava em 
vingem de | estudos, regressou 
hontem, pelo “Southern Prin- 
ce". o sr. Josê Garcia de: Sou- 
za, technico em assumptos de 
aviação. 


Falando & reportagem, logo 
seu desembarque, o avia- 


| 
| 
- PARA O IN- 


dor Garcia de Souza teve op- 
portunidade de destacar o ca- 
rinho e o interesse com que se 
acompanha, nos Estados, Uni- 
dos, o progresso da aviação 
brasileira, principalmente nes- 
tes ultimos tempos. 

— Basta dizer — observou o 
sr. Garcin de Souza, que, nes- 
te mez, as principaes revistas 
aviatorias dos Estados Unidos 
dedicam mumeros inteiros & 
aviação brasileira, E outra 
coisa que convem frisar: O 
Codigo do Ar do Brasil, que 
os technicos americanos consi- 
deram modelar, foi traduzido 
para o inglez, afim de que sir- 
va de base para futyras remo- 
delações da legislação norte- 
dg referente no assum- 
pto. 

O sr. José Garcia de Souza 
foi recebido, no cães do Porto 
por grande numero-de collegas, 
amigos e figuras destacadas da 
aviação brasileira. 
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ro-Paraguayo 


deste accordo, que não teria 
podido celebrar se a clara vi- 
são, os nobres destgnios e a 
firme vontade do eminente 
chanceller do Brasil, dr. Oswal- 
co Aranha, não o tivessem ins- 
pirado, orientado e conclui- 
o”, 





Atropelado por aulo 
em frente á igreja 
de São Jorge 


O VENDEDOR AMBULANTE 
FALLECEU NO H. P, 8. 
Sady Braga, de 51 annos de 

ednde, de naclonalidade syrla, 
casado, morador á rua Generai 
Caldwell n. 194 casa 20, hon- 
tem, à tarde, foi atropelado por 
automovel, na praça da Repu- 
blica, em frente à egreja de Sán 
Jorge. 

Soffreu a victima fractura 
do craneo, da perna direita o 
contusões e escorlações genera- 
Jizadas. sendo seccorrida pela 
Assistuncia e, npós o curativos 
de maior urgencia internada no 
Hospital de. Prompto Soccorro. 

Mais tarde, não podendo re- 
sistir à gravidade dos ferimeti- 
tos recebidos, a victima velu 2 
fallecer, sendo o seu corpo re- 
movido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal com gula 
das autoridades da delegacia do 
10.º districto. 


Suicidou-se em ple- 








a 
Jão 

Maria do Lourdes Couto vi- 

etrn e Virgilio Torres Vieira 
h2 6 .annos porssa- 
os, 
r Por umm questão de In- 
compatibilidade de santos, não 
eram felizos,  Discutium, fre- 
quentomonto. Cansnda de sup 
portar a existencia “que Tova- 
va, Marta da Lourdes resul- 
veu matar-se, B o fox na nol- 
te de ante-hontom, aquando tos 
da q tamilon festejava n nol- 
tado São João, A treslouca- 
da senhora, aproveltando-so 
dn distracção do seus paren- 
tés, que, no portão da casa 
168 da rua São Januario, olha- 
vam para os baldes quo su- 
biam uog' céos n enda Instan- 
to, lugeriu uma forte dóse «ds 
stryebinina para minutos de- 
polis, morrer, 

O fneto fol commiunicado & 
policla do 16” districto, com= 
parecendo no local o commis- 
envio Pínto Amando, que to- 
mou as providencias que lho 
vompetiam fnelusivo an da res 
moção do cndaver para o ne- 
crotorto “do Instituto Medico 


Legnl, 
ses see: 
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Os moradores da rua 
nira, Piedade, solicitam provi- 
dencias da Inspectoria de 
Aguas no sentido de scr con- 
certudo um cino dagua exis- 
tento naáquella ruã, o qual 
apresenta fracturas, nas prox!- 
midades «dos predios ns. 1) a 31. 

Dizem .o8 Interessados que a 
auun jorra. dali dia e nolie « 
isto hn cercn de dois mezes. 
* Não ha duvida que a Inspo- 
ctoria de Águas deve ter mais 
cuitindo com os encanamentas 
úas ruas, exercendo, no caso, 
vigilancia efficiente. O que se 
venfica na rua Bellenta é, sol 
todos os. pontos, lamentavel, A 
agua que se disperdiça ali faz 
falta em qutros locnes. Urge, 
peis, que sejam tomadas pro- 
videncias. - 


Cpportunidades 
commerciaes 


O Serviço de Intercambio da 
Associação 'Commercial do. Rio 
de Janeiro leva ao. conheci- | 
mento dos interessados, por 
nosso intermedio, as seguintes 
opportunidades de negocios : 

Roberto Erber, do Rlo de Ju- 
neiro, deseja contato com pro- 
ductores de | terra refractaria 
ou arela branca, 

—— 8. Dias, do interior do 
Estado: do-Rio Grande do Sul, 
ofíferece seus serviços às firmas 
interessadas em adquirir lãs, 
couros, crina, cereges p gado, 
Comptoir Maritime & 
Commercis!, de  Cnsablanca, 
interessado na compra de ba- 
nanas, solicitu contacto com 
exportadores brasileiros, 

—— Ivo Requião. do Rio d« 
Janeiro, representante dos pro- 
prietarios tle jazidas de galena, 
no Paraná, bem localizadas, 
deseja contacto com firmas in- 
teressadas na exploração das 
mesmas 
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AOS 
A y, 


MOLOTOV RESISTIU 
“CANTOS DE SEREI 





Litvinov, que Berlim diz se mostrava sensivel aos “cantos 
de sereia" dos es tadistas occidentnes 

WE PELES POLIDO S PPP ODPDTDIO (Conclusão da 1.º pagina) 
te accessivel-aos “cantos de se- 
vela» dos estadistas occidentass, 
lhe deu novamente tio forte 
empurrão para traz, que está 
vagando outra vez em mar alto, 
“quasi perdendo de vista a praia 


(= 
So» 
(1) 
(0) 


penae na a eosseseas | acolhedora, 
T x DESANIMARÃO OS 0CCI 
HADELEINE GREY y DENTAES? 
Os dols concertos de Made- 


Todavia, deve-se esperar que 
nem assim desenímarão as po- 
tencias occidentaes, Já foram 
enviadas aos delegados ingle- 


lelno Grey para a Cultura Are 
tistica Liverim um qublizo dGl- 
gno de grande cantora, A sala 
do Munieclpal“esteve chela, um. 


mo de costumo. Mas, no revi-.| Zes novas instrucções, destina- 
tal do hontem, que abriu a (das a “dissipar as ultimas duvi- 
tolmporada ofílelal de IYW4, Tidas” do commissario do Exte- 
que desolação! Os ouvintes Umor sovietico, Mas, quando 


eram contados a dedo, na pla- 
tóa: nos balcões e nas galerias. 

Uma verdadeira Inttima,e.s 
30 mnls triste € que não ha 
motivo posa essa Indifferença. 
Trata-se de uma grande artis- 
ta, como poucas lgunes têm 
vindo ao Nrasil, 

E” verdade quo sum voz jk; 
não tem a froscura do timbre 
do coutróra. Todavia, que ar- 
tinta completa é Madelejne 
Grey, sorvida por uma Inconi- 
paravel escola de canto e pos- 
suldora do qualidades exco-: 
polonnes de talento, cultura e 
refinado bom gosto, Sen con- 
certo de-hontem, por exemplo, 
estove uma delicia. . . 

Todos os numeros foram 
enntndos. sem falha, sobretudo 
as ennções hespanholas da Nin. 
O “Jesus do Nazaroth'! 6 uma 
verdadeira jolna no genero, à 

Mas, mn vordado & que todo 
o vecitul fol nadmiravel Inclu- 
sivo nos seus numeros do mal 


“chegar á terra firme”, o pacto 
estará tão desfigurado que, — 
para applicar uma plrase que 
já se tornou logar-commum na 
politica intemacional, — q Tn- 
glaterra ha de tirar as castn- 
tinhas do fogo, em favor dos so- 
viets, em vez destes fazel-o em 
prol da Grã Bretanha, como el» 
la planejava, so iniciar o seu 
“namoro” com “Kremlin, 
este fogo, onde estão sendo às- 
sndas as castanhas dos interes 
Ses Políticos. acha-se atiçado no 
Extremo Oriente. 

Tambem nhi, “nada de no- 
vo"; Continún, anezer dns vro- 
testos britannicos e norte-ame- 
ricanos, O Dlomelo das conces- 
sões inglezas de Tientsin e de 
Kulangsit, e continuaré, em- 
quanto n Inglaterra não se nlis- 
puzer a reconhecer o novo “sta- 


“. 

diffietl Intorprotação, como q tns no antigo Imperio Celeste. 
nealanto Indigena, de Villa- E' tyuico mara o estado de ani- 
Lobos. W' que Madeleine Grey | Mo dos dols hlocos, nos quaes 
canta bem tolos os generos, | Se acha dividido o mundo. o fa- 
desdo a canção franceza malis| cky e que os Estados totalita- 
requintada, como no “Mando-| rios neom, onde os seus interes- 
Ino” de Debusav, alé à peca ! , : 


ses vitaes o exigirem, emquanto 
"8 Democracias consullam, pro- 
tastam. combinam, reletam, In- 
tererlam, ete, — e finalmen- 
te não se entendem. E não n)- 
dem se entender, Pois, ao pos: 
so que a união dos Estados *ao- 
talitarios se baseia na mesma 
ieolngia, na mesma roncencão 
da vida, a alllança de John Buli 
rom Marianne, — como decla- 
ron com notavel franqueza o st. 
Eden. nim discurso proferida 
em Paris. — resultou de am 
crremento ao mesmo tempo da. 
affecto e de interesse, 
“GRANDE AFFECTO” 
Convenhamos que o noivo. no 
contrair nupeias, com as vistas 
unicamente voltadas para o dl- 
nheiro da eleita. mimea vae con- 
feszal-o mas sim (inglr “gran- 
de nffscto”. Pademos imaginr, 
onde está o affecto, se n nnivo 
confesen nté o seu interesse! 
Por isso, não se podem en- 
tender, as Demneracias, nois 
nvnsa encontrar-se-jo, no mes- 
mo logar com na mesma Intensi- 
dane, os interesses analngos «de 
rois povos, e Ainda mais... 
“conchrrentes”, | Vellflcou- se 
iso mais uma vez no gaso da 
Glifnã) Ao nasso que 08 Ingit- 
res pjecisam defender all ns 
seis interesses cujo montante 
está sendo calculado por um 
“nrnel novayorkino em 2 biliões 
de dollares, — “negocios. dn 
Ohina”. dos quaes a City, du- 
rante decennios. já auferiu = 
cros que ultrapassam varias ve- 
zes essa somma, — os france- 
mas possuem muito menos cavi- 
tal emnatado nesses njapas lon- 
“innuas, 8 os E. Unidos ninda 
menos, O mencionado diario 
orea os. Interesses norte-amerl- 
Panos rp. pxtrenn. Oriente em 
prY milhasa de dolares. Erisar- 
do ope esta gomma reoreser a 
a totnl onnusl dos. dismen Ros 
flor vankses rom gens “ehlvs- 
Icalidados tem | ts” ou então 1'8 dos seus gastas 
: com: cigarros. 
SEE Ts DES Pode-se exjair que 08 Estados 
Difícil a repatriação | Unidos. em deresi dessa som- 


ma ridicula, se arrisquem a su 
dos hespanhoes que es- 


rem arrastados n vm coniarin 
Ê interneciona] ? Evidentemente 
tão concentrados na 
França 


que não, tratando-se unicamer 
tn Fosgeos “interesses”, € não de 
tinffontnt 

MADRID, 24 (TO) — O rei! 
presentante da Phalange nro 
Exterior, em entrevista á Im- 
Drensa, declarou existirem sá- 


mais necessivo) 
fulk-Jorico. 
Seus cottcortos são venimen- 
te momentos de grande Arte, 
? As BS 
SIMON DARER, HOJE EM, 
VESPERAL 

Simon Barer dará ts 
NM horas, q sua ultimas vespe- 
e no Rio, com o seguinte: e 
escellonte programma: / 
“Pantasla Chromatlca a Fu- 
go", do Bach; “Sonata”, de 
Scarinttt; “Carnaval” do Sohu- 
munn; “Scherzo”, em d6 sus- 
tenido menor, de Chopin: “Val- 
sa Mignon” e “Gorlsens”, da 
Barrozo Netto: “Rive (Amour! 
o “Ciampanolia, de Liszt; Don 
Jun" de MozurtTyzt, 
15º de presumir que a casa 
hoje esteja cheia, Lanto mais 
quanto Tarer, para attender a 
pedidos do publico, Incluiu alé 


do | vepertorio 


hoje, 


eramma: x 
DEPOIS DE AMANHA, A R5- 
TYRE'A DA TBMPORADA DE * 
BAILADOS 
Com um programma admira- 
vel pela bellaza dos seus nu- 
meros e pelo apuro dos Inter- 
pretes — todo n corpo, da bal- 
Indos do Municipal; como con- 
curso dos primeiros  ballarinog 
da Opera: Comica de Pariu — 
Inaugurar-se-i dopois de amis 
nhã, a grande temporadn oftl-= 
cinl de 1949, Será sem duvida 
uma noite memoravol ua histo- 
vin artistica e mundana da el- 
dnde, pois, o espectnculo será 
dedicado a Ravel. Do programa 
ma constarão ns spas melhores 
obras: Daphnis” e “Chloé” “pa-, 
vane mnour une infante defun- 
te « “La  Velse?) ao famoso 
Rs IR n atira en mais 
opular producçi 
RR ER produceção do gerando 
do 


A orchestra completa 
da 


— 


Municipal, terá o' encargo 
exocução da Incomparavel obia 
polyphonica do autor de 
T'henre Espagnole” estondo 
"sua regencia entreguo aos If. 
lustres maestros francezes 
Louts Masson, ex-directar ta 
pd Comiea da Paris e Tenn 
A procura de 1 
sido enorme, 








q | 1 a | q 
go, tem prejudicado a repa- 
islação daqueles hespanhoss. 
Accrescenta ainda w represen- 


: Que a vida dentro dos acam- 
namentos é durissima, causur- 
do diariamente umas sete vi- 
ctimas, emquanto que os «diri- 
gentes marxistas, que dispõem 
de mais de. 600 milhões de 
francos ouro, têm uma vida 
commoda e confortavel. 


natriação dos fugitivos verme 
lhos hespanhoes Que se encon. 
tram nos campos 
tração da 

acampamentos 
officines ver 
ação aberta 


x | | xterior 
critis dificuldades para a re! tante da Fhalange no extet 


fle | concen-, 
Frans, Nesses 

encontram-se 
melhos, cuja actu.: 
contra a Phalan- 


Discordam os Arbi 


Die Se | 


Panis 
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ConseguiráoS.Christovão Interrom- 


per a Marcha Victoriosa do Vasco 
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O Flamengo Jogará Contra o Madureira 





Os rubro-negros, 

No gramado enfeltiçado da 
Guvca, como parte do pro- 
gramma de hoje da L. F. R. J, 
realiza-se logo mais o emba- 
te entre rubro-negros e trico- 
lores. suburbanos. 

A visita do Madureira ao 
campo do Flamengo, precedida 
como está de comimentarios. os 
mais diversos, uns optimistas 
outros reservados, Constitue por 
certo a attracção da tarde pa- 
ra ambas as torcidas bem co- 
mo para alguns tricolores e 


ven 


vascalnos mais fanalicos que 
mão nereditam numa possivel 
quêdn de seus esquadrões nos 
comjaromiasos que hoje terão 
à saldar, anslando pelo afas- 
tamento do Flamengo, do pos- 
to que óra occupa. , 
Não obstante o classico en- 
thuslasmo que anima os pupil- 
los de Pimenta, a classe supe- 
rior dos commandados de Ila- 
vlo, impõe «izer-se do fayo- 
ritismo destes, não se esque- 
cendo, naturalmente o recente 
feito dos leopoldinenses que 
apenas permittiram ao Flumi- 


do-se entre elles Medio que ho je estará ausente 


nense um empáte, como tam- 
bem que no primeiro turno, ao 
Flamengo foi dado levar a 
pelor num jogo contra os mes- 
mos adversarlos de hoje. 

Os entendidos, os ha muito 
pela cidade, consideram factos 
que realmentc merecem atten- 
ção. Assim, o. Flamengo não 
contará com Leonidas, Médio e 
Domingos, .p nto que o M&- 
dureira fará estrear. dois novos 
“cracks” vindos do E. do Rio, 

AS EQUIRES 

Os antngonistas deverão st 

apresentar assim constituidos: 





Gmoeancaso amos » 





A equipe do Madureira 


Treinaram Individualmente 


emVesperas do Grande Jogo 





Os players do Vasco; sob o controle de 


Platero, 


exercitaram-so hontem — 


Exercicios physicos, corridsa o bate- 
bola, o ultimo aprompto do leader. 


Conscius da grande respon- 
sabilidade do compromisso que 
têm que saldar hoje, os pro- 
fisslonaes do Vasco vêm se 
preparando activamente e com 
todo afinco para apresentar-se 
na tarde de hoje em condições 
de produzir o maximo. 


Pa dp (> 1 ADC) > O (1) 
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MAS AA 
Dois novos pro- 
fisstonaes para o 


Madureira 


A Fedaração Brasileira de 
Tuothall concedeu  transfe- 

renciu dos jogadores profis- 

sionaos Casimiro Baptista 

Rueno e Valentim Alves de 

Pinho, ambos pertencentes 

ao Barra Mansa PF. C. fl. 

lindo à Federação Fiumi- 

ronse de Esportes, prra O 

Mudureira. 


SEAT ATACA 


TAS A AA AA AAA A dida 


Obedecendo a um criterioso 
treinamento imposto por Pla- 
texo, 05 cruzmaltinos quase que 
diarigmente entregam-se a Fl- 
gorosos exercicios physicos € 
individuaes, os quaes servirão 
para melhorar ainda, mais | O 
estado-physico de cada um. 

Ainda hontem,, em vesperas 
de intervir num match de 
grande importancia, ao contra- 
rio do que fazem 'os outros te- 
chnicos; Platero renlu todos 
os componentes da equipe prin- 
cipal para darem. o ultimo 
“aprompto”. 

Os players a commando “do 
seu “coach” foram a pé até a 
Quinta da Boa Vista onde 
permaneceram durante a ma- 
nhã. De regresso, Já na can- 
cha, todos os jogadores entre- 
garamise a gymnastica e & 
corrida de - mil. metros. Logo 
npós, para finalizar, um Mgel- 
ro bate-bola — - 


MEDO OO E, 49 € que CD O DMD O 1 DU DS a a Dean a) 
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O programma. da L3 
F. R.J. para domingo 
proximo 


Domingo proximo, muis 
tros jogos darão prosegui- 
mento ao Campsonato Ca- 
vrinca de Pootball, 

As partidos a sorem rea- 
lizadas são as soguintes: 

São Christovão x Botafo- 
zo; Madureira x America o 


| Fluminense x Bangu'. 
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no campo 


da Gavea 


Estarão ausentes 
Leonidas, Médio e 
Domingos — O Ma- 
dureira fará estróar 
dois movos cracks 
— Às óquipes — Ou- 

tras nolas 


FLAMENGO: 

- Wallter; Newton, e Oswaldo; 
Natal, Volante e Jocelyno; Si, 
Valido, Caxambu", Gonzalez e 
Jarbas, 

Neserva; Yustrick, 
MADUREIRA: 

Yrlo; Norival e Tuicas Grin- 
ko, Paulista e Alcides; Casemi- 





ro, Valentim, Xavier, Jair e 
Oséns, 
Um detalhe curioso: o qua- 


dro do Madureira não dispõe 
de nenhum guardião para a 
reserva de Yrlo, póls Alfredo, o 


a. ——————————e o eee 
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lvos e Cruzmaltinos 
um Choque de Sensação 
AS EQUIPES . 


Berá, sem duvida, bastante 
interessante o espectaculo 
footballistico que terá hoje por 
palco a cancha de São Janua- 


“rio, 


Vasco e São Christovão, 0C- 
cupantes das duas primeiras 
coliocações, entrarão em luta, 
tudo fazendo crer que o cho- 
que entre os dois esquatrões 
npresentará caracteristicas em- 
polgantes, 

Os litigantes apresentam-se 
actualmente em excellente es- 
tado de preparo e em condi- 
ções de se exhibirem convin- 
centemente, 

Dahi aguardar-se uma luta 
renhida c equilibrada, onde 
torna-se difficil antecipar-se 
um vencedor, 

TUDO PARA MANTER A 


LEADERANÇA 
O conjunto vascalno está 
com  credenciaes para uma 


grande exhibição na tarde de 
hoje. 

Leader da tabela e com 
uma equipe bem constituída 
e forte, o Vasco espera a hora 
da. peleja com toda: conflança 


e certo de que sua represen- 


rei corresponderá a expecta- 
va, 

Para o gremio vascaino o 
compromisso desta tarde é de 


keeper etrectivo, está TEREM soprando | lmportancia, porquan- 


de suas  funcções. 
O JUIZ 


Arbitrará q contenda o sr. 
Carlos de Oliveira Monteiro, 

PRELIMINAR E HORARIO * 

A preliminar terá inicio às 
13.30 e será disputada entre os 
amndores dos dois clubs. A luta 
de profisslonses começará às 
15.30 horas. 


O jogo entre os quadros ju- 
venis, pelo. novo Regulamento 
Geral se dividirá, agora, em 
dois tempos de apenas 30 mi- 
minutos de intervallo. O hora- 
rio continua sendo o mesmo, 


B sua passagem, incolume, 
pelo São Christovão, represen- 
tará um grande passo para a 
conquista do titulo maximo. 
E os cruzmaltinos entrarão em 
jogo dispostos a empregar to- 
dos os esforços, não só para 
vencer, como tambem para 
manter a leaderança. 

O S. CHRISTOVAO, UM 

GRANDE ADVERSARIO 


As cinco victorlas consccuti- ' 


vas obtidas pelo São Christo- 
vão bem attestam o valor da 
representação do gremio da 
rua Figueira de Mello, 





Rey Reapparecerá Hoje 
Contra o Fluminense 





Em excellente fórma, o novo guar- 
dião do Bomsuccesso — Os 
“dois foams — Outras notas. 


Fomos dos poucos que notl- 
cisram hontem as imprevistas 
negociações do veterano Rey, 
ex-campeão pelo C: R. Vas- 
co da Gama, e vice-campeão 
sul-americano com 'a direcção 
Sportiva do Bomsuccesso, ne- 
Eoclações que terminaram com 
a assignatura de um contrato 
para o resto do presente cam- 
peonato, entre o conhecido ar- 
queiro eo club rubro-anil, que 
se encontrava em sérias - dlffi- 
culdades para substituir Tn- 
glez, seu arqueiro effeotivo, “e 
com Durval, ' doente, impedido 
de actuar hoje, 


Esses detalhes influiram pa- 
ta o rapido desfecho: das ne- 
gociações, ) 


REAPPARECERA! HOJE, CON- 
TRA O' FLUMINENSE 


Na cancha da Avenida Tei- 
xelra de Castro fará hoje sua 
reapparição, no goal do Bom- 
Succesão, enfrentando o forte 
esquadrão do Fluminense F. 
CG o antigo defensor cruzmal- 
tino, cuje fama já o distingui- 
entre 'os maiores - arqueiros 
nacionaes, ' 


OB TEAMS 


O Fluminense apresentará as 
seguintes alterações em sup 
equipe profissionol: —  Bata- 
taes; Moysés e Guimarães; “Bio- 
ró, Brant e Ivan; Amorim, Ro- 
meu, Milani, Tim e Raul. Co- 
mo unico reserva, de accordo 
Com o novo regulamento da 
L. F. BR. J. está escalado o 
guardião Armando, 

O quadro do Bomsuccesso: — 
Rey; Mario e Vila; Vergara, 
Escobar e Otto; Mascotte, Ba- 


hia, Sandro, Fedro Nunes e 
Odyr. 

Reserva: o Keeper amador 
Timbyra. 





Após derrubar o Fluminense 
da leaderança' da tabella, os 
alvos estão no firme propo- 
sito «de, fazer o mesmo com o 
Vasco. Para -isso,' trelnaram 


f 
É 





rios. 
COMO FORMARÃO AS 
EQUIPES 
Os dois - elevens 
assim constituidos: 


8. CHRISTOVAO — Magda- 





com bastante apuro e dispos- | é Florindo; Oscarino, Zarzur e 
tos a interromper a marcha 
ascendente de seus adversa- 


formarão 


lena, Hernandez e Mundinho; 
Affonsinho Dodô, e Picabéa; 
Roberto, Villegas,  Jonguim, 
Nena e Carreiro, 

VASCO — Nascimento, Jahú 


E: A 





Argemiro; Orlando, Villadoni- 
ca, Gabardinho, Gandulla e 


Emeal, g 
FIORAVANTED'ANGELO NA 
+ ARBITRAGEM 
* Para:g controle da peleja, foi 
ndicado o conhecido arbitro 
Firavante -D'Angelo. 

CP CO SU DD OD 
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Controversias Entre 


/jos Juizes 


e O) “D. T. 


da Liga d e Football 


Conforme . convocação, 
Boletim .ofíicial da Liga de 


Football, o Departamento Te- 
chnico reuniu hontem os jul- 


zes, chronometristas e guxilia- 
res de linha para o lim de 
dar conhecimento: áquellas au- 


toridades' das alterações do Re- 


gulamento ' geral, “approvado 


pelo Conselho Superior e que 


já hoje entrarão em vigor. 


A reunião teve logar pouco 
depois das 17 horas e foi pre- 


sidida pelo sr. Noel de Car- 
valho, 

EM DESACCORDO COM O 
| NOVO REGULAMENTO VA- 
KIOS JUIZES 


Antes. de iniclado o impor- 








nião de Carlos Monteiro (Ti: 
jolo), Fioravante' D'Angelo. 
Mario - Vianna, José Pereira 
Peixoto, Djalma Cunha, Luiz 
Valntraub, Sanchez Diaz, Lip- 

(Conclne na 15.º pag.) , 





em 


tante conclave ouvimos a opi- 





Sanchez Diaz 


tros do Novo Regulamento Geral - 


O a ra : 
CS O O O OS 
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De duas umu,,. Ou tudo quunto se 104% 
contra um praúdo é para se aemar contra 
o mails ulrevido, que vusou uttrontar, até 
com sarcasmos, a malor potencia naval do 

[mundo E nesse censo não virá conflagração, 
— Nus uma guerra de custigo, — bem me- 
recido, so o pobre povo não fosse em tudo 
a victima principal. Virá, se não aglr de 

cNnvo Uma opportuna reviravolta, com ar= 

;vanjos proveitosos,,. 

f Ou, de verdade, ha o proposito de fa- 
zer, com o nome de “manter a paz”, a in- 
defensavel sustentação do tratado Injusto 

"de Versallles, E em tal conjuntura, a con= 
flagração é possivel, Possivel se continua- 
rem o hypocrita systemn do “cerco-dofesa 
da paz” e da não-nggressão, pelo letego 
levantado ou pelo trabuco em pontaria, 

| — Não hg cerco, ó gentes! Mas não sa 
movam em seu “espaço vital”, senão... 


! Até nqui tem sido o cuso de nossa cai- 
pira, com o valentão das brenhaos, que: poz 
e garrucha no balcão e gritou: Dé-me de 
beber, senão... 


— Benão o que, seu “poála”? — re- 
Do» 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939. 


- 
- 


ilhetes de París 


A Conflagração é Possivel ? 


plicou mn vendeira, apontando-lhe um en- 
galilhado garruchão, 
— Senio... não bêbo, nhá... 
“é 


Será por muito tempo assim? Não ha 
resposta concludente, epols das ultimas 
declurações dos governos mantenedores da 
paz de Versallles, De um lado se diz: -— 
Se nggredirem & paz “porter atteinte 4 la 
polx",, “on connaitra le polds de nos ar- 
mes”. Assim uinda mais confusa se tor- 
na a discutidissima questão do “aggres- 
sor”, “Porter atteinte à la paix” é, por 


Do Front de Verdunás Esca- 
ramuças de 1938 à 1939 





A RESISTÊNCIA HEROICA DOS DE- 


FENSORES DO FORTE DE VAUX 


'A morte do commandante Raynald — A “conferencia dos quatro” e 
"a bancarrota do optimismo na Europa 


A Grande Guerra, que ensanguentou O 
mundo de 1014 a 1918, foi sem duvida n 
mais lerrivel das lutas que nos conta a hia- 
toria dos povos, Milhões de soldados toma= 
ram parte nesse conflicto e o theatro “las 
operações estendeu-se a todas as partes do 
mundo, 


o desenvolvimento da acção da Allemanha 
na politica internacional, E cssa acção sen- 
tiu-a a França desde Agadir ao longo, a 
Grã Bretanha na questão dn estrada de 
terro dr Bagdad, a Russia em toda a 
guerra balkanica, a Italia no equilíbrio 
mediterraneo, a Servia na annexação da 
Bosnia e Herzegovina, todos os povos dus 
Balkans, no tratado de Bucarest, Portugal 
na pose economica de Angola, o JInpão 
no senhorio do Pacifico, As grandes poten- 
cias não queriam, entretanto, a guerra, A 
Inglaterra, constituindo 6 seu Imperlo, en- 
trára nos primeiros annos do seculo XX 
numa phase accentuadamente pacifista. 'O 


" partido liberal, que occupava o poder ao 


estalar a guerra, tinha o pacifismo como 
um dos artigos fundamentacs de sun dou- 
trina. A França, com um governo em cada 
scis mezes, onde a actividade dos politicos 
se dilula em mesquinhas e estereis disDu- 
tas parlamentares, onde a política externa 
não era definida, onde a idéa de Patrin era 
comimtida, especialmente no seio dos par- 
tidos nvançados e nos centros operarios 
pelo coutrinarismo pacifista e humanitario, 
não queria ouvir falar em guerra, 

A puerra era inevitavel. E, em 1911, O 
assnssinio do herdeiro do throno da Ser- 
via foi apenas o pretexto esperado, A Aus- 
tria, em 23 de julho, por intermedio do seu 
ministro, entregava em Belgrado um ulti- 
matum & que a Servia devia responder no 
prazo de 48 horas. A Inglaterra projecta 
uma mediação das quatro potencias não 
envolvidas directamente na contenda, Em 
28 de julho a Austria declara guerrá A 
Servio, e o conde Berchtold affirma ser 
inutil qualquer tentativa de conciliação. A 
Russin fez ainda uma tentativa de pacifi- 
cação, Na Alemanha a mobilização é de- 
vretada e a 9 de julho a Austria toma 


— identica providencia, A Russia tambem res-= 


ponde e estas medidas com a ordem de 
mobilização geral, A" noite, o embaixador 
alemão entregava em S. Petersburgo 2 ul- 
timatum, dando 12 horas para ser decre- 
tuda a desmobilização geral. russa. Era de 
facto R declaração de guerra, que o ultima- 
tum apenas precedia de 24 horas, 

Dols milhões de ailemães, em armas, 
tomam de inicio Licge, Bruxellas, Namur e 
alcançam La Fére, a 20 loguas de Paris. 

RM) 


Em 1916 o mundo apreciou um dos 
factos mais mnotaveis dos acontecimen- 
tos da Grande Guerra, a defesa da Pra- 
ca de Verdun. A 21 de fevereiro os al- 
lemiães tomavam a aldeia e forte de Dou- 
aumopt, mn pedra angular, a nordeste, das 
fortificações permanentes de Verdun. Era 
o Início duma formidavel offensiva que cus- 
tou à Allemanha milhares de homens e que 
não conseguiu o objectivo traçado: a mar= 
cha fulminante sobre Paris, Durante me- 
zes as colossnes e porfiadas arremettidas 
ullemãs quebraram-se de' encontro 4 por- 
tentosa tenacidade de defesa franceza, di- 
rigsida por Castelnau, depois por Pétaln ce, 
mais tarde, por Moelle, 

Depois de tres semanas de luta Joffre 
dizia ás tropas de Verdun: 

“Soffvremos o mais formidavel. nssalto 
até agora tentado pelo Inimigo contra nós. 
A Alemanha contava com o exito deste 
estorco, que julgava irresistivel e no qual 
consagrou as melhores tropas e a mails po- 
derosa artilharia. Esperava que a tomada 
de Verdun accresceria a coragem dos seus 
allindos e convenceria os neutros da supe- 
rioridade nlleniã. Não tinha contado zom= 
voscu! Nolte e dia, apesar de um bombar- 
deamento sem precedentes, tendes rvesjsti= 
do 9 todos os ataques e mantido us nossas 
posições, A luta não terminou, porque os 
allemães precisam duma victoria. Saberels 
frusttatr-lha, Temos munições em abundan- 
cia e numerosas reservas, mas tendes s0- 
bretudo a nossa indomavel coragem e a fé 
nos destinos da Republica, 

O palz tem os olhos em vós. Vôs sereis 
daquelles de quem se divá: fechuram aos 
allmães o caminho de NeTAA p» 

“e 


Precisamente 20 annos depois das pk- 
luvras de Jofíre, ouve & França a notleln 
do fallecimento do commandante Rayunla, 
herov do forte de Vaus, / 

E é interessânte lembrar, pera o en 


4 Ao par de outros problemas, a E 
'gração de 1914 teve por causa 


sinamento dos homens de hoje, o episndio 
do Forte de Vaux. Essa fortificação con- 
siderada como elemento avançado da defe- 
sa de Verdun, foi cercada completamente 


' 


ás 2 horas de 1º de junho de 1916. O bom- |' 


hardelo era violentissimo. Cerca de oito mil 
granaces martellavam diariamente aquela 
fortaleza numa verdadeira chuva de fogo. 
No interior do forte achavam-se apenas 150 
soldados francezes e o seu chefe, o com- 
mandante Rnynald. O Estado. Maior já tt- 
nha “abandonado todas as esperanças .de 
goccorrer nquelles herolcos defensores da 
terra fronceza, quando em 2 de junho o 
commandante Reynald soltou um pomho 
correto com a seguinte mensagem; “Resls- 
tiremo: nté ao fim. Aguardaremos a chega- 
da dos reforços, Agua e viveres faltam 
completamente”, 

Não haviu possibilidade de enviar ou 
tras mensagens, pois os pombos correios 
que ainda restavam foram, pouco a pouco, 
abatidos pelas metralhadoras inimigas. Os 
soldados Írancezes achavam-se completa= 
mente isolados. Na madrugada de 5,: 08 
soldados bavaros occuparam a parte supe- 
rlor do forte. O comimandante Raynald e 
seus commandados continuam resistindo na 
parte baixa, quasl que insensiveis á tetrlca 
chuva de granadas de mão, A resistencia 
dos silindos attingia o ponto finale o com- 
mandente Raynald consegue, aínda, enviar 
para a retaguarda a mensagem de “Adeus”, 
utilizando o telegrapho; “Graduados e sol- 
dados fizeram até o ultimo o seu dever. 
Morremos, pols não podemos resistir mais, 
Viva a França!” O soccorro impossivel uão 
podio chegar c às 9 horas do dia 6 de Ju- 
nho, para não sacrificar inutilmente os, 
nove enbreviventes que se encontravam a 
seu Indo, todos seriamente feridos, Raynald 
rompe a barragem de saccos de ureia que 
representava a sua ultima defesa e ergue 
a hbondeira branca. Cessa o fogo. O gens= 
ral de divisão allemã avança pessoalmente 
e aperta a mão do prisioneiro, Annuncia- 
lhe que o generalissimo Joffve acaba de 
conferir-lhe a Grã-Cruz da Legião de 
Honra. O commandante Raynald entrega 
n sua espada, mas o genernl inimigo não 
aceita, reconhecendo o valor do seu pri- 
slongiro. 

O cortejo dos sobreviventes do Porte 
de Vpuxs desfila deante das forças vence- 
doras, Os feridos abrem o cortejo Lrans- 
portudos pelos seus camaradas validos, Os 
herotcos defensores do forte france: pas- 
sam entre duas linhas de soldados allimães 
que lhes prestam as honras militares, em 
melo de um silencio absoluto. Es32 episodio 
constitue, Indiscutivelmente, uma das mais 
bellas paginas do heroismo hbimieno. Re- 
gressundo 4 França, Raynald foi nomende 
tenente-coronel, depois aposentado, 

ne. e. 


Raynald, o heroico defensor de Vaux, 
foi, sem duvida, uma das figuras de malor 
destaque durante a guerra e um ds mes 
Thores soldados da França. Depois de vinie 
annos ainda permanece viva no esptito 
dos francezés a odysséa maravilhosa de 
Vaux. Por ocensião dos funeraes, comam 
os telogrammas, uma delegação de ex-com- 
hatehtes nilensães foi até à pequena aldela 
da Frença Meridional para prestar a ultl- 
ma homenagem ao inimigo de hontem e ao 
soldado corajoso e valente, Os nove ex-= 
combatentes allemies encontraram-so com 
os ultimos nove sobreviventes francezes da- 
quela oque fol uma das paginas mais glo- 
viosas da historia militar da. França im- 
mortal, - Numa demonstração bellissima de 
solidariedade humana, soldndos francezes e 
nlemães fraternizaram-se deante Jos ron- 
tos mortses de Rayneld, cujo ataúde foi 
transportado para o cemiterio de Mataval 
por quatro mutilados francezes e quatro 
mutilados allemães, 

ms 


Este episodio simples e commovente é, 
para os homens de hoje, uma lição, Ha an- 
nos, nos campos de batalha, ulamins e 
francezes lutaram como titans em busca 
da victoria gloriosa, Os antigos snimhaten= 
tes de 1914 não pensam e não podem nd- 
mittir uma nova guerra, Os vesponsavels 
pelos destinos dos povos devem meditar 
no momento difficll que o mundo ntraves- 
so, Embora muitos já tenham esquecido & 
tragedia de 191, As vulnas, as miseclas, n 
orphandade na Hespanha, os horrores da 
guerra no Extremo Oriente e o sapeciro 
da guerra jdeologica ahi estão e rendam 
tragicamente o mundo. Mas os homens do 
Velho Mundo parecem que esqueceram estes 
tragicos acontecimentos do passado vc do 
presente. E o que se observa ma Buropo 
pode-se quudificar como verdadsir: bancar - 
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exemplo, exigir da Polonia a entrega do 
Dantzig, da Silesla ou a execução de um 
tratugo com promessas inconsideradas (do 
Londres, abril 1915, etc)? 

Desde quando as acquisições do trata- 
do de Versallles são velhos “Interesses vi- 
taes", para es nações que, então, nem t- 
nham existencia internacional? Em 1914 
a Servia Já existia; mas, mas já existis... 
E a Russia era ou se fazia mais slava, para 
a proteger. 

De outro lado, — oque talvez prepare o 
exemplar castigo, só justo em parte, — leio 





MENSA 
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agora declaração de arriplar os pellos, Tra- 
ta-se de Nantzig, “zona perigosa da Eu- 
ropa” Diz q decinração: “Se pela força 
tentar-se mudança de situação, que amea- 
ce & independencia poloneza.,. Inevitavel- 
mente virá uma conflagração geral, cm 
que w Inglaterra será arrastada”, “Coisa 
terrivel que, por um desentendimento, seja 
a Europa mergulhada” em nova convulsão 
guerreira... 


Convulsão, porque virá de cerebros 


alucinados e de predomiínios inconfessaveis, ' 


E será mais européa, porque o Japão se 
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GEIRO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





EIXAR um preulio para or seus é seu dever, E a mo 


lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
cianns determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilriro. 


Pura a realização do seu Seguro de Vida escôlha uma Crm- 


panhia que lhe offereça todas 


às garantias moraes e finan- 


ceiras, Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 


nai de Seguros de Vida, uma 


Companhia inequivocamente 


brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte ás suas necessidades. 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil «odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 %- das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. | 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 


elevam a 33.264 contos. Já 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um 


pagou sinistros no valôr de 


Agente da “SÃO PAULO” 


e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruismo. 


"SAO P 


AULO”' 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social: —= Rua 15 de Novembro, 330 — São Paula 


DIRECTORES 
Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçãs 
Dr. José Carlos de Macedo Soares: 
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Interessante reportagem sobre o 
Rio de Janeiro publicada na 
“Inglaterra 


- LONDRES, 24 (A. N) — A conhecida 
revista desta capital “Queen” publica a xC- 
portagem que sobre o Brasil escreveu Lady 
Gurney, esposa de Sir Hugh Gurney, eme 
balxador da Inglaterra naquelle paiz desdz 
1985. - 


A maior parte dessa reportagem é de- 
dicada 4 cidade do Rio de Janeiro, que me- 
recen francos elogios da autora, devido À 
bellesa de sues panoramas e aspectos ur- 
banos, 

Uma vista aerea da Praça Floriano Pel- 
xoto iliustra esse magnifico. tyabalho, em 
que tambem apparece o retrato de Bir Hugh 
Gurney. 





rota de optimismo, O conclave de Munich, 
reunindo quatro chefes de nações podero- 
sas nãc alcançou o maximo da expectativa 
geral .Os “big four” evitaram, naqueles 
dias de setembro a catastrophe que se avl- 
zinhava O mundo não se converteu em 
parafso como muitos ingenuos esperavam, 
mas é necessario que se reconheça que 0 
ideal de puz perpetua, de compensação . € 
harmonia de Interesses é dilfioll do ser 
concretizado neste seculo NXN, E” necessario 
povém — para que os resultados da con- 
ferencis de Munich sejam renes e duridate 
ros — que 05 estadistos du Europa perse- 
verem no esforço de concilação de com- 
preensão e respeito reciproco procurando 
evitar as rivalidades, as queixas commuis 
e a corrida armamentista que lá vesume 
proporções alarmantes, denunciando, nos 
observadores, a approximação de ume nova 
guerra, mais cruenta e mais destyuldóia eque 
o peor dos cataclysmam 


... 





Estudada por um jornal italiano | 


a obra do padre Bartholomeu 


de Gusmão 


ROMA, 24 (A. N.) — Recentemente, 
appareceu no jornal “Mattino”, de Napoles, 
um lougo artigo, de autoria de Gluscppe 
Mormino, estudando a personalidade e à 
obra do padre brasileiro Bartholomeu de 
CGiusmio, que consagrou grande parte de sua 
vida ap problema da navegação aerea, 


Recordam-se, ahi, a construcção do 
“Pasgaro Voador” e a experiencia feita om 
18 de agosto de 1708, quando esse: ilustre 
pioneiro da aviação conseguiu,- com qo au- 
xilio de sua machinn, voar da torre do cas- 
tello de São Jorge até o Terreiro do Paço, 
em Lisbôa, 


0 Brasil — primeiro paiz 
sul-americano quanto á'pesca 
* “e 
maritima 

SANTIAGO, 24 (A. N.) — “Las Ultimas 
Noticius", jornal que se publica nesta ca- 
pital. commenta as condições em que se 
processa a pesca no litoral brasileiro, ba- 
seado em estatisticas que lhe foram foriic- 
cidas pela directoria de Caça e Pesca do 
Ministerio da Agricultura, do Brasil. 

De accordo com as ulludidas estatisticas, 
soménto durante o mez de janeiyo do cor 
rente umno, entraram nos mercados brast- 
leiros, 57 especles differentes de pesendos 
comestivels, num total de 1.500.000. kitya, 
para Os quaes as surdinhas contribuiram 
com 597.600 kilos, : 

Tues cifras — inecrescenta o referido 





Jornal — positivam de maneira insofismaval - 
a primaziu do Brasil no tocante à pesca, em: 


vontronto com os demais palzes da Amerlta 
do Sul, 


envolvimento dos refe 


arranja para ficar no Oriente, a realizur 
eh! seus destinos, os destinos da China, da 
Indo-China, da India mesmo, ,.a livrar- 
so, — dizem, — do “muterialismo barharo 
do Europa”, que elles “tiveram que Imi- 
tar”,.. 

Não ha estigma, não ha ferrete mais 
candente, estampado nas faces européas. 
Será possivel que o papa e as clerezias sá- 
bles se tenham annullado por tal fórma 
que não possam evHar esse terrivel encon-' 
tro, esse infamante labéto? As declarações 
do ngora nem simples meução contêm da 
ultima c timida proposição do papa. | 

A conferencia do Vaticano de maneira 
alguma convem aos hypocritas defensores 
da paz, aos pucifistas de nova especie, que, 
multiplicam os lucrosos armamentos e as 
operações Jucrosas da Bolsa, | 


Da conferencia podia sair a liquidação ' 


'do tratado de Versailles, isto é, a unica, 


solução que, ao menos por uma geração, | 
daria paz a esta Europa desgraçada... 


Paris, maio, 1939, 
J. FP. 
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0 Rio de Janeiro classificado em 
14: lugar entre as cidades mais 


" populosas do mundo 


BUENOS AIRES, 24 (A. N.) — Con- 
forme estatistica publicada pela “Revista 
Geographica Americana”, o Rio de Janeiro 
occupa o 14.º lugar entre as cidades mais 
populosas do mundo. | 

Essa estatistica é a seguinte: 











Classificação cidades habitantes 
1,º Nova Yor .. e. 6.030.466 
2 Tokio .. “0 as eu 6.274.000 
3º Berlim .. ce sx 4.280.318 
4º Londres “e. “e. ca 4.141.000 
5.º Bhangal ,, .. .. 3,75.314 
6.º Moscou .. .. «« 3.663.800 
k Pa Ohicago ,. .. «. 3.376.438 
8.º Osaka “. .. .. 3.218.000 
B.º P “. .. .. “. 2.820.746 

10,º Leningrado .. .. 2.776.400 
11.º Buenos Aires .. 2.290.788 
12.º Vienna ., .. .. 2.087.000 
13.º Philadelphia , ..  1.950,961 
14.º Rio de Janeiro ,, 1.756.080 
15.º Detroit .. .. «e 1.586.662 





Commentado, em Paris, 
o accordo commercial brasileiro ' 


Norte- Americano 


PARIS, 24 (A. N.) — Da autorin do seu 
corruspondente no Brasil, professor George 
Rucders, publicou recentemente o Jornal 
“Le Temps" ume carta em que é favoravel- 
mente commentado o necordo commercial 
firmado entre os Estados Unidos e o Brasil. 

O missivista nssignnlou devidamente a 
importancia desse entendimento, destinado 
a facilitar e desenvolver as relações. sco- 
nomicas entre os dois maiores paizes do 
continente americano, 


Como repercussão dessa correspondencia 
publicada em “Le Temps” foi a mesma re- 
produzida, em grande purte, na pagina ha- 
bitualmente dedicada no Brasil pelo “Journal 
des Natinos Amerlcaines, " 

O mesmo jornal inseriu outras noticias 
sobre o desenvolvimento da aviação civil 
brasileira e a importancia da marinha mer- 
cante do Brasil, que está collocada em 15.º 
logar, na lista mundial, etc, 





Apreciado por uma revista argen- 
tina o livro do sr. P. B. Rambo, 
intitulado “A Physionomia do 
Rio Grande” 


BUENOS AIRES, 24 (A. N.) — Em sua 
secção “O mundo e os livros", a “Ravista 
Geographica Americana”, desta capital, 
aprecia o livro do sr. P. B. Rambo, intitu- 
lado “A physionomia do Rio Grande”, edi- 
tado em. Porto Alegre. 

Disse tratar-se de uma interessante 
descripção physlosomica do Estado do Rio 
Grande do Sul, baseada em material reco- 
lhido durante os dez ennos em que o autor 
percorreu 11.000 kilometros, através de re- 
'glões riograndenses e limotrophes do Es- 
tado co Santa Catharina, 

Enalteceu o valor das vistas nereas que 
documentou o referido trabalho, que con- 
sidera não apenas excellente, porém bas- 
tante opportuno. 





0 desenvolvimento da cinemato- 
graphia brasileira registado por 


um jornal italiano 

ROMA, 24 (A, N.) — O jornal especia- 
lizado “Tl Glornale dello Spettacolo” insere 
o trabalho do sr, Humberto Mauro intitu- 
lado “O cinema no Brasil”, em que se 
acham reunidas de fôrma clara é precisa as 
vartas phases da cinematographia hrasileira, 
desde o primeiro film, feito em 1903, até os 
dias actuaes, 

Das informações contidas nesse inte- 
ressante artigo, verifica-se que. n Industria 
brasileira do cinema progrediu extraordl- 
nariamente nesse periodo de 36 amnos, 
accentuando-se particularmente esse pro- 
gresro depois da instauração do Estado 
Novo, em 10 de novembro de 1937. 


A propaganda twristica radio- 


phonica da Italia 
ROMA, 24 (A. N.) — A organização 
Fadiophonica official itnllana está Lrons- 
mittindo, diariamente, programmas espe- 
Claen, Lodns:as tardes, em lingua estrangeira 
destinados á Propaganda turística do paiz.. 
Essas transmissões são feitas de modo 
2 »btingir todos os pnlzes interessados pela 
Propaganda contida nas chamadas “eadio- 


| chronicas Italianas de turismo. ” 


Os programmas são feitos nas segulnt 
À E ken 
Pie Eat inglez, allemão, hnllnndez 
Pá anto, à tardes e, à noite, em sueco, 
É Ao ERRO: As transmissões divmas 
EC ah Sabbados à noite São destinadas aos 
Stas da propria Italia, sendo feitas, por= 


tanto, em italiano. 


Os resultados dessa 


O 
sido excelentes, como Ani propaganda tém 


Ê o crescente des=- 
ridos programmas, * 





) 


—ema e ma 


& propaganda, falada ou escripta, nin= 
da é em todos os sectores da nctividade 
humano, quando processada com Intelligen- 
cia, o vehiculo mais eflticiente para: asse- 
Burar O trlumpho de uma causa, a conMi- 
Kraçõo de uma idta, Sem q propaganda hem 
conduzida, orlentoda por espiritos vultos, 
não seria possivel a consagração de um pu- 
nhado de acontecimentos, que, aos primel- 
ros clangores em torno á icdéa que 08 ga- 
rou, eram considerados: impossiveis, nal- 
cançovels. No entanto, hoje, são esplendi- 
das reulldades, factos concretos e Indiscnti- 
vels, 4 desalinrem o commentario dos sce- 
pticos. dos que ainda. duvidam da cffici- 
encia dessa grande e moderna arma. 

à propaganda é, por tudo Isso, uos 
dias rapidos do seculo que vivemos, a ala- 
vanca poderosa que consagra um producto 
ou Uma industria; impõe uma idéa;, soll- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939 











difica um regime politico; realça o verda- 
deiro valor de uma classe ou organização, 
fazendo-a respeitada; espraia por todos os 
recantos de um palz immenso como o nosso, 
Por exemplo, o resultado bom das iniclai!- 
vas felizes, 

O Estado Novo compreendeu perteita- 
mente o verdadeiro sentido e a absoluta 
necessidade de um serviço de propaganda 
amplissima, rapido e coordenado, funcelo- 





ITD O a en 


PROPAGANDA 


Lopes da Silva 


nando com efficiencia e cde accordo com 
os postulados superiores do regime atuni, 

Renimente, num paiz de extensão Im- 
mensuravel como o nosso, Impunha-se, 
desde ha muito, um serviço vertiginoso e 
bem cuidado de propaganda, diffundindo, 
do centro para a peripheria, todo o relato 
dos tantos e tantos acontecimentos que se 
verificam e das mil e uma iniciativas que 
nascem no scenario da metropole, séde do 


Governo central, Do mesmo modo, neces 
surio se fazin u irradiação immediata aqui, 
no centro, de tudo quanto de importante 
e util à vida nacional se desenrola através 
as regiics distantes, aonde, com rapidez, 
só o telegrapho e o rudio téim actuação el- 
ficlente e precisa, 


Attentando-sc nesses factores é que ge 
pode uvaliar, com justiça, a sabedoria que 
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ditou R criação de sucoursaes em diversus 


cupitacs brasileiras, ca Agencia Nacional, 
«que, sob «a superintendencia do Departu- 
mento Nacional de Propagancdi, cumpre 


missno das mais uteis. o-dignas de louvo- 
res, Não menos fecunda é a actuação do 
serviço de Divulgação, dando à Imprensa 
clos Estados, través collahoração de aseri= 
ptores de estirpe, conhecimento dos [factos 
relevintes «ue dizem respeito com a mar- 
tha ascensional do Estado Novo, 

Vê-se, pols, nessa actividude utillssima, 
o triumpho da propagunda, que, cada dia 
«ue passa. sc aífirma não apenas o dynn- 
mo propulsor das actividades purticulares, 
cle idtas, de nrtes, de literatura; mas Lam- 
bem o elemento de -malor valla para un 
governo e povo dando-lhes a conhecer, mu- 
tuamente, tudo quanto ocvorre «le inmpar- 
tanto dentro do scenario da Nação. 


Assaltada Por D 
na Ave 


E Dam | DO a 








uas Ladras 
nida Rio Branc 


A victima conseguiu rehaver a sua carteira, contendo oito contos de réis 


O Rio, como toda cidade de ? 


ancenso movimento, tornou-se 
um campo propício para as 
actividades criminosas dos la- 
drões, Na Cldade Maravilhosa 
gatunagem tem se desenvolvi- 
do de uma maneira assustado- 
ra. Os ladrões, mão escolhem 
mais. as horas mortas da noite 
para levarem q effeito a sua 
acção criminosa, 
+ Assaltaram mesmo durante 
o dia, escolhendo de preferen- 
cla os locaes mais movimenta- 
dos. Dado, porém, o desas- 
sombro com que esses delin- 
quentes levaram q effelto as 
suas arrojadas aventuras, a 
polícia já os conhece bem 
como as suas especialidades. 
Ultimamente, porém, tem 
chegado a  varins delegacias 
districtaes, queixas sobre uma 
nova modalidade de furto, pra- 
ticado por mulheres, nas ruas 
de malor movimento, - Ainda 
hontem, foram presas duas Ja- 
dras, que se dedicam & essa es- 
peclalidade. São duas argenti- 
nas, que se especlalizaram em 
“bater” as cmrteliras das se- 
nhoras, em plena via publica, 
por um processo curioso, 
Hontem, foi victima das 
duas ladras, a senhora Olga 
Navam Lucas, esposa do capi- 
talista Antonio Navarro Lucas, 
residente no Hotel Central. A 
senhora Navarro desejando fa- 
zer umas compras, na cidade, 
tomou um taxi que estaciona- 
va em frente ao hotel em que 
reside, e desceu na Avenida Rio 
Branco proximo 4 rua 7 de Se- 
tembro. Ta a senhora andando, 
quando recebeu um forte es- 
barro de duas mulheres que 
passavam, sentindo cair a bol- 
sa .em que se continha cerca 
de olto contos de réis. Houve 
confusão, entre as tres, nois to- 
das procuravam apanhar a 
holsa, Uma dellas, porém, apa- 
nhou a bolsa e salu correndo, 
emquanto a outra, gesticulan- 
do mervosamente, apontava a 
senhora Navarro & um policial 
dizendo ser ella uma ladra que 
procurava roubar a bolsa de 
sua amiga, que le na Irente. 
D. Olga Navarro ante q at- 
titude atrevida da mulher, per- 
turhou-se, não sabendo o que 
dizer ao polícial. E já estava 
presa quando se refez da emo- 
cão que recebera, e poude, as- 
sim, rengir, dizendo que o que 
se veriflcira fóra o contrario. 
A sua bolsa é que desappare- 
cera nas mãos da ladra. 
Apurada a verdade, o poli- 
cial saiu no encalço das ladras, 
conseguindo prendel-as, e con- 
duzilas à delegacia do 5º dis- 
tricto, Dall foram ellas recam- 
biadas para a Secção de Rou- 
bos e Furtos, da Policia Cen- 
tral, onde foram  autundias, 
sendo a bolsa devolvida a se 
nhora Olga Navarro. 
E 





Abandonado Pela Companheira, Quiz 


t 





Jogos de Terça-feira! 


RIACHUELO X OLYMPICO 

Este é o primeiro grande en- 
contro da 1º phase final do 
campeonato carioca, sendo 
aguardado com luvulgar inte- 
resse, Ambos possuem elemen- 
tos de grandes conhecimentos 
technicos à par de apurada for- 
ma, Os apreciadores do empol- 
gante sport da hola ao cesto, 
por certo comparecerão à qua- 
dra da rua Marechal Bitten- 
Court, ávidos por presenciar 
uma luta de authenticos cam- 
peões. Funccionarão os seguln- 
tes officiaes: Arhitro — Aladi- 
no Astuto, fiscal — Rubem Aze- 
redo Coutinho, chronometrista 
— Helio da Velga «tavtins, 
apontador — Edgard P. Nabel- 
lo e delegado — Sylvio V, VI- 
terbo. 

BOQUEIRÃO X TIJUCA 

Tendo por local o rink da rua 
do Mexico, o confronto dos 
garrafas com os cajutis está 
interessanto, pois todos dois 
desejam cumprir brilhante ge- 
tuação na primeira plase. A 
figura dos adversarlos acima 
na parte de classificação, foi 
destacáda, tendo obtido o pri- 
meiro logar na Serle “F"” e Se- 
rle “B”, 

Os officiaes que controlarão 
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o jogo, são: Arbitro — Syl- 
vlo Fonseca, fiscal Sylvio 


Pinto, chronometrista — Fran- 


klin Nascimento, apontador — | 


al 
B. 
BR; 


Waldir C,. Nasser e delegado — 
Lulz Neves, 
GRAJAHU X BOTAFOGO F. €. 
O quodro dirigido por Ka- 
nela Irã terça-feira ao rínk 
da Avenida Engenhetto Ri- 
chard, alítm de offerecer com- 
bate ao quudro do Grajaú. 
Na direcção estarão os seguin- 
tes officiaes: 
árbitro — M, R. Santos, fig- 
cal — Arnaldo Telxeira, chro- 
nometrista — Carlos Girardein. 
Apontador — Fernando Zurll e 
delegado — Jusé P. Miranda. 
SAMPAIO X 
VASCO DA GAMA 
Transferido - de commum 
Becordo o encontro Sam- 
palo Vasco da Guma 
Será effecluado  terçs-fel- 
ra, tendo por local o rink 
do Estadio Florencio, A L. €. 
escnlou os seguintes affi- 
clnes: 
Arbitro — Kleber de Carva- 
lho, fiscal — Antonio Urso Fi- 
lho, chronometrista — Rubem 
Céa, npontador — Alberico 
G. Amorim e delegado — An- 
tonio Costa Braga. 
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'BASKET-BALL 


O DD) CD OO |O ADO O 0 


Paschoa dos Sportistas 





A CEREMONIA RELIGIOSA 
QUE PELA PRIMEIRA VEZ 
SE REALIZARA' NO BRASIL 


S. PAULO, 24 (A. N) — Se- 
rá realizada amanhã, na ma- 
triz de Sant'Anna, a“Paschoa 
dos Sportistas”", que pela pri- 
e vez se effectua nc Bra- 
sil, 

Todos os principnes clubs e 
entidades da nossa rapital 
adheriram á feliz iniciativa da 
Congregação Marianna de San- 
t'Anna, Quinta-feira teve inl- 
cio o triduo preparatorio, que 
finalizará hoje, ás 19,30 horas, 
falando na occaslão o padre 
Irineu Cursino de Moura, 

Amanhã, será realizada a 
missa solenne na matriz, ofíi- 
clada por monsenhor Ernesto 
Paula, às 8 horas, sendo que 
ás 20,90 horas haverá o encer- 
ramento com a confraterniza- 
cão dos sportistas, falando na 
occaslão o temente Porphyrio 
da Paz, sr. Manoel Nunes 
(Néco) e os professores Vale- 
rlo Glull, Americo Tozzini e 
Nicolau João Chamma. 





0 S. Christovão no Cam- 
peonato de Novos 


Emillo Pelestint convoca o 
athleta sanchristovense Wal- 
demiro Vieira da Silveira para 
o treino que se realiza hoje, 
pela manhã. 





Convocação dos athle- 

tas novos do S. Christo- 

vão À. Club para o trei- 
no de hoje 


O treinador Emilio Palestint 
pede o comparecimento para 
os treinos dos seguintes athle- 
tas: Alvaro dos Santos, Eve- 
raldino de Amarante, Evaristo 
Rodrigues, Eurico Gomes, Hel- 
tor Campos Montenegro, Jor- 
ge Farlas de Oliveira, José 
Coimbra, Manoel Souza Bar- 
ros, Newton Ferreira de Frel- 
tas, Odilon Alves da Silva, 
Honorato Fagundes, Reducino 
José, Sebastião Albuquerque e 
Waldemiro Vieira da Silveira. 


e 
| 
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Matr os Filhos Antes de Suicidar-se 


A DOLOROSA TRAGEDIA DA RUA BORDA DO MATTO 


O casal Octavio Fernandes 
Gomes e Alice Marques vivia 
feliz na casa n. 316, da Tua 
Borda do Matto, em compa- 
nhia de seus filhinhos meno- 
res, Ruth, Candido, Therezi- 
nha e Vetena, de 13, 9 5 e 3 
unnos, respectivamente, Essa 
felicidade durou alguns annos. 
De certo tempo a esta parte, 
porém, entre o casal começa- 
ram a surgir os desentendi. 
mentos, E com elles vleram &S 
brigas, os insultos reciprocos 
e & resolução de Alice de aban- 
donar o companheiro, Ante- 
hontem, após uma discussão 
mais acalorada, Alice arrumou 











casa, onde muitos annos viveu 
feliz ao lado do companheiro, 
Octavio, ao regressar da rua, 
encontrou a casa vasia, Ficou 
desesperado. Salu é procura 
de Alice, por quem se sentia, 
mais do que nunca, loucamen- 
te apaixonado. Todo o seu es- 
forço de encontral-a fol inu- 
til E ao regressar à casa, 
abraçou-se com os filhos, cho- 
rando copiosamente. Em meio 
âquelle soffrimento, Octavio 
teve uma idéa terrível. Queria 
matar os filhos, estrangulando- 
os. Só não o fez graças é | 
tervenção de d. Ermelinda que, 
ainda em tempo, poude pcr- 





é In-. 


homem desesperado e arran- 
car-lhe das mãos a innocente 
Wilma, que seria a sua pri- 
meira victima, Frustrado O 
seu plano - sinistro, Octavio 
francou-se: em seu quarto e, 
minutos depols, desfechou um 
tiro na cabeça, tendo! morte 
quasi instantanea, 


O facto foi communicado no 
commissario Pinto Amando, 
de dia na delegacia do 18.º dis- 
tricto que, dirigindo-se para O 
local, providenciou a presença 
dos peritos do Gabinete de 
Pesquizas Scientificas, fazeudo 
remover, mais tarde, o cada- 
ver para o necroterio do Ins- 











a sua mala, abandonando. à | ceber as trágicas Intenções do | tituto Medico Legal. 
No programma: E Em Gio 
* FILM NACIONAL ; ecnção di 
: COMO NASCE UMA 
3 Quem tem patas vae a 
? pé (desenho) 
:2-4-6-8e 10 horas; 











cação da L. C. B. 


O quadro do Vasco esteve 
amencado de não disputar a 
1: final do campeonato cario- 
ca, pois fol necessario vencer 
o jogo de desempate com o 
Santa Hellisa, afim de ter di- 
vrello a referida disputa, 

Tendo terminado a classifi- 
cação em 2º ligar na serto “1” 
| empatado com o Santa Helol- 
sa, com 2 victorias e 2 derro- 
tes, conseguiu derrubar o com- 
panheiro de collocação no en- 
contro de desempate, por 42 & 
26. Na classificação venceu o 
Costa Lobo por 50 x 25 e Ban- 
tr Heloisa por 32 x 8 e perdeu 
“para o C. R. Botafogo por 32 
a 39 e Fluminense por 32x25, 
| Incluindo o match desempu- 
te teve 178 pontos pró e 124 
pontos contra, com o saldo de 
4 pontos. 


Nos lances livres o Vasco 
“acertou 20 e perdeu 50, em- 
quanto os seus  adversarius 
, aproveitaram 26 e erraram 37. 
+ Os amadores 'cruzmaltinos fi- 
| zeram 55 fouls e receberam 58 
fouls. Foram marcadas 3 fal- 
tas technicas a favor e 2 con- 
tra. Os olficiaes que  contro- 
laram as partidas em que in- 
terviram |s vascalnos, foram: 
Haroldo Oest (3 vezes), Kleber 
de Carvalho e Sylvio Pinto, 
arbitros, George Gerard (2 
vezes), José Cirrta Sobrinho, 
Antonio Urso Fllho “e Rubem 
A, Coutinho, fiscaes. Cárlios 
Girardein (2 vezes), Franklin 
Nascimento, Sylvio W, Gul- 
marães c Hello da Velsa Mar- 
tins, chrinometristas, Luiz Ne- 
ves (2 vezes), João da Rocha 
Garcia, Sylvio Viterbo e Djal- 
mea Borges, apontadires, 


JOGARAM OS SEGUINTES 
AMADORES 





Alfredo : 1 jogo, 2 pontos 2 | se têm 


fouls, 

Alvaro : 4 jogos, 6 pintis, 4 
1. perdidos, 7 fouls, 

Frederico: 5 jogos, 12 pon- 
cos, 4 1. acertados, 4 1. perdi- 
ds e 7 fuls, 

Pinguim : 3 jogos, 5 pontos, 
3 1, acertados, 2 1, perdidos e 
3 tToul. , 

Ivan : 5 jogos, 26 pontos, 2 
1. acertados, 8 1. 


3 fouls. 
Julio: 2 jogs, e 1 ful. 
Lecio: 5 jogos, 49 pontos, 


5 1, acertaois, 10 1, perdidos e 
5 fouls, 

Pitanga : 4 jogos, 10 pontos, 
1 1, perdido e 7 fouls. 

Spartacus: 5 jogos, 65 pon- 
eos, 11 1. acertados, 19 perdi- 
dos e 4 fouls. 

Corréa : 1 jogo, 3 pontos, 1 
1. acertado, 2 1, perdidos e 3 
fouls, 





O Campeonato Juvenil 
de Basket-Ball 





OS JOGOS DE HOJE. 


Com a realização de quatso 
encontros, será disputada na 
manhã de hoje uma das ulti- 
mas rodadas da classificação 
do campeonato juvenil, certa- 
me que ROS poucos está pro- 
vando o quanto é util na re- 
novação dos valores da nossa 
bola ao cesto, No rink da ave- 
nida Engenheiro Richard, o 
Grajahu” receberá o Fluminen- 
se, O Riachuelo em sua quadra 
á rua Marechal Bittencourt, 
lutará com a Portugueza. No 
rink da rua Salvador Corrãa, 
n Leme, o Olympico ofíerece- 
rá combate ao quadro do San- 
ta Heloisa e, finalmente, nn 
quadra do Estadio da Gavea, 
o Flamengo enfrentará o Bo- 
tafogo F, €. 
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A campanha do Vasco 
no Torneio de Classifi- | 


e “emma, 


| 


| 





i 


ee — 





IZA MIRANDA e 
RAY MILLAND 
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BEBEDOUROS! 
ESTERILISANTE! 
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Vegan 
referencir 
1-6 


Efieitos instantaneos 
pela acção da prata 


Agua rigorosamente vura 
A 
louças ce ferragens 
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CENTRO | gulamento. 


venda mas hoas casas de 
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Controversias en- 


tre os juizes e o D. 
T. da Liga de | 
Football 


(Conclusão da 13.º pag) 


' pe Peixoto, Minotti Cataldi 
ati arbitros de 1.º cntego- |. 
ria, 

A malorla desses acha: im- 
praticaveis determinados arlt- 
Bos e paragraphos do Novo Re- 





- POSSO FICAR 
— DOENTE! 






Tumbem os chronometrstos | 
Se munifestaram contra certos ' 
termos que, segundo. opinam 
deviam ser tracados de collabn- 
ração com as lições da. experl- 
encla e ninguem melhor do | 
que os proprios juizes para of- | 
fexecer snggestões, 

A PALAVRA DO SR. NOEL 
DE CARVALHO 

Depois de ouvir varias ro- 
das de commentarlos, nos cur- 
vedores, todos de rebeldia con- 

ptra à aoplicação immediata da 
inova lei, o sr. Noel de Curva- 
lho-sentou-se à mesa e decla- 
rou aberta a sessão convocada 
pelo assistente technico. 

Começou o mresidente em 
exercicio sclentificando os fun- 
cclonarios do Departamento 
Technico da deliberacão tomu- 
da velo Poder Superior da Lit- 
gn de mendar executer, a par- 
tir de hole, o novo Regula- 
mento Geral) ento texto man- 
sou distribulr entre os presen- 
es, 

Disce mais o sr. Noel de 

| iscarom me estnvn entente da 






O escriptorio 
onde trabalho 
tem muito mo- 
vimento. A mi- 
nha tarefa diaria é enor- 
me e eu não posso por- 
tanto adoecer. Para go- 
zar saúde e renovar sem- 
pre as minhas forças, 
escolho todos os dias para 
&s minhas refeições, al- 
guns dos deliciosos pra- 
tos, preparados com a 
afamada 'MAIZENA 
DURYEA — o producto 
que gera energia. 


LO 
GRATIS! = Teremos 


muito prazer em remetter- 
lhe um exemplar do nosso 
novo livro “Receitas de 
Cozinha”. 















—— O — um ee 
















discordanria de alguns juizes 
contra alguns termos da lei 
geral. At 

Nfo cabin. entretanto. q. ole 
nresidente, nem ao s”, essigtan- 
fa fechnico, nem nos srs. OT- 
ficines Piscntivrem sl o nocr- 
to om desenerto das medidas . 
votadas pelo Conselho Supe- | 
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MAIZENA BRASIL S.A, 


Caixa Postal E - são sunto 


Femetta-me GRATIS o seu livro, 


dor. Todos tivhom o dever de 
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À sexta rodada do Cam- 


peonato Paulista de 
Foot-bal: ' 


S. FAULO, 24 (A, N) — A 
sexta rodada do campeonato 
paulista de football apresenta 
algumas partidas de interesse, 
embora os ulchs que melhor 
havido nos «ultimos 
confrontos tenham que defron- 
tar adversarios de menores 
possibilidades. Serão quatro os 
jogos do proximo domingo, 
sendo um em Santos e os res- 
tantes na capital, 


O Palestra Ttalia enfrentará 
a Porthgueza Santista, no Par- 
que Anteretica. O Corinthians 
terá um iíraco adversario no 


perdidos e | Commercial F. Club, e o São 


Paulo Rallway medirá forças 
com o O. A, Ypiranga. 

' Em Santos, o Juventus. en- 
frentars o Santos FP, Club. 


(A a 


Formidavel Successo 





Flagrante de uma das 





cumnril-os, religiosamente, 
Não nodemos eiscmtfr nen- | | NOME 
Proma solúcão do Conselhs. || ENDEREÇO a 












Poderão, comtndo, os sre, offi- 
riaes e> rauntrem nposterior- 
manto e diririrem um meno- 
via? »m Conselho Supsrior lem- 
brande, em termos anvonrle- 
dos a conventencia de se r3- 
formnr este ou aquelle para- 
erenho, 
F:sa a vesolvrão mme lhe 
cumnrin o dever de executor, 
FALA MN ASSISTENTE 
TECHNICO 

A seguir é dada na palavra vo 
dfrector do Devartemento Ta- 
chnico que vassa à ler as prin» 
cipzes altereções do Regula- 
mento Geral, referentes 2os 
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AD 
PROCURE 0 NOME “DURYEA' 
E O ACAMPAMENTO INDIO, 
“= “EM CADA PACOTE 
















Corrida de 8. Jorge 


| 
| PORTO ALEGRE, 2 (A, N,) 
«— No din 29 do: corrente, rea- 
ls2-se nesta capital a tradi- 
cional corrida de São Jorge, 
a ú - 
DORETINET ACO COgo Nona ses para a qual já se acham ins 


nos do duração dos nrellos de potipias 84 athietas. 
juvenis e os cescs de transito mms emu emo amo o amam emu o q re 
rencia das partidas. | 

Fot quando o chronometris- + 
ta Carqueja solicitou licença 
para um aparte e suggeriu 3 
dispensa da leitura, 

Entra nos debates, então, n 
Juiz Floravante D'Angelo quu 
tulga indispensavel a leitura de 
“A a mo 


todas as alterações. apontando 
um caso de duvidas, de sua 
purte, quanto no texto de cer- 
to artigo da 2.º pagina. 

E, nesse tom, os debntes se 
prolongam até o encerramento 
da reunião. 


ED O OD OCO SRD CD SD DU 


de “3 Meninas Endiabradas” 


sessões do film de Deanna Durbin que o Plaza 


“está exhibindo com invulgar successo 
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Lilian Harvey E Willy Fritsch, Amanhã, Em SETE 
BOFETADAS, No Pathé Palacio | 


Lilian Harvey numa scena do film: SETE BOFETADAS que 0 
Pathé Palacio val estrear amanhã 


Constituiram uma dupla fa- 
mosa. Fizeram films notaveis. 
Viveram um publico immenso. 
Um dia cla partiu, seduzida 
pela miragem do dollar,.. E 
elle ficou sem a companheira 
d> tantos annos a cortejar na 
téla outras damas igualmente 
bellas, mas sem o enthusinsmo 
de outrora. Os “fans” fareja- 
ram um romance. Para des- 
mentir os boatos clle casou 
com uma bailarina com a qual 
vive até hoje multo bem. À 
transfuga, desilludida, - regres- 
sou das terras: distantes... Ho- 
je astão juntos novamente, 
apenas no cinema, bem enten- 
dido, e seus films voltam & 
causar Successo em todo mun- 
do, Willy Fritsch e Lilian Hat- 
vey — o duo mais harmonioso 
que o cinema europeu já apre- 
sentou ao mundo, reapparece |“ eado, amanhã, por Art-Films, 
numa fascinante comedia, “Se- Ino Pathé Palacio. 
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DULCINA E “ESCOLA DRAMATICA”. 


Elen, a cosa gloriosa e tão querida de todos, à 
figura entitosto de “os coisas bonitas realizadas na. 
Theatro brusifeixo, +.., cm companhia de Odilon e de 
alguns artistas de sua companhia, em “preview” que lhe 
dedicou especialmente a Metro-Goldwyn-Mayer, ESUULA 
DRAMATICA, o mais recente film de Luise Rainer, reali- 
zação que constituirá o cariaz do “Metro” provavelmente 
na proxima sexta-feira. ; 7 

Além-de externar seu apreço pelo film, logo após 2 
exhibição, Dulcina teve a gentileza de enderecar à Metro 
às seguintes linhas : , 

Rio, 14 de junho de 1039. 

Sr, director da Metro ; 

A: “da sob a deliciosa impressão que me causou mais 
essa coplendida realização da Metro, venho agradecer-lhe 
a gentileza de seu convite para assistir em “premiére” 
ESCOLA DRAMA'TICA, que considero um dos mais bellos 
e persandtnos films dessa grande c personalissima - Luise 
Rai: cr. 


te Bofetadas”, da Uta, delício- 
so espectaculo que satyrisa O 
mundo das. finanças e diverte 
pelo seu rythmo alegre, agil e 
equilibrado... 


“Sete Boletadas” é um film 
que faz rir apesar das profun- 
das verdades que contem, Por- 
que muita gente se arruina na 
Bolsa ? Porque os titulos bal- 
xam repentinamente ? Basta O 
estalo de dedos de um magna- 
ta para que milhares de pes- 
£ons percam os seus reduzidos 
haveres. Mas se surgissem 
amiude esses  Willam Mas 
Pherson, vingadores que appll- 
cam por libra perdida “uma 
hofetada” no rosto do argenta- 
rio, talvez as coisas mudassem 
de rumo... 

“Sete Bofetadas” será cs- 
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(a) DULCINA. : 
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Gucir A Estrella De GRANDE VALSA ? Luise 


P-'ner, ou Miliza Korjus ? 





Ferdinand Gravet ao lado de Louise Ralner e de Miliza 
Korjus, surge em A GRANDE VALSA na figura do famoso 
Johann Strauss 


t Acertados andariamos se aí- 
firmassemos, de vcz, Que esse 
grande fim da M G. M — 
“a Grande Valsa” — que O 
Imperio e o São José vão, ao 
mesmo tempo, começar a exhi- 
blr a partir de omunhã, tem 
duas estrellas de. “primeira” 
»randeza em seu elenco fomi- 
nino — Luise Rainor e Miliza 
Korjus. “ 


De facto, em “A Grande 
Valsa” ha dois motivos de at- 
tracção — o romance. e q sua 
musica — o digamos" que à 
musica é a razão - de ser do 
film, do qual o romance pissa 
quast a ser um facto secunda - 
gjo. Na musica, que vemos nes 


se film lindo? Essa extraordi- 
naria artista, esse soprano ma- 
gnifiço dos theatros de Opera 
de Bérlim e de Viehna, Miliza 
Korjus. |: No romance, personi- 
J'cando essa mulher quo se fez 
devotada pelo seu esposo, Johan 
Strauss, dando-nos momentos 
interessantes e ao mesmo tem- 
pos bellose emocionantes, está 
Luise Rainer, Como comedian- 
te, Luise está & frente, pois que 


tambem Miliza faz um papel, 


no vomançe, dessa outra 
lher que tambem foi amada 
pelo grande - compositor. Mas 
ha a musica, ha as valsas inol- 
vidaveis de Strauss — e então 
cabe a Miliza Korjus Lomar O 
papel na dianteiros 


mu - 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 1939' 
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Das 10 Da Manhã A” 


Meia-Noite, Hoje, O 


“Metro” Exhibirá Mickey Rooney Com A 
Familia Hardy Em “ Andy Hardy Cow-Boy” 


-O cartaz feliz — tão alegre, tão encantador ! 


— que 


o “Metro” está apresentando desde sexta-feira, apresen- 


tar-se-á, hoje, das 10 da manhã á meia-noite, 


ANDY HARDY COW-BOY, 


E' que 
além de ser apresentado, 


hoje, domingo, nas sessões regulares do melo-dia, das 14. 
16, 18, 20 e 22 horas, fará parte do programma da “ma- 


tinée” infantil das 10 horas, 


onde ha tambem os dois 


novos episodios do film em séries com o Cavallo Rex, À 
LEGIAO DOS CENTAUROS, que alí se vem exhibindo ha 
varias semanas, Os preços para a “matinée” infantil, 
dado o facto de constar do progranma ANDY MARDY 
COW-BOY, serão os seguintes; crianças, 28200; adultos, 
48400 Em ANDY HAKDY COW-BOY, cujo agrado tom 
sido enorme. (não se Lratasse de mais um film da divertida 


e encantadora familia Hardy 


|) temos Lewis Stone e sua 


familia (Mickey Rooney, Cecilia Parker e Fay Holden) em 
pleno Oeste, gozando as delicias de uma Fazenda confor- 
tabilissima, o que não impede que aconteçam coisas ln- 


previstas e quasi assustadoras 


à Mickey Rooney, o endia- 


brado e azougado Andy Ilardy, mormente , emquanto clle 
não se cura da mania de bancar o Tom Mix.,, Virgiia 
Weldler, aquella garotinha atrevida que temos visto em 
varios films, é um dos valores do elemento bem-humorado 
de ANDY HARDY COW-BOY, film que é, entretanto, nor 
direito de conquista, mais de Mickey Rooney do que qual- 
quer outra figura, E sendo de Mickey, não está claro que 
é um film e um divertimento e tanto ?,., 
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Amanhã, No Odeon, CORAGEM A MUQUE, 0 
Risonho E Espalhafatoso Film De Dick Powell 





Dick Powell cae como um 
patinho e fica preso ás sedu- 
nções da loura star da Warner. 
Esta, porém, no film, é mettl- 
du a amazona, a montar, à pu- 


lar obstaculos e concorrer a 
todas as provas hypicas da cl- 
dade, 

E agora? Que havia de fa- 
zer Dick Powell que scismava 


Annila Louise e Dick Powell 


E Annita Louise 





não tem apenas essas sequen- 
clas comicas e desustradas, Tem 
os famosos  ballarinos negros 
Armstrong e Maxyne Sulaivan, 
os dois que dansam o “swing” 
com mais calor, campeões do 
rythmo maluco e, com. elles, 
ainda apparecem Allen Jen- 
kins, Harold Huber (mais uma 
vez gangster, para atrapalhar 
ainda mais p vida do pobre 


em uma scena romantica de 


CORAGEM A MUQUE que o Odeon nos dará amanhã 


que todo cavallo mordia e nun- 
c: se approximava de bicno 
parecido ? 

Tragedia meus amigos. Ver- 
dadeira tragedia, de qual elle 
sempre consegue se livrar, não 
sem levar uns tres ou quatro 
trambolhões... 

“Coragem a Muque”, porém, 
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de Ruy 


" Barbosa” 





CONFERENCIAS EM TORNO 
DA FIGURA DO GRANDE 
JURISCONSULTO E PARIA- 

MENTAR BRASILEIRO 

Bão Cc» hontem as conferen- 
c'is publicas promovidas pelo 
Ministerio da, Educação, ua 
propria iniciativa do titulnr 
desta pasta, sr. Gustavo Capa- 
nema, intituladas “Os Nossos 
Grandes Mortos”, 

Durante dois annos, com 
curtos intervallos, desdobrou-52 
essa serio de conferencias, nas 
quaes foram delineadas por cos 
nhecidos historiadores e ho- 
mens de letras as biographias 
dos maiores vultos do passado 
r-"lonal. 


Agora, por determinação do 
ministro Capanema, a “Cusn 
de Ruy Barbosa”, orgão de 
educação extra-escolar daquel- 
le Ministerio, organizou, para 
o anno corrente, uma serie de 
conferencias em torno de figu- 
ra de seu grande patrono, 

Occuparão a tribuna em dar 
tes que serão opportunamento 
annunciadas o ministro Fran- 
cisc» Campos, o embaixador 
Martinho Nobre de Mello, o 
professor Annibal Freire e U 
poeta Augusto Frederico gch- 
midt, 

Dado os nomes dos. confe- 
rençistas é facil compreender 
o interesse que despertarão cs- 
tas conferencias 
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Dick). Walter Clattlet, eto. 

Assim, chelo de rythmo ma- 
luco, em suas musicas, em seus 
ballados, em suas aventuras 
“Coragem a Muque” (Golng 
Places) surge desde amanhã, 
na télr do Odeon, como outro 
risonho e espalhafatoso cartaz 
da Warner. 
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O Film Encanto de 1 Ml 


DEANNA DURBIM 


Linda. e. adorsvel. Deanna 
Durbin — o molde exacto para 
seus desejos .de como querem 
que seja sua propria filha(“alé 
mesmo, sem Aa grande venda 
monetaria desta) offerece um 
film que ha duas semanas está 
encantando os “fans” e que 
amanhã inicia a sua terceira 
semana de glorioso successo no 
Pinza. 


O novo film musical de De- 
anna é dificrente porque as 
canções não são collocadas vlo- 
Jentamente no fllm, mas pare- 
cem pertencer ao thema, e of- 
ferecem um presente reglo por- 
que Deanna é um prazer do 
provar que & sua voz de sopra- 
no tem calor e qualidade. 

Durante & projecção do film, 
alem da canção final “Por- 
que”, Deanna - cantá “Convite 
á Valsa”, “A Ultima Rosa do 
Verão” e “A Carriça”. 


Deanna, brilhante e irresisti- 
vel estrella que sem exagero 
é tudo no film, apesar do va- 
loso auxílio de esplendidos 
actores como Charles Winnin- 
ger, Robert Cummings. wWii- 
am Lundigan, Ernest Cossart, 
Nella Walker, Nan Grey e He- 
len Parrish. “Tres Meninas 
Endiabradas” é um desses films 
que devem vêr, devido a suas 
innumeras e grandes qualida- 
des. 





Choque terriveis estão 


dando os “poraquês” 


Os já Tamosos “poraquês”, 
cixes electricos, a serem €ex- 
híbidos na VII Exposição Na- 
clonal de Animaes e Productos 
Derivados, e onde, entre outras 
exporíencias a que serão 
mettidos, illuminarão um Je- 
trelro a “gaz neon” e electru- 
cutarão alguns “collegas”, em 
seus aquarios, - fizeram hontem 
uma demonstração pratica de 
sua potencia electrica: um fun- 
ccionario* do Departamento ia- 
cional de Producção Animal ao 
jogar alimento, no aquario em 
quo estão esses peixes, poz, in- 
nadvertidamente, a mão dentro 
dagua, recebendo forte descar- 
ga electrica, que paralyzou por 
alguns minutos a acção de seu 
braço direito. 
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TRES: VALSA 
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Uma scena do “Tres Valsas”, o soberbo film francez que 
acaba de obter um exito extraordinario nos Estados Unidos, que, 
sendo a Patria do cinema, nem assim negou o allo merito; desse 
film exlrnordinario de Yvonne Printemps, realizada por Ludwig 
Berger. “Tres Valsas'' será exhibido no Palacio brevemente, 





Yvonne Printemps numa scena da fllm da Alliança 
TRES VALSAS 
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Louvor a Me.chado de Assis 


Nas solennidades levadas a 
effeito em homenagem a Ma- 
chndo de Assis, tomou parte 
o corpo discente do Collegin 
pedro II, tendo junto à herma 
do inolvidável escriptor patri= 
cio, proferido applaudido dis- 
eurso, o joven Antonio Carlos 
Sigmaringa Seixas, do ultimo 


anno do  Gurso -Complemen- 
tar daquelle Instituto official 
de Ensino. 

E' esta interessante peça ori- 
toria que a seguir publicamos: 

“o Gremio Sclentiífico e 
Literario pedro "I'- sente-se 
grandemente: honrado Je nor 
der, na data de hole, render, 
no lado  da-nimn  ntelligente 
do Brasil, seu pleito de adumi- 
vação a um dos maiores .vul- 
tos de nossa literatura. Sinto 
não seja eu senhores, força 
enpaz de trazer até Junto da 
Herma de: Machado de Assis, 
com exactidão e firmeza, O Jro- 
fundo enthusiasmo que reina 
no coração dn mocidade do 
Pedro TI, pelo, inesquecivel: au- 
tor de Braz Cubas. 

E que malor homenagem po- 
devinmos prestar-lhe, senão « 
de falar aqui daquelles 14 ver- 
£or em que o poeta Immorfalt- 
vou o nome da esposa amada? 
Carolina tem menos significa- 
ção pela correção da forma, 
preciosidade das rimas e en- 
genho de arte do que pela sen- 
sibilidade, purezo e doçura de 
idéns e, sobretudo, pelo Jla- 
mento commovido que lLraduz. 
Quanto mnis se relê o sone- 
to, novas hellezas se nos vão 
deparando. Aqui uma imagem 
contida em uma sé nlavia, 
além um súspíro perdido en- 
tre dois versos e acolá uma 
dor mais funda, uma recorda- 
cão mais viva, acabando-se por 
sentir a alma do poeta | pal- 
rando sobre elle, 

Prra compreendel-o, en- 
tilko hem, é preciso melhor 
conhecer a vida do. autor. In- 
sulado no melo em que vivia, 
pela demasiada timidez, tendo 
contra si o preconceito da dor, 
olhando os homens com des- 
confiança e receio, habitando, 
com satisfação, unicamente n 
mundo interior de suas Ideas 
seu casamento assume deste 
modo malor significação. 

Mulher intelligente e culta. 
de um temperamento dogil, 
tendo para com elle desvellos 
de mãe, fol Carolina Xavier de 
Morres o peito amigo a que 
Mnchado de Assts por mais de 
M annos confiou suas duvidas 
e nuseios, E a vida que para 
muitos é o dvyvnamismo da lu- 
cta. a nmbição do triumpho, 
a glorin passageira e esquiva, 
o desejo de mando, para elle 
se resumia naquela deliciosa 
vivenda de Cnsme Velho que, 
no seu dizer, cra o mundo in- 
teiro; 

A morte, arrehatando-lhe a 
companheira de tantos annos, 
se m elln levou para o fundo 
de um tumulo a elle deixou 
morto entre vivos, Insengivel 
9 tudo. sentindo sómente a 
musien do passado que lhe tra- 
zia recordnções da esposa que 
ee fôra, : 

Com ella feneceram todos mn 
seus sonhos, toda a razão de 
existir, A vida parada sem mo- 
vimentacão; o dia de pma- 
nhi? vecordações de hontem. 

Pensar. conceber, idealizar ? 
“Sião pensamentos idos e vl- 
vindos”, ; 

E se não bastasse no cantor 
de Falenas a mais hella de to- 
das As glorins que é a consas 
pração de um nome pela poste- 
ridnde, o culto e respeito ren- 
didos pela Juventude de um 
palz: sc a melhor gloria é, no 
sou rizer. aquella que nos or- 
nn a poesla da historia; é a 
rlorin do céu é n gloria do 
amor: é Tasso etemnizando a 
princeza Leonor; se esta elo- 
ria qne fica, eleva, honra e 
consola? descansa) pols, oh 
noeta, Carolina é eterna como 
Beatriz, Gintia eCGathavino 
Fternizou-se' na sinceridade 
destes versos: f 


Querida, ao pé do Jeito | derra-. 


(deiro 

Em que descanças dessa lon- 
Cga vida, 

Aqui venho e vitel, pobre que- 
; (rida. 


BEBAM 
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mm 


chado de. Assis, 

em seus romances os quadros 
que” observava na objectivi- 
dade da vida circumdante, vi- 
via, no. entanto, dentro de seus 
proprios pensamentos, sentin- 


do com 
€ panheiro, 


Trazer-te o coração 


Pulsa-lhe aquelle afífécio ver- 
( dadelro 

Que, a despeito de toda a hu- 
Cima lda, 

Fez a nossa existencia appeLe- 
) ( cida 

recanto poz um mumn- 
( do inteiro, 


E num 


Trago-te flores, — restos al- 
: t rancados 
que nos viu passar 
t unidos 

mottos nos deixa e se- 


( parados. 


Da terra 


E ora 


eu, se. tenho nos olhos 
(mal feridos, 
de vida formit- 
(lados, 

São pensamentos idos e vivi- 
(dos. 


Que 


Pensamentos 


Homem taciturno. esquivo e 
de umn modestia innata, Ma- 


que plusmou 


do dentro de si mesmo: a suavl- 
dade de todas.as musicas e à 
claridade de todas as nlvoru- 
das porque, para si, todas as 
bellezas do mundo que via e 
dos mundos que sua Imugina- 
cio exuberante criava, Se re- 
sumia no sér que Oo ao 
Nhava nas 


acompa- 
tormentas e nos 
desencantos de sun vida pu- 
blica, transformado, pelo cn- 
rinho,, pela docilidade e pelt 
ternura, essas tormentas e 
esses desencantos em hymnos 
de alegria Interlor. que con- 
stituem a verdadeira e unica 
felicidade do homem. 


Contempla a mocidade desses 
tempos o panorama Interior 
do insigne manejador do idio- 
ma patrlo, do grande pinior 
literario dos dramas domesti- 
cos e intimos, e essa senslhi- 
lidade capar de dar nos perso- 
nagens de seus romances us 
tonalidades psychologicas con- 
discente com a realidade soim- 
mum da vida nos faz situar a 
personalidade psychica do no- 
tavel romancista, 


Parn que chegasse elle uo 
estuario de uma vida senti- 
mental, tranquilamente amo- 
rosa ou amorosamente tran- 
quilia, como transluz dos ver- 
"08 que compoz n sus Carolina 
€ certo que teria-passado pelo 
vendaval dos anseios e das dus 
vidas, tendo n sun alma vartl- 
da pela tempestade das Inquies, 
tações, por toda essa tormen-, 
ta) moral que prenuncia a 
enimaria- que a certeza da core, 
respondencin affectiva, e só 
ellá, consegue infiltrar no cos 
ração humano, : 


E o escriptor realista eve 
In-se então a nossos olhos, 
nos versos ale de sun aima 


affluiram ou que emergiram de 
todo seu sêr Interior, o gran- 
de mystico para quem o 
amor não desapnareceu: na 
sepultura da crintura amada, 
mas que a acompanhou. além 
da vida material, seguindo-s 
por todos os enminhos desse 
mundo, que a seiencin huma- 
na ainda são poude realmente 
fixar. 


Compondo rimas âquella que 
morrera, Machado de Assis se 
apresenta como quem cré ma 
etermidade porque, se na ver- 
dade tivesse na mulher de sua 
eleição se transformado no 
nada que os materialistas 
anregoam.  esttamonte. nutro 
seria o rythmo dos pensa- 
mantos ue seus versos cch- 
densmram. Mas nesses, elle 
ainda falava áquella que havia 
fdesapporecido aos olhos de k- 
À a gente, mas ve sentia 
junto de st viva ainda, partl- 
lhando de sua dor e consolan= 
do-o nns suas nugustias, 


E esse mysticismo foi na 
velhice gloriosa, a sua conso- 
lação na terra, a unica coiso 
que o fez debruçar gobre a 
amurada da vida e sentir, ua 
torrente da snudade, a esbo- 
runça de que o seu amor ha- 
verin de veflorir ainda  por- 
que presentin que elle era 


grande demais “para tão curta 
vida,” 





O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


A TINTAS 


PRI 
DAS MARCAS 
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YPIRANGA | 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 
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| Novos Records Serão Estabelecidos 
Hoje Pelos Garotos da Liga de Natação 
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Na Piscina do Fluminense 01.ºConcurso 
da Temporada Aquatica de 1939 


O Programma e os Concurrentes 











to — concorrentes: Jaym - 
sue, incontestavelmente ele- | berto Miranda e João Luiz To 
mentos de valor. Icarahy, | mego Zicgler (Fluminense); 
' ) Fluminense, Vasco e Guanabu- Geraldo Motta, Oscar Saad “ 
| | ra são os demais concorrentes. | josé Rinelil de Almeida (Tiju- 
O PROGRAMMA ca); Walter Fernanes (Vera- 

E prova e 50 metros — | dOruz). 
4 petizes — nado de peito -- 18º prova. — 50 metros -- 
| ae a e bi id ERA Sera meninas Infantis — nado de 
' , e Castro carahy); tar | costas — concorrentes: Thereza 
; Boghossian (Tijuca); - Roberto | Neville tro € : 
| 0 SAMPAIO CORR EA FOTBALL CLUB COMPLETOU I6 Ferreira, Jorge Rodrigues da Therezinha Sande Ee 


em (BR) «Plai: 

| A data do “Sampalo Corrêa” - scintillar diante de victorias | tanico de um punhado de ple- |F. Souto Filho (Vera-Cruz). nense); Joanna: Colbert (Ica- 
Football Club” é, por 1s:0, | estrondosas, beus, tudo isso fruto de uma 3.* prova — 50 metros — rohy); Nylz a Schaflor: Lebre 
grata a todos os desportistas Com v«ezesels annos, por-| cohesão unica, de uma vonta- Juvenis juniors — nado crawl (Tijuen): Auta Leite Muniz 


Es MAUS iai e a E 


Com uma organização tech- 
nica perfeita e um program- 
ma Interessante, a Liga de Na- 
tação do Rlo de Janeiro fará 
vealizur, hoje, ás 9 horas na 
piscina do Fluminense, sob O 
patrocínio do Club de Natação 
e Regatas o 1.º Concurso da 
temporada destinado aos na- 
dadores dn classe infanto Ju- 
venil. A guryzada está em tor- 
ma e resolvida a derrubar va- 
rios records existentes na ta- 





Manfredo Lelpziger 
(Icarahy); Zavem Boghosstun 
(Tijuca): Gil Ferreira Matros, 
Arthur, Leão Feitosa, Luiz Fer- 
reira e Emilia Teixeira (Vera- 
Crug). 

16º prova — 50 metros — 
Juvenis juniors'— nando de cos- 
tas — — concorrentes: Rubem 
Burgger de Mello (Flunincp- 
se); Newton Ribeiro Oliveira 
(Icarahy): Mario Alves da 
Cunha: (Vasco); Diderot Ca- 


Correntes; 





bella. Pela sua homogenea | valcanti. Raymundo Leão Pei- 
- PonaNbHIDAO a equipa do Ve- | tosa e Tassy R. Plres Ferteira 
O team do Sampaio Corrêa, vendose no centro o dr, Severino Dias Carneiro, juiz de Di- | tecnicos coa qonta Pelos | (VeraOruz). 


technicos, como favorita, Sua 
muior adversaria será a re- 
presentação do Tilnca que pos- 


reito e presidente da delegação que foi: no Piauhy, e no 


seu lado os srs, Waldemar Almei- 
da, o technico, e Vital Freitas, 


um dos dire ctores do club 


17º prova — 100 metros — 
juvenis 'senlo.s — nado de pel- 


ANNOS DE AGTIVIDADE 


O “Sampalo Corrêa Foot- 


rova — 50 metros — 
ball Club”, uma das mais le- | fruldo uma existencia ventu- agremiação uma confiança In- rerrentes: Manfredo Lelysger pda Juvenis — nad) Ce 
titimas glorias do football ma- | rosa, Dentro de S, Luiz já en- | abalavel. Presentemente, o | (Iearahy); Roberto Secco e peito — cocorrentes: Helena 
ranhense, completou em dias | frentou teams paraenses, ama- 


do mez passado 16 annos Inin- 
terruptos de actividade. 


daquelle Estado nortista. Elle 
é um producto exclusivo da for- 


| ES 
oa de vontade de um grupo de | ando-se o S. C, Bahia, da Ba- | no o “Sampaio Corréa” ex- | Oliveira (Icarahy); Diderot RR RE netos Es 
desportistas. hia; o União, do Pará, e q | cursionou a Thereziva, onde | Cavaleanti,* Raymundo Leão ss rrêntes: Paulo Ferrez « 
COMO SURGIU O Fluminense, de Parnahyba, o | alcançou diversas victorias, Feitosa, Tasso R. Plres e Victor piada Magalhães Andrade 
“SAMPAIO” “Sampaio Corrêa” está acima | EMPATOU COM O TUNA |Crrlos FP. Bravo (Vea-Cilr a a 


Quando se festejava em São 
Luiz do Maranhão o Centenu- 


o “Sampaio Corrêa” só tem 


cearenses, bahianos 
conseguindo 


zounenses, 
e pinuhyenses, 


tanto, o “Sampaio Corrên” já 
preliou com 42 clubs. Exceptiu- 


de todos os demais — Luso, 
Guarany, Phenix, Santa Cruz, 


que sempre depositou 


“Sampaio Corrêa” encontra-se 
invicto em 1939, Tudo isso re- 
sultado absoluto do esforço ti- 


de de aço, 
No mez de março deste an- 


“Jogando com o Tuna, de Be- 
lêm do Pará, que se encontra, 











ucesa | fantis — nado de nelto -— ron- 


Silveira, Paulo Silva e Mario 
Ferreira (Vera-Oruz), 


2” prova — 50 metros — 1p- 


*rotte (Tijuca); Regina Maria 
R. Silveira e Heloisa Pires 
Branco (Vera-Cruz). 

19. 


Curlos M, Neves Miranda (Ti 


Megalhães Andrade: e Matia 
lnca); Luiz «Ferreira, Antonio 


Regina Santes, Mnrla Maga- 
C. Cunha Noronha e Francisca | lhães -Grunadelro 


— . coneniventes: Antonio 14e 


(Vera-Cruz), 
Palva Monteiro e Newto R de 


(Fluminense); Mario Sobrinho 


4” Drova =— 100 metrros — Nomrneck (Guanabara): Luiz 


fuvenis seniors — nado de cos- 





rio da Independencia do Bra- | Vasco da Gama, Dinmante | presentemente, em São Luiz, O | trs—conesrrentes: Poelr Mer- se dn pnas ENENaES Ed 

sil, passou nessa capital o pri- | Negro, Commercial, Dublin, | Sampalo empatou de O x O. | cio Silveira (Fluminense); Siad ORE AU EEO 

meiro hydro-avião, comman- | União, America, 24 B/C, Ban- Walter Winter Santos e Teldo. | PIN: per 

dado pelo saudoso aviador p&- | gú, Tupy, Guarany, Liberta- ro Pereira Leitão (Tiluca): | À ENTRADA SERA FRANO: 

tricio Pinto Martins e chama- | dor, Cruzeiro, Santos Du- Francisco “ão Feitosa, Walter | A Liga de Natação do Nio de 

va-se essa linda aeronave | mont, Recife, Syrio Brasileiro, SE AINDA NÃO Ferreira e. Eduardo. Prado /Men---Janciro ap. Jouvavel Intulto vs 

“Sampalo Corrêa” — titulo | Anilense, Operário, Montevi- donna (Vera-Cryz). Za incentivar entre os adeptos da 

que era uma homenagem sin- | déo, Itararé e Nazareth (de BABE, APRENDA! 64 prova -“==.:50 -metros::—. | fntação, *a pratica. do -galutur e 

cera que esse arrojado avia- | Caxias), Já desapparecidos, Tango, Fox e Blue e to- meninas petizes — nado de | sport, resolveu, aliás com Tara macas : 7 E É 
dor prestava a um illusire po- | neste Estado; Independencia, dns na aunans de mnlÃo. peito — concorrentes; Norina | felicidaúe . franquear o ingresso 


litico nacional. ; 

Assentou muito bem na alma 
de uma porção de jovens des- 
portistas sanluizenses o nome 
do apparelho de Pinto Martins 


de Manãos, Floriano, do Rio 
de Janelro, tambem já desap- 
parecidos; -Coummercial, Pay- 
sandú, Flamengo e Boteforo, 
do Piauhy, e Maranhão, Tu- 


COM PERFEIÇÃO D 


ELEGANCIA 
pela prof. AMILEDA 


UVA SETE DE SETEM- 
BRO, 43, 





é piscina do gremio tricolor 
aos infanto juvenis e aos col- 
legines quando fardados. 


Ca emo em aa O O (HR 0 ED O O O DO CD q e 


da Rocha Lerhos (Icarahv); 
Valeska Pereira Leitão (Tiju- 
ca): Sonia Leão Feltosa (Ve- 
ra-Cruz), 

8.º prova — 50 metros — me- 


Neuza, Tullio e Mntia José, tres campeãas do Vera-Cruz 





A a (Co 07 











e não hesitaram em fundar o | pan, Automovel e 8, Chrisio- “o nudar. Snina 5 e q ninas infantis — nado crawl | 2º? Eee 3 
club que estavam organizantn | vão, unicos existentes ainda — — concorretnes: Therezinha ; E RS pas 
e, no dia 3 de março de 1923, | nesta capital — em numero de tenda dadas Eade e Dinah Motta (Tijuca); a = 
baptizaram-no com 0 nome qe Moipttgem num: total de 180 aa Bemvinda Mesnuita (Vus- 0 | ç 4 y [ | Ç | 1 - ê Hà empedo 
ERRA GLORIOSA EXCURSÕES Jogo pesado Telotas Pies cane Pere ' 

A sorte foi genitora aman- O “Sampaio Corréa” já ex- s PE ais A-| 8º H. Tonell (Vera-Cruz). da a tea ' 
tissima do novo gremio. Pa'rou | cursionou por alguns Estados | VARIOS “CRACKS” DO PA- |“, prova — 50 metros —. me- 


elle ninda dois annos actuan- 
do nos “flelds” dos nossus 
suburbios, onde se conceituou, 
grangeando o titulo de cam- 
peão. Em 26 de abril de 1925, 
fez a sua inauguração offícial 
enfrentando o mais potente 
nucleo da capital, o Luzo Bra- 
sileiro, conseguindo sobrepu- 
jal-o pelo significativo “score” 


de 1 x 0, Bastou isso para o bi-campeão invicto. mado, sendo provavel que Filó R* prova — 100 metros — as- 
“Sampaio Corrêa” receber as Formidaveis matches interes- | occupe a ponta direita. E” plrantes — nedo de peito — 
credenciaes de authentico re- | tadunes levados & effoito nesta | quasi certo, tambem, que o] concorrentes: Raymundo Pin- 
presentante do football mara- | capital sob os: auspícios do | médio direito será Carlos, con- |to Filho (Fluminense): . Ar- 


nhense e consolidar & sua per- 
formance. Desta data até hoje 








vizinhos e pelo Interlor do Es- 
tado, apresentando. plena In- 
victude nas partidas que Te- 
alizou, 

Sagroy-se campeão Invicto 
do Maranhão, em 1933, repe- 
tindo esse feito em. 1934, dan- 
do-lhe, com justiça, a Entida- 
de maxima dos desportos nes- 
te Estado, o soberbo titulo de 


“Sampalo Corréa” foram em 
homenagem no nosso publico, 


LESTRA NÃO PARTICIPARÃO 
DO ENCONTRU DE HOJE 


SÃO PAULO, 24 (A, N.) — 
Varios ““azes” do Palestra es- 
tão machucados, ou adoenta- 
dos, Alguns, como Jurandyr, es- 
tão com lesões leves, podendo 
Jogar domingo; outros, como 
Luizinho e Armado, não pode- 


irão jogar, Barcelona está aca- 


firmando-se a transferencia de 
Tunga para a reserva, 


+ A O << A |; SD A | 


Realiza-se Heje o Cam- 
peonato dos Jornaleiros 


Depois de uma semana, de 
preparativos e de expectativa 
por parte dos amantes do box, 
teremos hoje, á tarde, no Es- 
tadio Brasil, O ínicio do senea- 
clonal e interessante Campeo- 
nato dos Jornaleiros, 

Não se póde fazer um juizo 


organizadora, elementos da 
nossa sociedade e do alto com- 
mercio, incentivando os luta- 
dores, ofereceram os seguin- 
tes premios; 

Sr. Jeronymo de Moraes, 50 
calções; dr. Antenor Novees, 50 
calções; Casa Superball, 1 jogo 


ninas juvenis — nado de cus- 
tas — concorrentes: Maria Ma- 
galhãos Granadeiro, Maria Re 
gina Sandes, e Helena Mapa- 
lhães Andrade (R) (Flumiien- 
se); Neyse da Rocha Lemos 
(Icarahy):; Tlka Cooke de Arau- 
lo e Nylza Schaflor Lebre (Tt-. 
juca): Neusa Paranhos (Vera- 
Cruz), 


mando Paulino, Eduardo Ramos 
Rocha e Curt Walter F, Treu 
(Vasco): Fernando Macharis 
Leal e Hello Moreira Prado 
(Vera-Oruz), 

8* prova — 50 metros — |. 
infantis — nado de costas — 
concorrentesf Milton Franco 
(Fluminense): Zaven Bogiios- 
Sian (Tijuca): Arthur Teilo 
Feitosa, Antonio Cunha Noi.o- 
nha, Gill Ferreira Mattos e 
Emillo Teixeira (Vera-Cruz). 
- 10.” prova — 50 metros -— 
luvenis-juniors — nado de pei- 
to — concorrentes: Nemrod 
Pereira Leitão (Tijuca): Ha- 
toldo Astuto e Mario Alves da 
Cunha (Vasco); Luiz Ferreira 
Cavalcantf, Carlos Tugenio 
Osorio Paiva e Adib Jasmin 
(Vera-Oruz). 





; enrolar technico de luvas de 8 onças; sr, José | 112 prova — 100 metrs — Ri ne ; Ba Pet Ê A E 
E dica Does pa fnedito Coutinho (Fabrica “astrallo), juvenis sentors — nado s:twl [ EA | ; À NR 
k campeonato, uma vez que; 08 25 calções; Oaramellos Busi — | Geraldo Rocha Pombo (Fiuml-| Nada mais grato À um spor- | sição que merecidamente. ccn- [oque sua aspitação lhe: dizia 


combatentes são inteiramente 


10 premios no valor de 1008000 
cada; sr, Affonso Silva, 12 cal- 


nense): Odin Buriche Sarmen- | Lista do que, após sacrifícios | quistou no 'scenarig das aclivi- precisar venlizar.. Hoje seu, no- 


desconhecidos do publico c 
mesmo dos technicos, Uma 
coisa, entretanto, póde ser af- 
firmada. sem o menor, receio 


| ções; Casa, Sportman, 1 par de 
borzeguins para box; Affonso 
Segreto — offerecerá ao cam- 


to e Geraldo Motta (Tijuch); 
Francisco Leão Feitosa, Waiter 
Ferreira e Eduardo Prado 
Mendonça (Vera-Cruz), 


que sómente sua propria expe- 


riencia .póde conheçer, depois 
da luta e da dedicação que sus 


dades hacionaes, Bento de As- 
sis, uma - das expressões mais 
'brilhantes de nosso desporto, 
atleta cosummado, cujo espirl- 


me é conhecido em todo o paiz 
e no cortinente, No cliché ve- 
moto carregado pela. multidão, 
uma prova, viva do: merecimen- 


, nçará peão e vice-campeão — da ca- | 121º prova '— 50 metros -- | carreira sportiva impóz, , Yer- | to de sportividade-todos os bra- | toy e do valor que todos lhe tii- 
ERR ado alo inaiE tegoria de meio pesado — ya- | meninas infantis — mad». de |se consagrado e elevado à po- | sileiros reconhecem, - consegulu |! Iuitarh, R 
o tio ainda pelo preparo | liosos premios, A Casa Fortes, peito — Concorrentes! 'Thússza a 1 


“publico, melhorando deste mo- 


| 200 camisas; Lucio Malta, 200 
pares de sapatos de-tennis, 
POLAR SERA! O SPEAKER 

Affonso Bllva, o conhecido 
Polar, será o speaker 'da festa, 


e 
dos utadores: 'O box amador 
precisa. de incentivo, elim de 
que surjam novos idolos do 


do as reuniões sportivas, O 








Neville de Castro (Icarahy): 
Dinah Moita e Maria Lauries 
B. Machado (Tijuca); Solange 
Hivert 'Tonelli (Vera-Cruz,. 


13.º prova — 50 metros — 


Hontem na L. F. R. 1. 


Do holetim da Liga de. Foot- 


dade de. Leopoldina, como juiz 
da mesma. 





* REGISTOS 


; | 
A 5 1 A ca a O o O 3 | 1 GU | A emma so”, 


| medico nesta Liga, os fogado- 
res abaixo, Menndo: assim, Lo- 
dos optos-para-a presente tem- 
| porada: , 


o ular sportista offereceu ida, E hall, destribuido hontem desta- Comnjunico, aos Interessa Juvenis: Dyonlzio Ayres de 
pela a Esopo os seus serviços aos organiza. piso id db Mario pd camos as seguintes decisões do | que, nesta data, .concedi os se-| Olive'1», do 8. Cheistavão À, 
dera volvimento dor amadoris- dores do interessante 'campeo- | nães Guanindeiro, Helena Ma- | vice-presidente: dp ta a Enblista o pirval sources e (Cesilia 
! nato. E, y ir » Eme favd ' aptis eir tos Suntos 
mo, encontrará, portanto, Fado tele Sent anos Pa e banais Concede - Jiança, conforme | Bueno — profissional; Bangi A. GRE Anaro iGoncale 
o apoio do publico, que Ea O ATE . ; NE Neyse da Rocha Lem solicitou e de, accordo com o | Nº 360 — Valentin Alves de | ves. do Fluminense RF. (), Wus- 
Enio do Ubona nbatentoss Sra. Darçy Vargas 05. Christovão- Jogara Icarahy); Tlka Cooke de Aran | SÍficlo nº 1620/99, da Federação | Pinho — prófissional, hington “Trajano de Oliveira, , 
á falha, esta, entretanto, due. YPC [UM DESFILE DOS. CUNCOR- jo (Tijuca): Neusa Paranhos | Brasileira de Football, ao Bo- SO NERA EDS Gid Canenema Matheus Garri- 
+ 4 4 b 





a. ) tafogo Football Club para, re- Communico. aos Interessados | do e Amaury de Paula. todos 
ser sanada brevemente com & RENTES .a 4 do proximo mez . | (vera-Cruz) presentado pelo seu quadro de | que, nesta data 'Rceitel os ades do €. R. Vasco da Gama: TR 
organização de espectacrios Antes do início do certame, contr $ A 14.» prova — 100 metros — | amadores, disputar, na cidade watos abaixo: ta de Oliveira Lopes, do Ameri- 
notaveis e com boxeadores de | o; concorrentes desfilario pelo | - q O dampaio . | aspirantes — nado de costas | de Leopoldina. Estado. de MI Nº 505 — Walter! Gulmarães | cn E. (. : 
cmtel, recinto da Feira de Amostras. O presidente da Liga de|— concorrentes: Arthur Ma- |nas Geres, uma partida amis- | da silya.— pelo 8. Clristo- R Sto, 

O PATROCINIO DA SRA. | q HORARIO DA: GRANDE |Hoothall concedeu licensy ag | Ealhães Andrade e José Tste- | tosa Conta O Na G 7 MUDOIO! vão CAROS nos e rea 
DAROY VARGAS COMPETIÇÃO São Christovão para “realizar | Yes da Costa (Fluminense); Junqueira, da F. A. M.F, ama- Nº 566 — José Fontana — | Vice-presidente em exercl- 
O inedito certame que nem O desfile dos lutadores será |no proximo dia 4, como parte na BR ad nhã, dia 25. pelo Bomsuccesso 1% C, cio. 
amado 2 + o ET = 1 , 4 Es f julr 
os fins altruísticos de a iniciado ás 16 horas, e o inicio | do seu programma de anniver Avare Wotseloy Liná Vinha Nº 507 Casimiro Santivin SiS paaEy Catia des Se tiay 


à Institulção de classe e O pre- 
paro physico dos Jovens Ru- 
xiliares dos jornaes, terá O DA- 
trociínio da primetra dama do 
paiz. Sra, Darcy Vargas, que 
comparecerá ao local 


Des eeisgmen- | sario duas partidas aimistosas, 
DIA db, pres entre os quadros profissionaes 
PRÉMIOS AOS LUTADORES |º Amadores, desse club e o pri- 

Coadjuvando com os incan- | Meiro e segundo quadros do 
saveis membros da: commissão Sampaio A. €. 


(Vasco); João Lennard Soiza 
Varges (Vera-Cruz). 

15.* prova — 60 metros — 
infantis — nado crawy — -con- 


Concede licença, 
solicitou, ao julz de 9 cuLego- 
na desta Liga, sr. Vicio flu- 
res, parir acompanhar a dele- 
Enção do Bolalogo FP, C,, a cl- 


conforme | Bueno — pelo Maduteira A. C. 


Nº 568 — Valentim. Alves de 


Pinho — velo Madureira A, (| 


SECCÃO “MEDICA 


Foram submettidos a exame | 





LIVRARIA ALVES 
Livros collegiaes e ucuie- 
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dustríial em Nosso Meio 


- em 


Na recente visita feita à reglão citricola fluminense o minis tro da 
mas dus mais importantes granjas situadas no municipio de Nova Iguassú, 
mente industriaes, No cliché vemos o sr. Fernando Costa no av 
vel a criação de perús Maumouth bronzeado, Não é exaggero 
entre nós, dr. Rubens Farrula, adoptando methudos proprios 
tando alguns criadores argentinos, Em baixo, 


A em O 1 <<! 


Os ovos — affirma um te- 
chnico no assumpto — soft rem 
alterações que, além dos phe- 
nomenes de intolerancia, po- 
dem às* vezes causar acclden- 
tes graves, Bem que se produ- 
sam modificações physico-chi- 
micas ou organolepticas de seus 
differentes meios, o ovo, póde 
abrigar germens  pathogenicos 
para o homem e é para os ani- 
maes, como o bacilo da tuber- 
culose, os germens' paratyphi- 


cos, (Aertrycke c. Gartner), 
“S, pullorum e S -sanguino- 
rum”, : 


Thieulin, que estudou o as- 
sumpto, recorW enda a malor 
hygieue nos ninhos, o trata- 
mento das affecções digestivas 
das poedelvas e a utilização ra- 
pida dos cremes e bolos, prepi- 
rados, 

O exame do ovo, por trans- 
parencia, fornece indicações so- 
bre algumas alterações, mas, 
em certos casos é falho, como 
quando de cascas espessas ou 
fortemente coloridas. Além dis- 
so nodem escapar ovos de odor 
anormal que, contém colonias 
microhlanas de collorido claro. 

Nos mercados 
Paris, foi instituldo o seguinte: 

1º) — Um serviço de inspe- 
cção e de repressão para pes- 
mquisar eo eliminar ovos alteya- 
dos. punir os commerciantes; 

2º) — Um serviço de preven- 
ção facultativo mantido pelos 
pegoriantes, 

Consideram-se ali improprios 
para O consumo os ovos: 

8) corrompidos ou que apre- 
sentem alterações multiplas ou 
profundas, assim como os que 
contenham um embrxão in- 
cubado revelavel por transpa- 
rência: 

by que, após a quebra mos» 
trem taes alterações além de 


| 


centraes de | 


possuírem gosto de môfo, odór 
anormal, albumina granulosa, 
peMittada: florescente ou collo- 
tida; 

c) congelados, fermentados 
ou contaminados por cogumel- 
los ou microblos, im 

Durante o periodo de um an- 
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Agricultura teve 





À visita do ministro da Agricultura à Fazenda Heliopolis e à Granja da Revista 


opportunidade de percorrer tambem algu- 
onde a avicultura se vem fazendo com fins verdadeira: 
lario da fazenda Heliopólis, onde se vem desenvolvendo de mudo nota- 
gia mea o ne proprietario, o grande incentivador da avicultura 
> suc hoje o maior rebanho ú : 
o sr. Fernando Costa de perús de raça do paiz, só se lhe egua 


visita Ê ações 
de propriedade do dr. Elesbão Velloso, criador em alta escala da raça chao magnificas do Aviario da Granja da Revista 


no, o serviço controlador de 
ovos examinou 118,798,797, con- 
síderando refugo 3.936.575 
(2.72%) e condemnados ...... 
1.864.474, 

Quándo teremos no Rio de 
Janelio um serviço desses ge- 
nero? 


— amem 





PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MAUHU, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola , 


Rs. 500$000 


TRATAR COM A 800, ANONYMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º À) 








TEL. 23-5117 ——— 





Doença dos Suinos 


Os insuccessos da criação de 
porcos quasi sempre são de- 
vVidus às molestlas que os di. 
zimam, quando menos o criador 
espera, Feito o enlculo eco- 
Nomico e examinadas todas as 
possibilidades do mercado, Ludo 


ma 
estã muito bem; no momento, 
porém, em que o criador des- 
cança o espirito sobre o seu ei- 
preendimento. lá vem a baie- 
delra ou qualquer outra moles 
tia dos porcos, inutilizando tudo, 


Nesse sentido o gr, A, Melio, 
refere que contra a pneumonia, 
tanto a contagiosa como a en- 
zootica, ha um sôro preventivo 
co curativo, o chamado “sóro 
contra a pneumonia enzootica" 
do Inslituto Vidal Brasil, que é 
Ro mesino tempo curativo para 
a entorite infecciosa ou para- 
tvlo dos suínos. Ao lado clase 
pueumenias  inicueloses 


initlum” é preciso distinguir a 
bronco - pneumonia. verminosa 
devida. à focalização de certos 
vermes chamados Metastrongl- 
los, nos broncçhios, ahi favore- 
cendo então infecções secundii= 
rias, pneumonias essas que, evl- 


dentemente, não poderiam be- 
neficlur-se do tratamento Tello 
com sôros, Sob esse aspecto só 
n profilaxia dá resultados teaes 
e loda tentativa thernpeutica é 
em regra inutil e contraprodu- 
cente porque entretém um foco 
de contágio para os outros nú!- 
maes. Uma simples autópsia, 
entretanto, é bastante para tn- 
formar o criador sobre a pre» 
sença deste helminto na arvore 
bronchica, pois o mesmo é 
grande, medndo cerca de 3 à 4 
dedos de comprimento — eyl- 
tando nesse caso q ilusão onh- 


* ui, 1 2conomica do emprego inutil do 
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sóro, que será reservado gpeuas 
para as pasteyreloses, ; 

Infelizmente não se preparou 
einda, entre nós, contra estas 
infecções, vaccina alguma que 
pudesse conferir aos animues 
uma protecção duradoura pois 
& conferida pela inoculação do 
sóro, não vai além de 10 a 15 
dias. Contra o paratypho (en- 
terite infecciosa) devem os crla- 
dores vaccinar systematicamen- 
te os seus leitões, logo nos pri- 
melros dias de vida, polis essa 
salmonelose é bastante difun- 
dida em nossas criações de 
suinos. A “vynaccina contra o 
paratypho. dos leitões” prepa- 
rada pelo Instituto Biologico, é 
producto bom e barato. Quanto 
á peste, se algum dia fizerem 
em sua criação, diagnostico de 
tal infecção, não consinta abso- 
lutumente no emprego da vac- 
cina viva porque a mesma iria 
introduzir realmente a molestia 
em sun propriedade agricola, 
onde talvez a peste só existisse 
no dingnostico, 


A febre aftosa é -de manifes- 
tação espaçada, uma a duas 
vezes no anno, e está longe de 
provocar nos suinos.os prejul- 
zos conhecidos para os bovinos 
e com um pouco de cuidado 
consegue-se evitar ou diminuh 
as complicações mals'sérias nos 
animnes de engorda, como O 
descolamento das unhas, melho- 
rando-se até certorponto a st- 
tuução da leiloada na qual a 
febre aftosa produz não varo 
mortalidade total, 

Quanto, ao tratamento espe- 
cifico mada ha enve nós que se 
devu recommendar, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.; FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — "Tel, 20-R2460 
CONS.: ARCHIAS COR- 
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Progridea Avícultura In- Como Fazer a 


O primeiro cuidado nesta 
operação, consiste em apanhar 
o nlgodão quaiido a planta 
apresenta capulhos perfeita- 
mente maduros, 

A primeira apanha será felta 
nas plantas que têm de forne- 
cer sementes para & plantação 
e que Se devem achar assigna- 
ladas para n selecção em mas- 
sa. Esse serviço deverá ser 
executndo por pessons praticas. 

Em geral faz-se mails de uma 
apunha porque todos os capu- 
lhos não amadurecem o “um 
tempo: convem antes, repetir 
algumas vezes a operação do 
que colher nigodão ImperfeiLe- 
mente maduro, 

Empregem-se geralmente 
mulheres, rupazolas e eriançus 
para tomar mais economica à 
escolha; o operador levará ata- 
dos a tiracolo os sacos onde 
vue lançando o algodão: aquel- 
les, depois de cheios, são des» 
pejados nos hbalalos ou cestos. 
postos nos carrendores ou ca- 
minhos, 

Convem começar a apanha 
pela manhã depois de enxuto 
o orvalho de sobre as plantas, 
assim como se deve evitar q 
colheita em dias chuvosos; pol- 
que a humidade prejudica não 
só o desflbramento, como pro- 
duz uma fermentação que cs- 
trago bastante as fibras, pelo 
que convem, entes de armaze- 
nal-as dceixal-as secar. Este 
secamento poderá começar 10 
campo, estendendo-se o pri- 
rieiro algodão da manhã em 
panos de anlagem á margem 
dos carreadores, 

E' operação que se faz à 
mão, porque nno se conhecem 
até hoje apparelhos praticos 
para executal-a, Um bom apa- 
nhador poderá colher, no ma- 
ximo, até cinco arrobas de al- 
godão americano por dia, mas 
a media regula tres nrrobas € 
no norte 2 a 2,5 arrobas. 

Muito embora o algodão do 
norte, por se tratar de especie 
arbustiva, seja de menor peso 
que o do sul, ha de notar que 
o pessonl não sabe fazer & 
apanha em condições mais 
vantajosas, 

E' preciso, pois, ensinar o 
pessoal a colher o algodão, pu- 
xando-o todo, de uma vez, de 
cada capsula, com os dedos 
bem estendidos e depois curva- 
dos; nunca se deve voltar a 
mio mais de uma vez sobre & 
mesma capsula, O ideal É 


Ds mt o 


será 
colher com as duas mãos, pro- 
cesso mais rapido, todavia me- 
nos vantajoso para o propric- 
tario, porque ha menos culda- 
do do apanhador e, portanto, 
o algodão sae mais sujo. 
CAPULHOS E BENEFI- 
CIAMENTO 

Não se deverá deixar os ca- 
pulhos . permanecerem muito 
tempo abertos porque os ven- 
tos fortes fazem cair o algodão 
que se suja em contacto com 
o solo; Ou então as preás e os 
ratos do campo poderão causar 
serios damnos. roendo as 5e- 
mentes e conduzindo para os 
Seus covis o algodão em caro- 
co, que cne ao solo, 

Desde a colheita é preciso 
evitar que o algodão se suje 
em contacto com a terra. por- 
que assim se desvaloriza e 
adquire má apparencia, 

Deve-se evitar o mais possi- 
vel que fiquem no algodão fra- 
gmentos dos folhas secas ce 
sepalas, rque no “beneficia- 
mento estas ficam reduzidas a 
pó, sujando a fibra, o que re- 
dunda num grande defeito pa- 
ra o algadão. 

Não se deve beneficiar o al- 
godão immediatamente depois 
“de colhido, afim de evitar que 
n humidade que ainda conte- 
nha determine a fermentação 
da fibra e, portanto, o seu es- 
trago, 

E' aconselhavel deixar secar 
bem'o algodão, expondo o da 
colheita da manhã ao sol, à 
tarde; e o ida tarde deverá'ser 
exposto na manhã seguinte. Se 
o algodão estiver um tanto hu- 
mido, deverá ir ao sol dois ou 
tres dias, sendo constantemen- 
te revirado. : 


= ——t eee eee 


E' natural que o primeiro al-. 


godião colhido esteja um tanto 
humido, - principalmente nas 
primeiras apanhas do' colheita. 

Convem que se construam, 
em frente das casas de benefl- 
clamento, taboleiros de madei- 
ra para receber o algodão que 
deverá ser exposto ao sol, 

Não será demasiado insistir 
que não se deve colher os va- 
pulhos verdes, nem os mortos; 
os primeiros são humidos e es- 
tes não prestam mais, A mis- 
tura delles com os ecapulhos 
maduros e bem abertos estraga 
o, bon algodão. Tambem não 
se devem misturar ao algodão 
bom os capulhos atacados de 


lagarta rosada, antraonose, 
chamados carlmans. - 
Além destas precauções, o 


nlgodão só deverá ser benefi- 
ciado depois de Um Inez e es: 
“tando bem seço. 

As horas melhores para a 
colheita do algodão são as mails 
quentes do dia, porque o sol 
far abrir os capulhos e isto fa- 
cilita a operação, 

Devemos aproveltar as pri- 
meiras horas da manhã para 
fazer as pesadas do nlgodão do 
dia anterior, das 6,90 às 8 ho- 
ras, emquanto seca o orvalho 
de sobre as plantas, 
| A colheita do algodão em 
| São Paulo vac de março a Ens 


| 


dim 


ER 


/ 


Ly 


Colheita 


de julho, quando deverá ficar 
| concluida. E no norte, de Jju- 
lho a novembro quer nas espe- 
| cles avrbustivas, quer nas ama- 
ricanas. 

O algodão, depofs de colhi- 
do, deverá ser classificado do 
modo seguinte: 

1º) Algodão de 1º qualidade : 
fino, sedoso e Limpo; 

2º) Algodão de 2º qualidade : 
com capsulas atacadas de Jn- 
sectos, ou que não se desenvol- 
veram bem, de fibras curtas; 

3º) Algodão inferior: mistu- 
rado de impurezas, de dlfficil 
separação; 

4º) Algodão refugo: é o der- 
vibado pelo, vento, misturado 
com terra, O roldo pelos preás 
e ratos e os carimans, E 

Depois de eolhido o algodão, 
se o lavrador cultivar mais de 
uma variedade, cida uma de- 
verá ser guardada á parte nos 
deposiLos. 

ARRAZAMENTO 
| 


Depois da colheitn do algo- » 


dão de pequeno porte geral- 
mente conhecido por herbaçceo 
ou americano, sendo elle an- 
| nual, torna-se necessario de- 
Ç o campo dos restos 


das plantas, para proceder 


posteriormente no preparo do 
«0 


solo; é a esta operação que se 


chama arryazamento, 

A eliminação das antigas 
plantações chumadas vulgar- 
“soqueiras”" ou “tiguó- 
ras» logo após r colheita, é 
operação indispensavel, tanto 
para o pequeno como pára o 
grande lavrador. 

Quem tenha lavouras de con- 
ta propria deverá mandar at- 
razar logo as antigas planta- 
ções. Aquelles que tenham ter- 
ras para arrendor deverão es- 
tabelecer como clausuln | obri- 
gatoria. dos contratos: a destrul- 
ção das “soquelras”, com mul- 
tas pesadas para os faltosos. 

As “soqueiras” ou “tiguéras” 
permanecendo longo tempo 
nos terrenos passam a consti- 
tuír fócos de pragas e doenças 
para as futuras plantações à 
serem feitas nesses mesmos 
terrenos ou nas vizinhanças. 
Os capulhos dosntes contendo 
a “Lagarta Rosada” e à “An- 
thrácnose”, as chrysalidas “do 
Cutuquere, das ultimas gera- 
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mente 


Esta molestia ataca, de pre- 
ferencia os bovinos e suinos, c 
excepcionalmente a outros ani- 
maes domesticos e até o pro- 


sempre no periodo do inverno 
e nas proximidades de panta- 
nos e alagadiços. 

A molestia é provocada por 
um cogumello chamado “Acty- 
nomi-bovis” que existe em <er- 
tas plantas forrageiras e tam- 
bem nos curraes. 

Os anímaes contisem a mor 
lestia, ingerindo a forragem, 
bustando para isso que exisia 
qualquer solução de continul- 
dade no tecido das vias diges- 
tivas (boca, lingua, garganta, 
ctc.) e a presença do cogumel- 


lo. As palhas e. as forragens: 


secas do inverno, muito con- 
tribuem para a acção malefica 
do cogumelo, porque, pela sua 
aspereza, frequentemente fe- 
rem & boca, a lngua e q exor 
phago . dos: animaes. 

A molestia se manifesta com 
a presença de tumores na lin- 
Eua, no osso da queixada, no 
interior das fossas nasaes, nas 
mamas e nos orgãos internos, 
sendo a lingua e a queixada, 
as partes predilectas, 

R lingua a lesão se apre- 
senta no centro, formando uma 
bola granulosa e dura, Os ne- 
quenos gronulos do tumor lin- 
gual contem' pus e grande 
quantidade de “actynomices 
bovis” | espoluvadas. Os anl- 
maes muito sensíveis ao au- 
gmento “do volume da lingan 
pendente, deixando escorrer 
abundantemente baba, E' en- 


tão quando se diz que o anl- 
mal está com a “lingua de 
au”, 

Augmentando cada vez mais 
o volume da lingua, « alimen- 
tação torna-se difficil, o doenr- 
te emagrece, fica excessiva- 
mente fraco e morre deçcorri- 
do algum tempo. - 

Quando a “actynomicose” 
ataca a» queixada as manifes- 
tações são semelhantes. o tu. 
mor desenvolve-se “dentro do 
Osso, engrossando-o e produ- 
zinco mesmo perceptível detor- 
mação, 

No Interior -do tecido osseo. 
forma-se assim um abcesso 
que mais tarde se: abre, fnzen- 
do surgir, na pelle, uma tistu- 
ln, por cujo orlficio escorre se 
guldamente, um pus gomoso e 
tétido. Em volta deste orlficlo 
de saida, cresce dias após, uma 
massa esponjosa, humedecida 


por “um liguldo esverdeado e 
nauseabundo. Ainda naste ca- 
so muitas vezes sobrevem A 


morte, porque ha difficuldadea 
dos anímaes se alimentarem. 
Acontece, as vezes, a forma- 
Gio de um processo actynom!- 
cotico nas paredes Internas da 
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prio homem. Seu surto occorre” 
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do Algodão 


( Especial para o DIARIO CARIOCA ) 


«ões que possam ter ficado so- 
bre o algodoeiro, ou nas plan- 
tas damninhas que cresceram 
entre elle, troncos o rstzes ata- 
cados da Broca, todos esses 
elementos, concorrerão par 
multiplicar estas pragas e do- 
enças sobre as plantações suiy- 
sequentes. 

O mesmo perigo representam 
todos os destroços das culturas, 
restos de sementes e residuos 
da machinas de beneflciamen- 
to: tudo isso deverá ser quel- 
mado; 'maximé quando ns 
plantações algodoeiras fiquem 
perto de machinas de benefi- 
cinmento, 

Não basta o lavrador receber 
sementes boas, seleccionadas É 
expurgadas, quando estas fo- 
rem confiadas na sólos já infes- 
tados de pragas e doenças. Suc- 
cede que, 'não lnyvendo sida 
destruldas as “tiquéras"” ou 
“soqueiras”, estas serão vivel- 
vos daquelles males e logo que 
"as plantas anpareçam e este- 
jem em condições clles se nui- 


nifestam fazendo “os seus cs- 
tragos, 
A destruição de taes fócos 


deverá ser a maior preoceuna- 
ção dos lavradores, como dos 
governos. Os males u que po- 
derão dar logar são: incalcula- 
veis. De anno para anno se 
avoluma o perigo, as pragas 2 
d-enças se alastram cada vez 
mais, augmentendo sssim o seu 
raio de destricão dos futuros 
algodoacs em determinadas re- 
giões. 
A campanha contra as antl- 
gas plantações deverá ser sem 
treguas, constante e tenaz. & 
sua destruição convem fazel-a 
immediatamente avós a colhel- 
ta. Na pequena cultura faz-se O 
arrazamento a braço, procuran- 
| do arrancar a planta com à 
raiz; na grande cultura, po- 
rém, onde se torna necessario 
substitulr a mão de obra, cara 
e sobretudo difficil no Brasil, 
convem o emprego dos arados 
de discos e tractores, 

Mais tarde, quando se passar 
a grade zig-zag, os troncos « 
cépos cortados serão removidos 
paro pontos determinados no 
extrem> do campo, afim dz 
serem bem queimados. 


hctinomycose e Suas Ter- 
riveis Consequencias 


narina, o que difficulta serla- 
mente a respiração, produzindo 
a morte por asphyxia, 

Nos porcos as mamas são 
attingidas com mais regulari- 
dade produzindo até .o seca- 
mento do leite, emquanto que, 
os bovinos 2/3 dos casos atla- 
cam & lingua ou a queixada, 

Não sec deve confundir a 
“actynomicosa” com qualquer 
inflammação chronica de lin- 
gua, porque a primeira apro- 
senta os granulos purulentos. 

Tambem pode acontecer que 
os tumores surgidos pelo cor 
po, sejam apenas uma manl- 
festação tuherculosa, e neste 
caso, deve-se Tazer sempre 
uma tuberculinização preven- 
tiva. 

Tambem só depois da reação, 
é que se poderá diagnosticar a 
tuberculose com segurança. 
| Sempre "que surgir um caso 
desz-s máis ou menos duvido- 
So, é de:bom alvitre chamar 
o veterinario para o diagnosti- 
'co preciso, e tratamento op- 
portuno, convindo isolar im- 
“mediatamente, o animal sus- 
peitado, afim de não contami- 
nar o rebanho. 


Nos casos positivos a melhor 
therapeutica é a operação cl- 
rurgica, a qual somente q vete- 
rirario pode fazer. 

Quando o mal não está mul- 
to adinniado, aconselha-se o 
emprego do Yatrem E 104, que 
faz diminuir e até desappare- 
cer o tumor, 
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INFORMAÇÕES UTEIS 


é poem vemos ca ace vamo] 


O pulgão branco é uma, co 
chonilha originaria da Austra- 
Ha, de onde disseminou pelo 
Aftica do Sul, Nova Zeelandia, 
Egypto, Syria, Italia, Fortugal, 
California, Brasil e outros pal- 
zes constituindo uma das pra- 
gas mais terríveis da citricul- 
tura, 

o. w 

São conhecidas no Brasil di- 
versas plantas excitantes e dia- 
phoréticas, pertencentes umas 
à familia das Rutaceas e ou- 
tras das Piperaceas, A* prhmel. 
ra pertence o Jaborandy do 
commercio introduzida na the- 
raápeutica universal desde 1873. 


A aclimatação do sobreiro no 
nosso pais já foi ensalada pelo 
saudoso botanico dr. Loetgren, 
que, em 1906, escrevia sobre 
essa arvore afiirmando ser pos- 
sível u sua cultura no Brasil, 
| Recrescentendo ser a sua corti- 

|sa de boa e fina qualidade. 
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tão as + claras batidas em 
JE es a ei a a fi e vue ao forno em ba 
GroL a Sua | tada de calda, Depois de 








nho-mavia em Tôrma for- 
" prompto derrama-se por 
"cima o seguinte creme: 


Uma chicara de calda 
queimada, uma chicara de 

















CAMARÕES A' BRASI- para cozinhar em agua e| leite, duas gemmas e uma 
SILEIRA sal, sem tempero algum, colher das de chá de fecula 
Descascn-se 1/2 kilo de| No momento de tirar da de batata, 
camarões, deixando a ca-| panela para servir, mistu' Mistnra-se e engrossase 
bega e a enuda. 'Tempe-| ra-se 1 colher de manter: | ao fogo. ê 
tini-se com limão e sal, | ga, ou mais, conforme al GELATINA DE LARANJA 
Dez minutos antes de ser | quantidade de arroz e O 


Com o enldo de meia du” 
zia de laranjas bem madu- 
vas, mais o que so aprovei” 
tar das que se esvasiaram 
e uma chicara bem cheia | 
de assucar faz-se uma cal” 
da rala. Deixa-se Cefitãe 
juntam-se 8 folhas de ge” 
latina derretida em banho- 
maria e um calice de licor. 


gosto pessoal. 

PUDIM ANNITA;: 

Poe-se a ferver 1/2 litro 
de leite adoçade com um 
pouco de baunilha, Quan- 
do estiver fervendo derrar 
mam-se dentro duas colhe- 
res das de sopa de semula 
e mexe-se bem, deixando 
cozinhar até ficar na con” 
sistencia de um mingão 
bem grosso -.Retira-se do 
Logo e junta-se uma colher 
das de sopa de manteiga e 
4 gemmas. Depois deixa-se 
esfriar,  Misturam-se en: 


vir, põem-se cm uma ca- 
curola um pouco de uzeile 
doce e um pouco de azeite 
de dendê. Quando estiver 
bem quente, púcem-se os 
cumarões que devem. ter 
sido bem escorridos; dei- 
Mumse fritar mexendo 
sempre, Póem-se então uma 
chicara de leite puro de 
um côco e um pouco de pi- 
wenta, 
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UMA CoMEDIA 
PALHANO NO MIVAI 


Sunbemos que wu Companhia 
Jayme Costa, representará aln- 
dn este anno, no Rival, uma 
comedia do nosso collega'-de 


Imprensa José Lulz Palhano, 
AUT tee o ipod 


Eber € Coniorie 0 deu Lar 


DE JOSE" 
Servem-se muito quente 
cm cima de arroz branco, 
Arvoz branco: 
Lava-se o arroz e põe-se 





Ot e us 











PPA STORES eae romero 


ET | MODICIDADE DE PREÇOS 
PRAIA DE BOTAFOGO, 360 .. 7 


TELEPHONE 26-4015 Moveis- Tapetes - Decorações 


= — 





vm 








Não perca a opportunidade, 
amigo fan, de sentir a doçura. 
e o encantamento deste ro- 
mance adoravel com LUISE 


NO LINDO FILM A 4- 
RAINER, e de ouvir essa no- 


va revelação que é SEGUNDA- 
MILIZA KORJUS!SiFEIRA no 
“OR RAS o SS e SR o 





omaha 


: Inicia amanhã 
este brilhante fifm no 











LUISE RAINER - 
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O QUE É PREFERIVEL 9 


O TRATAMENTO DA BOCCA QUA MESA DE OPERAÇÃO 2... 


eesasearaor 


AS 


No JOAO 


PRIMEIR 


“CENTENARIO?”, 
CAETANO | 

Fol dos mais brilhanten 0 
espectnaçulo que nos deu ante. | 
hontem o grando conjunto do| 
mestros le representar que 6 | 
à Compunhta Rey Colaço-Ito- | 
bles Monteiro, com “Centenu- 
vio”, uma das mais lindas e; 
humanas pedho dos  Irmãos* 
Quinteros, a! 

Represontada , da maneira 
mais afinada e culdoda, como 
nliãs sho todas as peças du 
uotunl tomporada do João Cae- 
tuno, “O Centenario" serviu 
vafa nos reviver ess grande 
nrtista que é Nascimento For- | 
nandes num papel que é uma 
dus sung florias no theatro, 
Elio, Raul de Carvalho, Adeo- 
Jina Campos, us tres personas 
gens que viveram a mais bo- 
nita das: peças do rapertorio 
que vimos nesta temporadi, fo= 
ram bem dignos das ovações 
com quo « platéa do João Crue. 
tano os homenageou, 

Mas os outros companheiros 
não ficaram atrás, Maria La- 
lande, Lucilia | Simões, 
Clementina, Mario Santos 
tal dos Santos, Maria 
dão, Beatriz Santos, 
colaboraram, e muito, 









Mariu 
Vi- 
ran- | 
tambem | 

para 
os momentos de prazer Intelie. 
ctual quo vivemos mais unk 
vez. Bandiota hora em que 
o sr. prafoito e o Emprosprio 
Vigglantc'hos proporcionaram 
tão bella tomporada de theu- 








PROCURE SEMPRE UM DENTISTA 





tru sério, ; — = o TRE 
e a A NÃO Eno it A | E CAF É GLOBO abs tEabosaão 


O NOVO THEATRO DA RUA | 
DO PASSEIO 


Em entrevista collectiva con- 
cadida à imprensa, o novo Sos | 
cretario da Educação declarou 
não ver urgencia na conatru- 
ecclo do novo edificio da Pre- 
feitura, & rua do Passeio, onds | 
He esperava mais um promet- 
tido theatro para a nousa ct- 
dade, 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


Desligado do E. M. 
E. o novo chefe do| 
Estado Maior da 7' 
Região Militar 

Por ter de seguir para Recl- 
Te, no proximo dia 3 de Julho, 
onde vae assumir as funcções 
te chefe do Estado Maior da 


+* Reglão Militar, foi desllga- 
do do Estado Malor do Exer- 











DICK ANITA. 


WELL "LOUISE 





pt aee 
“ENTRA NA FAIXA”, A 
GHANDE ATPERACÇÃO Do 
DOMINGO. DE HOJE, No 
RECREIO 
Com uma grunde matinéce 
às 15 horas e dunas formidnveis 
sossões Às dg e 99 horas, renli- 


SS o 
elto, o major Cyro Espirito “em-se hoje no popular thentro AA = eme dm 
Santo Cardoso, dn rua Podro 1 tres represon- SO ” SÊ 
Publicando o seu desliga- tnções de “Entra na faixa”, a E vá Ss 
ento, Boletim Interno da | Deca. do Tglezlas.co Ary Barry A 
m po un- | 9º que está atraindo multi. | ES 
» M. E. transcreveu o Segt D- | djes para ver Aracy Córtou 
te louvor que lhe foi feito: Ron esa a incomparu- 
- E els, senrito na conlieclidad , 
TO TRANIO paes UP Canrique Beltrão, o “Mago do | ( 
' — | Violão” Jua Rodr] a, - 
Como consequencia de sua u0- | da à Cor oaniia QUO TU aa e | 
meação para o cargo de chefe | nn com 9 controle do Servico ] 
do E. M. da 7º Reglão Milt- | Nacional do Thentro do Minta- 





terio da Rducição. 
Tm ce, 4 
O COMMENTARIO DA , 
NOITE . 
me FonMO puNSAro branco nun. |. 
Mn encher para co- 
cn maipremiére, dinin o Vicente | E. 
"Celeslluo Zponco; antes) de aabtr | 
o pando quininafetra, y 


Lar, afasta-se O major Cyro 
do Espirito Santo Cardoso 
desta Secção, a qual continua- 
va a prestar sua preciosa ad- 
Juvacão, apesar. ide exerçer as 
Juncções de adjunto da 1.3 8ub- 
Chefia «deste. M. -2885 

Official de escól que é, del- 


xa o major Oyro nesta Secção o Nandrira Dunrte, que 
uma lacuna difficil de preen- ouvia tudo, nnlu-so com estas 


algumin asa negra que 


cher, tanto pelo rigor com que 
sempre se conduziu nos diver- 
S0s encargos funccionnes, co- 
Mo pela sua invulgar capaci- 
dade organizadora, provados 
conhecimentos prolissionaes e 


elle tem 


de official de Estado Maior, 
Por todas as razões é que, 
cumprindo um indeolinavel 
imperativo de justiça, agrade- 





geraes, marcada discreção e ço ao major Cyro a meagnifi- | E, 

lealdade, alto espirito de dis- | ca collaboração: que emprestou | ]/ 

Ciplina e de camaradagem, | à minha chefia nesta Secção e / 
aprimorada educação e eleva- | o louvo pela fórina impeccavel AOS és pe : 

da compreensão dos deveres | com que se houve. Ba. a : “a... 
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“ALLEN JENKINS 


WALTER CATLETT. HAROLD HUBER. 
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Dacco atu 

| —,- Cinta encarnada 


| E o melhor 
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Bicycietas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas E|| 





GOING PLACES 


Uma comedia que tem tudo! Riso — Musicas boni- 
tas — Artistas queridos — Uma espectacular de- 
monstração do “swing”, etç, 


EM 


2 - 3,04 - 5,20 - 


| 7,00 - 8,40 

| 
ES er ST ne 
MILIZA KORJUS 





A' vista e a prestações na 


A Melodia 


Rua Gonçalves Dias 40 















- FERNAND GRAVET = 
DPANDE VALSA 


Romance e musica Pe ps Ê Í M jS E. R ! OÕÓ 


da M.G.M. 





se 
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- DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Junho de 





aa mem 


Claudette Colbert “Bancando” A Baronesa Em MEIA NOITE, À Super-Co 


med 


sebo) rem 









MEIA-NOITE. a siper-comedia que tem Cláud etle 


ia Que O São Luiz Vai Apresentar Em “A 


Colbert, Den Ameche, John, Barrymore e. 


vant Premiére”” à Meia-Noite 





Prancis Lulerer no seu clenco, val ser apresen tada em “avant premilére” & meia-noite em 


ponto, no São Lulz, na proxima 


Claudette Colbert está: deil- 
nitivamente consagrada do 
conceitu do nosso publico ! 

Qualquer que seja o cinema 
onde se arnuncie umn produ- 
cção da irresistivel francezi- 
nha, o espectaculo que se vêio 
do povo que se acumula na bi- 
Jheterin, d” uma legião de fans 
ue se vae extaslar ante O es- 
paço prateado” da téla, onde a 


| 


LUSA 
eléganto “estrela” de olhar 
irresistivel tem sempre - um 

Sorriso para fascinar, 
Qiunta-feira, proxima, dia 20, 
á meia-noite em ponto, o São 
Luiz vae apresentar, em sen- 
sacional “avant premiére” -— 
“Meia-Nolte”, uma super-co- 


| media que nos conta a historia 


de uma joven levada pelo aca - 
go à Cldade-Luz; sem outro au- 


O UA O a O CD OS DOC A E CD O ED D+ E 11 1 o 


Mais: Um Professor Para Shirley Temple ! 


ua é 


Uma sesna do mais recente trabalho de Shirley T 





emple em 


A PRINCEZINHA que veremos brevemente no São Luiz 


Shirley Temple tem mais nm 
professor ! 

Na lista de sens: instructores, 
er que já estão incluidos Fran- 
ces Klamt. professora de lin- 
gungem € mathematica; Allene 
Chaudet, | professora de piano. 
professora de darsa classica € 
professora de froncez, à vrotn- 
penista de “princezinha”, 
Shirley Temule, faz questão de 
meluir na lista, Richord Cree 
ne que é seu grande amigo 
ao mesmo temvo interpreta da 
mpravilhosa pelicula colorida 
à papel de vrofessor de equita - 
cão. Durente ca fimugem de 
“Princezinha”, Greene, Annita 
Louise e Shirley passavam ho- 
ros agradabilissimeas. e quendo 
e Film já estava prestes a tar- 
minar. Shirey Temple disse 


AC) e (1 | 11 


Bufalos na VIII Exvosi- 
ção Nacional de Ami- 
maes e Productos De- 


rivados 

o divertor geral do Departa- 
mento Nacional: da Froducção 
animal, st. Mario: de Oliveira, 
acaba de receber 'um telegram- 
ma «do govermmo da Bahia, com- 
municando que. na representa- 
ção desse Estuão a VII EXDO- 
sição Nacional da Animaes € 
Productos Darlvsgos, in sercin- 
augurada, nesta capital, q 1h d 
julho, figurarão tres bufalos, 

Trata-se de arimaes raros em 
nosso paiz e ha tempos. foi ten- 
tada sua criação entre nós, ten- 
do se verificado, no Estado do 
Pará. resultedos deveras, pro- 
missores. pois o lelte prodraldo 
por um desses animaes continha 
14 9" de-pordiua, quando nor- 
mal, no leite da-vacem não vae 
além de cinco. por cento. . 

Na VII Exposição de Arimaes. 
realizado no Estado de Minas, 
figurou um lote de bufalos. que 
foi muito 
roso publico, que accorrteu, da 
todos os pontos do Brasil, áquel- 
1a magnifico certame. 


eme ema 





| 
| 
| 
| 


apreciado pelo nume- 





com toda -a sinceridade ue 
daria tudo para que Greene 
rontinuasse sendo o seu pro- 
fessor. 

— “O nrazer seria todo meu, 
Mies Ehirle, caso seus paus es- 
teinm de accordo.” 

Como negar ima coisa des: 
tes 2 ume “Princezinha” ?... 

Mrs. Temple consentiu, < 
Shirley: sente-se. felicissima, Doi 
estar so lado de tão symnathi- 
co vrofessor, tras vezes por Se- 
menn. 

A'ém dos tres nelma mencio 
nades. estão Incluídos no: casi 
tan Hunter, Cesar Romero. Al- 
thur  Treacher.  Morvvo Nash, 
Svbil Jason, Miles Mander 
Morcla Mae Jones. S 

Muito breve. no-ninema” Sho 
Luiz, será apresentada esta ma- 
ravilhosa pellicula colorida, 


mo mm > O 1 a 1 + O A j3  U 


Casa Guiomar 
ALÇADO “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 


dal ode Seuga & Cia. 


AVENIDA PASSOS, 11 — 
RIO — TEL. 43-4428 








SPORT 
Sola ponteado 
Box-calf, preto, azul, 
* laranja é marron. 


40 


“PORTE 


Alveroatas q". na 18200 
Sapatos , vw. 28000 
APPO ECELELPALEÇICIRESAR 


quinta-feira 


xilio que não fosse o seu espl- 
rito vivo e q sua pratica de 
cor'rta habituada a “driblar” 
tas da Quinta Ave- 
nida... 


Ha no film, du primelva 4 
ultima scena, as mais impre- 
vistas situações comicas, que 
em rada prejudicam ce antés 
fortalecem as secnas em que 
vemos Claudette “bancando” a 
barcneza, ostentando. “o luxo 
maravilhoso que'a fua posição 
eventual lhe fayorecia. 


Ao lado de Claudette Colbert, 
secundando-a com -desempe- 
nhos extracrdlnarios, appare- 
cem Don Ameche, Mary Astor, 
Francis Lederer, John Barry- 
more e Elaine Barro, dos quass 
não se pode dizer senão que 
criam typos de grande valor. 


e e e SS is DS E e a a is mi ms e a rm a e 








a e a GO 


CARTAZ 
DOC DIA 


| 


qua poe ds 

SÃO LUIZ — “nuas Vidam” 
(MM. K. 0,) com Qhurlea Boyer 
es ren Dunne, — Morurior £ 


— + —  — S é 10 horas, 


PLAZA — “mM Mentuns Ein- 
embrmaiam (Universal) eum 
Denuna Durhin, — Hornrios 
DA — Se lg horits. 

METRO — “Andy Hurdy 
Cowboy" (Metro Goldwyn) 
com Mickey Rooney — Hora- 
rios 4/8 dia — 2 A — 1 — 
Me 1] horns, “ 

ODBON -.. “Promesam 
Cumprida” (Warner) com Kay 
Francis, — Hornrios £ — 8.40 
O — TUDO —— 8,40 € 10.340 
horun, 

IMPERIO — “gns6” (Para. 
mount) com Clnudetie Cul- 
pert, — Hornrioy 2 — 4 — 
— Se 10 horas, 

GLORIA “cupom, Mnri- 
da e Amign' (Vox Flima) com 
Warner Buxter e Loretim 
Young. — Horario 7 —= 4 — 
— Se 10 horna, 

PATPHE! PALACIO — “Ro- 
munnce de um — Prapacelro” 
(Art Films) com sncha Gultry 
—  Mornrios 2 — 40 — DSO 
— TAM) — 8.4 10.20 horas, 

REX — “0 Bel do 'Pnrf” 
(United) «com Adolph  Menjou. 
— Morurios 4º — 3.40 — 5.20 
— 7,00 — 8.40) e 10,40 horna, 

HILOADWAY —= “Louco pour 
Escuinânio! (Hrondwny Pro- 
eromma) com Maurive Che. 
vutier, Hoernrio: = 3,40 
— 5.40) — TA — 5,40 e 10.50 
horna; 

UINEAC 
nunca”, de Tanger ma 
Cinenc” e Desenhos 


Dinner, 
CENTRO 


ELDORADO 
Din”, 

PARISIENSE — 
Mulheres” e tun 
ande”, 

OPERA — “Tina Fonda” e! 
“o munucho de ntmqualato, 

HETROPOLE egtninham 


TUIANON — “Jor- 
Ambio 
de Walt 


.— “GunEm 


de 
Ci- 


“prisão 
da 








— 








do Ar! e “Rende-te Deum 
mena, | 

PATHES — “Mainha dos Mi- 
dinettes”., 

POPULAI — SA Benta Hu- 
mann?, ecicho? e A Ultima 
Dexfongn”. 

PRIMOR — “O Pilho Eu 
Frankenstein” e “Um Dia e 
Corridas”, 

FLORIANO = “Maria Am. 
teniettn? e “Legião dom Per- 
didon, 

PAHIS — “A Grande BHnr- 
relra? e “Eu Som nm Leio, | 

so JOS — e'fornnrmn-me 
Crimtnuma", 

JRIS — “No Mundo da Lua” 
e “A Convidada nm. da”, 

IDRAL — “Nascidos prrra 


Curar! e “sgmbran da. Noite”. 
MEM Eli SA! dsuca” e 
“pilho de Encommenda”, 


) 


1939, 


O Film: Definit 





O. velho; problema que tanto 
se tem procurado solucionar, 
dentro e fóra do cinema, sobre 
se ha vantagens qu. deservicos 
em cnelausurar seres humanos 
em um reformatorio, . submet- 





tendo-os a- uma fervea discipil- 
na, vãe ser, RO que parece, es- 
clarecido de uma-vez por to- 
das, No film que a United Ar- 
tists amanhã mesmo estreará 
no Palecio Theatro, “Mulheres 

O CEDO CD CD DOS DS 


O | DO + DU AD SD OD 0 





LAPA — “Coração do Ardk- 
renan" e “Piores dna Prima- 
vera", 

BAIRROS 

POLTPUEAMA — “A Chla- 
dela” e “Pete 'Pelephone” , 

GUANABARA — “Se Eu od. 
em Heil, 

GUHAJAHO! — sTrmfun”, 

PRRASA! — cisma Din”. 

IPANEHA — “Marido Mal 
Asmsombyndo", 

RVPZO— “Verdi! qo “A Hor. 
FnMeH 

VANIETE! = oca criho de 
Frankenstein” e lisa am Cl- 


dnde”, 


AMERICANO wPhentro 


o a 
o UE O DA CD O END SD DU, a ES A A A 


w 


Vivi ane Dei 


Dal 





- 


a Mais 


ance - 
eapparece Em 


Nova 





-ascinante 


E Peccadora Do Que Nunca... 


Í 





Viviane é, no film “Gibral- 
tar” — thema : de: palpitanto 
actualidade — à isca: Inconsol- 
lente de um baido de aventu- 
» veiros. Mas um dia'se apaixo- 
na de verdade por um official 
inglez, - Compreendo então O 
horror da sua missão, as vidas 
que: se perdiam: nas explosões 
dos navios inglezes em alto 
mar e Se-sacriflca para rehabi- 
Wtar-se de um passado torpe. 
“Papel talhado sob “medida pa- 
ra essa extraordlnaria artist, 


Viviane Romance tal como a admiramos no seus proximo 
estréado no Plaza e n 





o Pathé 
| 


à Mercedes de Gibraltar serve 
para provar a versatilidade de 
Viviane Romance estrella! 
n. 1 do modermmo cinema, Dan- 
sando e seduzindo:-os homens 
ella é, nesse drama sombrio c 
actual onde se desvendam cer- 
tos factos que occorreram no 
Mediterraneo durante a guerra 
civil da Hespanha, úm momen- 
to de repouso para os olhos. 
uma visão escaldante de pec- 
cado que jamais se apagará da 
memoria dos “fans”. 


- Palacio no 


“a 


-l 


film franc: 
dia 3 de julho 


' 






x 


GIBRALTAR a ser 


“Gibraltar” no qual veremos 
o veterano Eric von. Stroheim 
commandando & trama Infer- 
nal dos“attentados aos vasos 
de guerra inglezes; Roger Du- 
chesno num official que se dei- 
xa attrair Delas caricias de Vi- 
viane (e Georges ' Fiamant no 
frio assássino dos agentes do 
“Trtelligence Service”... 

““Glpraltar” em cartaz nas 
télas do Plaza e do Pathé Ta- 
lacio apartir do dia 3 de julho 
proxima 


| 
| 
| 


Fluctunute” e “Mosnv “do De- 
merto”. » ' 
RIO BRANCO — “Serviço de 
Luxo! e “Vino Natullo, 
CENTENANIO "Quatro 
Fina! e “Tom Sawyer De- 
tevtive”., 








«a 
ivo Sobre A Educação Feminina 


y MULHERES SEM HOMENS, A 





BANDEIRA — “irmã 
“pelo Telephone”, ' | 

AVENIDA — “Homance do 
Sul”, 

AMERICA — “A Chândet”, | 

CNPUMBU — “A Ciguninha” 
eva Epopên do duna", , 

NUAS — “0 Amor encon 
tra Andy Mardpy! e Amam MO- 
bre o Atlantico. 

GUARANY — epteimnpno 
da Pinta? e “Um Tankec em 
dxtord”, 

APPOLO  — “0 Dunne de | 
west Polnt? e “Cnsanmos ou, 


nho Comme”, 


M, CHRISTOVÃO  — “Has 
inhan do Ar? «e “Hende-te | no 
Drummond", 


JOVIAR o Mparipeguloa 
“ennbnndo nm Certu"l, 


É mISUCA — “Mnrido mal As- 
senboraalo”! e Cavelrim que An- 
subia”, ; 

VILLA ISABEL — “Suen”. 

VELO — “Pntrolha da Aa 
druida” e "Sombras da Nui- 
te", 

EDISON — « “Murin Anto- 


ntettu 
HELTIOS — “Quatro 
e “Asus nobre o Atlantico, 


HADDOCIC LOBO — 
Nenta Humana” e dA 
ensen?, 


MARACANA —. “Katin”, 
FLUMINENSE — “Se 
Tora Rel”. 


SUBURBIOS 
(CENTRAL 
MASCOTPE — “Bus Fones" 


eu 








Em Reformatorios 





manhã, No “ Palacio ” 


Uma scena culminante de MULHERES SEM HOMENS 


sem Homens”, producção fran-' 
cezu, de Léouied Mogy, foculisa 
esse delicadissimo assumpto e 
o fas com aquelia firmeza de 
vistas, coma segurança que o 
moderno cinema intino tem 
aaa às questões de tal mon- 
de... 

Annie Ducaux e Roger Du- 
chense, dois esplendidos come- 
diantes parislenses, Lem a seu 
cargo os papeis de Yyvone « de 
Locutor, a quem está continda 


r a responsabilidade malor de cor- 


nigir as pobres mulheres da- 
quelle: severissimo. reformalorio 
rrancez. Corinne Luchaire, em 
Nelly, vive a crintura- de aul- 
mo abatido, de moral restricta, 
a quem s2 Impugnam os mais 
felos erimes c que se vê tolhy- 
du de esperar melhores dias, 
portas a dentro, ou melhor, 
grades a. dentro daquela casa 
sombria... “Mulheres sem Ho- 
mens” é, assim, um film de 


| franca netualidade, todo posa- 


do por interpretes de renome 
thentro e na clhematogra- 


"phia Irasceza. Dá-nos momctn- 


“a obedece á estruclura 
Hor-| e cinematographica tão vicLo- 


| 


“* tos-de grande intensidade dra- 


matica e prova que sem amor, 
sem uma pontinha de carinhe. 
sem uma eicicão nobre, não é 
possivel- corrigir defeitos  hu- 
mavos e multo menos encami- 
nhar, pera “uma pauta mais 
certa, o destino das mulheres 
que-se viram privadas de um 


palmas | amparo masculino, 


Homens” 
lteraria 


“Mulheres sem 


riosa nos fllus da sua proct- 
idencin. Dá-nos dialogos esplen- 
« didos de Henri Jernson e teve 
como conselheiro technico Ale- 
xis Danan, que é corsiderado, 
“em França, um experimentido 
| chservador dos reformatorios 


e “O Crime do Dr. Halet'. | AS SÁ po 
MEYER — “Anjo da Fellet. | femininos. Amanhã, no Pala- 
dade” e “A Crindinbns, (cio; a Trlitcd vne dar-nos um 
PARA YODOS — “Verdi! e [espectaculo do fibra, de alín 
“modo mesmo Nnlpe”, emesão “e muito humunismoe, 
NEITA-FLOR — suittici de 


Aponhn ecra Dinvola". 


QUINTINO — “Goldwyn Fp- 
Hen”, 
PIEDADE — Sob o Oto dos 


Tropicon" e “Hosas do Deserto. 
COLYSBO — “Wu Sou nm Kel! 
e “Jogo de Snlus”, 

ALPHA “Serviço de Luxo e 
“4 dha do Puraino”, 
MODELO — “Snh 
Troplcos e “Transpacifico”, 
MADUREIRA — “mo 
encontra Andy Hardy” 

mance do Sul!” 
MODERNO — “Piloto de pro. 
vas'e “Sururao" em Vomilin”,. 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA), 
ROSARIO — “Emile Zoln”,. 
RAMOS — “A's Portas de 


Shanghunt” e “IMeliciândo em 
Brumas”, t 


PARISO — 
Chon&feur”, 


e “Ho- 


“sum Excin., o 


ORIENTE — “Danse Comml- | 


mo” e “Antucin de Cavaleiros, 


PENHA — “Tdnd ” 
ClAMNFido! de Ega Perigosa 


ANTA CROÍLIA — Arge- 


orro Dos Ventos 


Uivantes”, A Mais Bella 
Performance” De 
Merle Oberon 


E Está por pouco a estréa 
Morro dos Ventos Ulvantes” 
(Wutfering Helghts), a” mais 
recente criação de Marlei Obe- 
ron, coadjuvada por Laúrenco 
Olivier e David Niven, para 
Samuel Goldwyn. Trate-se de 
uma pellicula “que neste má- 
mento quebra tados “os records 
de. bilheteria nos. EE, UU. - e 
provoca arrebatadoras impres- 
sões de parte da critica aq mais 
severa, Sua direcção é de: Wil- 
liam Wylc e“sua aparição, 
aqui no Rio, certamente no 
São Luiz, será feita pela Unl- 





cé 


do 


ted Artists dentro de poucas | 


semanas. dd 
—— a 


ORAS 


NPIOL SABÁ 

e” -NPRUDA- 

DA ne 1 
PARA SUSPENSÃO au 


MENSTRUAÇÃO. Dist, Allemá,, 
VIDA US AMARGA 'A AGU, 
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o Céo dua 
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Amor | 











| com postréa de “Mulheres sem 





Mais Uma Semana Para 
| “Loucos por Escandalo” 


1 a presa teão, 


O grande Chevalier num 


socum de” LOUCOS POR 
ESCANDALOS que o 
Broadway está exhiblndo 


* Chevalier continuará, por 
mais sete dias, no cartuz do 
Broadway. Nerhuma “segunda 
semana” se justificaria temo 
quanto essa de “Loucos po” 
Escundalo", o espectcculo ma- 
enltico que está attrelndo um 
grande publico á clegante “bol- 
te” da Cinslandia, Porque, st 
por um lado teme; a figura 
sensacional do prande Maui- 
ce, que é, nliás, mervecidamen- 
“te” pelo seu desempenho O 
grande cartaz do film, porque 
domina as melhores scenas do 
seu novo e vVictorioso cellulo- 
de, temos tambem ane o filh 
Foi honrosamente classificado 
na: famosa Blennal de Veneza. 
occorrendo em parallelo a san: 
ccão unanime de mais de tre- 
zentos criticos estrangeiros. À 
imprensa desta capital tam- 
bem, vae, pouco a pouco, publi- 
cando suas impressões, e de 
tudo resalta que é grande 3 
enthúsiasmo “por esse film sen- 
saçio da temporada que alás, 
vem merecendo o traço de 
grande bilheteria. 





